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INTRODUÇÃO

O Movimento Pentecostal no Brasil, com suas conhecidas excelências e precariedades, constitui uma sugestão e um desafio para o ministério das igrejas históricas. Seu crescimento surpreendente nos últimos 15 anos inquieta as igrejas protestante que, depois do surto do progresso numérico nas décadas dos 30 e dos 40,viram esse progresso esmorecer e, em alguns casos, desaparecer. Seu acesso direto e expontâneo às massas humildes do povo brasileiro levantam dúvidas quanto a genuinidade das formulas sofisticadas que são invocadas para dirimir os riscos do aburguesamento das igrejas históricas e para vincula-las ao povo. Sua teologia desproporcional que se expressa na hipertrofia pneumatológica de base bíblica discutível, enerva, no meio protestante, os que vindo de se desvencilhar do liberalismo teológico desvirilizante lutam tenazmente em favor da profundidade e seriedade teológica. Seu ministério de formação teológica via de regra improvisada parece zombar do aparato cultural e do formalismo acadêmico das faculdades de teologia. Sua visão de um mundo impregnado do sobrenatural, povoado de entes e poderes invisíveis, onde as curas e os milagres não só acontecem mas, são feitos acontecer, parece contradizer o mundig Welt de Bonhoeffer e a “tecnópole exorcizada” de Cox. E tudo isso em nome do batismo do Espírito Santo, isto é, em nome de uma verdade bíblica de profunda significação que, admita-se, nem sempre foi compreendida ou que pelo menos nem sempre ocupou lugar central na reflexão recente das igrejas protestantes históricas. Essa doutrina, na verdade é o ponto de confrontação dos grupos pentecostais e não pentecostais.

ESPÍRITO E RENOVAÇÃO

Mais do que a “natureza” do Espírito Santo, é a realidade da sua “efusão”, isto é o desencadeamento da ação histórica  reconciliadora do Espírito, que pode dinamizar e enriquecer nossa “doutrina do Espírito Santo”. 

Na preleção inaugural do Simpósio sobre o Espírito Santo e o Movimento Pentecostal, o prof. Harding Meyer resume, a partir do caráter cristológico do Espírito Santo, a ação renovadora de Deus: 1) o Espírito Santo, como “presença terrestre do Senhor ascenso”é o renovador por excelência do homem,  da humanidade e do mundo; 2) essa renovação se efetua não de modo mecânico-causal, mas pessoal, na fé, na confiança, no amor; 3) na sua obra renovadora, o Espírito Santo permanece uma dádiva que, sem jamais se transformar em posse disponível, deve sempre ser recebida de novo.

A igreja, ainda segundo o Dr. Meyer, é renovada na medida em que se coloca no raio de ação do Espírito esquivando-se tanto do perigo “entusiasta” que gera certo “docetismo pneumatológico” como do institucionalismo que identifica o Espírito com os meios externos, através dos quais ele opera, e oblitera seu caráter contingente. 

A renovação da igreja é a renovação de homens concretos e históricos, a criação da nova-criatura. Coube ao prof. Júlio A. Ferreira destacar e avaliar a dinâmica da ação do Espírito que cria nova humanidade, comunidade de serviço voltada para o mundo. 

No Espírito ocorre o paradoxo da “disponibilidade de Deus para o homem”. Mas essa disponibilidade não é ocasião para a irresponsabilidade do homem. De certo modo, a obra redentora do Espírito consiste precisamente em responsabilizar o homem, dar-lhe ocasião para decidir, para fazer-se “disponível para Deus”. Por sua vez, a disponibilidade para Deus é concreta no sentido de que ela se expressa na “dispensabilidade para o mundo”. “Encontrar o religioso ou o ateu nos diz o professor Júlio, o poderoso ou o fraco, o fariseu ou o publicano, o sofisticado ou o introvertido, é sempre encontrar o outro, o homem, o alvo da evangelização, o candidato à operação do Espírito de Deus”.

É tarefa da igreja que confessa o Espírito, discerni-lo e responder a sua atuação nas estruturas seculares do mundo moderno. A ênfase no caráter histórico propriamente do Espírito pressupõe a libertação do Espírito da tutela da igreja: a igreja confessa o Espírito, recebe-o mas não o absorve nem o circunscreve. O dinamismo da história contemporânea que torna patente o anacronismo e a iniquidade das barreiras sociais, raciais, religiosas e outras pode, do ângulo da fé, ser visto como ação recriadora do Espírito que, prolongando na história a obra de Cristo, opera o milagre da nova humanidade.  

PENTECOSTISMO E ESPÍRITO

           As igrejas pentecostais são “comunidades construídas em torno do Espírito Santo”, o que, no dizer de Frei Francisco Lepargneur, constitui um fato positivo e uma opção feliz num país, onde não raro, comunidades religiosas são centralizadas em torno de “Criaturas”. Pretende-se expressar essa centralidade do Espírito em termos de liberdade (estrutural), poder (de converter e de curar) e santificação (pessoal).

 As igrejas pentecostais devem ser compreendidas e avaliadas à luz daquilo que pretendem ser e não segundo os critérios familiares a esta ou aquela confissão histórica. 

A indagação válida no caso seria: até que ponto a realidade pentecostal no Brasil aponta para novas e autênticas formas de fidelidade, testemunho e serviço pertinentes a nossa situação e condição? Tal questão tem duplo endereço: de um lado, ela convida as igrejas históricas a olhar com mais abertura, susceptibilidade e responsabilidade para os grupos pentecostais: de outro, é uma sugestão aos pentecostais para que também se engajem no esforço de renovação e autenticidade e que, portanto, exerçam fiel e confiantemente a avaliação e a interpretação de seus sucessos. O Simpósio da ASTE, na verdade, só teria sentido se possibilitasse essas duas coisas.

APELO À OBJETIVIDADE 
A trajetória do Movimento Pentecostal, desde seu modesto aparecimento em terras brasileiras (em 1916, em Belém do Pará), sua tenacidade marcante nos anos de incubação e seu deslanchamento nos últimos 15 anos (esse é o tema da preleção do prof. João Kolenda Lemos), é uma história fascinante de movimentação e flexibilidade estrutural e de ajustamentos estratégicos que caracterizam a mobilidade e a lepidez de um movimento. Que significa, porém, que esse movimento vai hoje assumindo mais e mais formas estruturais definidas e, quiçá, definitivas e que os tabernáculos-símbolos da itinerância e da leveza de um povo peregrino cedem lugar à gravidade e à solidez institucional expressa na implantação de grandes templos, no prestígio social de sua liderança e na busca de status eclesiásticos? 

As ênfases doutrinárias, e outras, do Movimento Pentecostal foram apresentadas em lúcido resumo pelo prof. Lawrence Olson. De modo geral, pode-se dizer que elas constituem uma crítica compreensível, e em muitos casos válida, da obliteração de certas verdades bíblicas na vida recente das igrejas históricas, por descuido ou inépcia teológica. Tome-se, por exemplo, a chamada “cura divina” na qual a prática pentecostal desafia as igrejas históricas a refletir com competência sobre uma das facetas da ação de Deus na história e, daí, a agir com responsabilidade conseqüente: quais as implicações éticas, no mundo tecnológico moderno, do fato de que Deus quer a restauração de suas criaturas e que Ele entrega aos homens recursos e meios para promover esta restauração? Em que pontos deve afetar o testemunho e o serviço da Igreja o fato de que todos os meios medicinais, sociológicos e políticos que promovam a cura, a salus, ou a humanização do homem são “divinos”, isto, expressam a vontade e poder de Deus? Por outro lado, a ênfase pentecostal no caráter exclusivamente sobrenatural da cura, além de ser uma simplificação sedutora mas falsa do problema humano, chega a constituir sutil condicionamento do poder de Deus que é, afinal, Senhor tanto do natural como do sobrenatural. 

Desejamos destacar a seguinte citação do estudo do Prof. Olson que aponta para outro campo de questões importantes e urgentes: “Todas as atividades (das igrejas pentecostais) são vinculadas de alguma forma a igrejas locais. Estas são, na maioria, indigenizadas, isto é, auto-propagadoras, auto suficientes economicamente e de governo autônomo”. É claro que podemos perguntar se é realmente possível sustentar coerentemente a tese dessa tripla e radical autonomia, ainda que no contexto pentecostal tipicamente versátil mas onde os centros de administração denominacional vão assumindo cada vez maior responsabilidade e poder. Não obstante, a afirmação e os fatos que, em boa parte, a corroboram têm pertinência para a maioria das igrejas no Brasil  as quais tendo aceito estruturas administrativas e econômicas alienígenas nem sempre conseguem fazer os reajustamentos  necessários para a aclimatação definitiva às condições sócios- econômico- culturais brasileiras. 

A indigenização de que nos fala o Prof. Olson permiti-nos pressupor que o Movimento Pentecostal tem consciência, ou intuição, da realidade brasileira contemporânea e do momento histórico que vivemos como povo. A notória proximidade do pentecostismo às camadas sociais mais desfavorecidas, por exemplo, dá-nos o direito de esperar dele uma compreensão mais profunda e mais realista de seus problemas e uma inata percepção da relevância do Evangelho libertador para os oprimidos. Confirma-se esta esperança? A julgar pelo Deputado Levy Tavares, a liderança pentecostal tem compreensão lúcida do “circulo vicioso” da vida econômica brasileira e das suas graves implicações, bem como dos anseios e esperanças que gera no povo. Assim se expressa ele: “...a massa desempenha papel relevante no processo do desenvolvimento do país, chamando a atenção, ainda que de modo anárquico, para a sua própria situação inumana e forçando pretensas elites a reverem atitudes sociais com uma rapidez que talvez não ocorresse por outra via. Se essas elites, por omissão, despreparo ou comprometimentos – não abre os caminhos para a promoção social, a ascensão pode tornar-se violenta e descontrolada... Num país em desenvolvimento, como é o nosso, só há uma maneira de superar os que disputam com a Igreja a liderança das forças populares: é definir uma mensagem, é apresentar uma motivação que represente um ideal, é atendê-los no clamor de justiça, é satisfaze-las nos anseios da alma e do corpo”. 

O que aqui se diz poderia ser ponto de partida para um promissor relacionamento da proclamação cristã com as esperanças e as frustrações de milhões de brasileiros, relacionamento que sem dúvida exigiria de pentecostais e não- pentecostais o reconhecimento de que seu ministério não tem expressado a plena conseqüência da condescendência de Deus manifestada na encarnação do Filho e na efusão do Espírito. 

O que nos parece desapontador, contudo, é que, conquanto mais livre de comprometimentos de fundo sociológico do que as igrejas históricas e muito mais próximo das classes sofredoras e oprimidas, o Movimento Pentecostal no Brasil não tem levado os seus adeptos a responder efetivamente aos atos libertadores de Deus na história terrena.

INTEGRAÇÃO DO PENTENCOSTISMO
Até aqui, temos falado dos grupos pentecostais brasileiros como de um todo uniforme e coeso. Conquanto aceitável em termos, essa pressuposição deve ser agora completada. O Rev. Geraldino dos Santos diz: “A radicalização das Assembléias de Deus e o sectarismo da Congregação Cristã no Brasil colocou-as em dois extremos. 

Uma não preocupa a outra. Os grupos de avivamento surgidos antes de 1950 e aqueles que brotaram nesse último decênio... cresceram e se alastraram dando origem à formação de muitas novas denominações... Cada uma se fixou em seu setor, pois o sistema administrativo de cada igreja é local, mantendo cada igreja entre si uma ligação por afinidade convencional sem liderança hierárquica de sede nacional...

A Confederação Pentecostal do Brasil, quando projetada por seus idealizadores (1960) convidou as igrejas (pentecostais) tradicionais para participarem de sua formação. Algumas Assembléias de Deus se filiaram e estão integradas em sua direção, bem como vinte e três outros ramos além de dezenas que se preparam para a filiação...

A Confederação existe mais como órgão de unidade fraternal do que representativo denominacional”.

É muito sugestivo o período final do estudo preparado pelo Rev. Geraldino: 

“Deus é quem está fazendo a obra de integração dos pentecostais entre si e com os evangélicos em geral. Na era do ecumenismo podemos afirmar que a unidade dos cristãos tornou-se uma necessidade imperiosa para a salvação do mundo”.

Diga-se de passagem que, alguns líderes pentecostais, como é o caso do Missionário Manoel de Mello, empregam com tranqüila liberdade a palavra “ecumenismo” revelando satisfatória intuição quanto ao seu verdadeiro sentido, contribuindo destarte para remir e anistiar um termo quase banido de certos círculos protestantes.

A fragmentação denominacional é vista por vezes como fator positivo: “Não podemos negar que a proliferação pentecostal se deve à pluralidade dos grupos. Por meio de movimentos livres, a obra se desenvolveu”. Deplora-se, não obstante, a posição refratária da Congregação Cristã no Brasil a toda abordagem ecumênica pentecostal. De qualquer modo, a Confederação Pentecostal, em que pese a precariedade atual de sua organização e funcionamento, busca, entre outras finalidades, “promover comunhão entre as igrejas de fé evangélica pentecostal e uni-las nas obras essenciais que exigem ação voluntária e unida” (Artigo 2​​​o , alínea b, dos Estatutos). 

As evidências de aproximação com grupos evangélicos não pentecostais não deve ser vista como mera aspiração por status eclesiásticos, mas como resultado da tomada de consciência da herança histórica e espiritual comum que a maioria das igrejas pentecostais, se não todas, tem com as igrejas históricas. 

Não se deve deixar passar despercebido que os esforços de arregimentação dos grupos pentecostais podem servir a interesses menos nobres, por exemplo, eleitoreiros, sobretudo quando se tem em mente a autoridade incontestável dos líderes carismáticos de alguns desses grupos aliada à incapacidade da grande maioria dos adeptos de formar opinião político - partidária consciente. 

ALGUNS RUMOS:

1. A questão eclesiológica.  Afirmando que o movimento pentecostal se caracteriza por uma “missiologia-pneumatocêntrica”, o Rev. Xey Yuasa sugere que o conceito de igreja no pentecostismo deriva dessa missiologia: “Dizer-se que a eclesiologia vem depois, e como sub-produto, da missiologia eqüivale a dizer que a preocupação fundamental não é a definição conceitual do que é a igreja, e sim a vitalidade da igreja para testificar, evangelizar, fazer convertidos e partir em missão. 

A experiência de igreja que se quer ter, não consiste em uma definição e muito menos em pertencer legalmente a uma instituição. A preocupação pentecostal é de participar numa comunidade viva na ação...” “A igreja- em- estado- de- missão se descobre a si mesma como igreja de Cristo vivo, vivificada pelo Espírito Santo”. Não é difícil ver as implicações disso para o conceito de estrutura da igreja e de ministério.

2. O diálogo ecumênico.  Não se trata só de saber se as igrejas históricas estão dispostas a dar aos pentecostais o status de igreja. O fato é que não se pode mais ignora-los: eles aí estão numerosos, crescentes, atuantes, presentes. Já é ridículo chama-los “marginais”. A questão é saber se já há condições para levarmos a sério a existência uns dos outros mais ainda: se a despeito das marcantes diferenças entre pentecostais e não – pentecostais, aceitamo-nos mutuamente como a Igreja da efusão do Espírito Santo investida de uma vocação comum no Brasil de hoje. Daí se pode perguntar: que sugestões as igrejas históricas podem receber das igrejas pentecostais, mesmo que essas sugestões pareçam dissonantes, monótonas e até irritantes? Por outro lado: a liderança e o ministério pentecostal poderiam superar a sua euforia auto- suficiente e correr os riscos de uma abertura franca para as igrejas históricas? O Rev. Ely Esér César, na conclusão de seu excelente trabalho, referindo-se aos pentecostais, diz: “O apelo a eles é feito no sentido de uma revisão: rever as bases sobre as quais fundamentam alguns dos seus postulados da fé. Isso não quer dizer renúncia da vida que lhes é própria: o Espírito não pode deixar de atuar entre eles provocando esta abundante vida que possuem”. As mesas redondas sobre os temas mais controvertidos (“cura divina”, “batismo do Espírito Santo”, evangelização e proselitismo) foram uma primeira tentativa,  e muito promissora, para testar a maturidade de pentecostais e não- pentecostais para dialogar.

3. A responsabilidade das igrejas históricas. As igrejas pentecostais são filhas das igrejas históricas. Elas constituem, no dizer do Pe. Ignacio Vergara, os protestantes da Terceira Reforma, e como tal, pretendem ser corretivos de supostos desvios do protestantismo contemporâneo. Proporção considerável da liderança pentecostal brasileira tem suas raízes espirituais nas igrejas protestantes. Vários movimentos pentecostais conseguem existir no seio das igrejas históricas sem se desligarem institucionalmente provocando tensões mais ou menos fortes.

Eis alguns pontos onde a responsabilidade das igrejas históricas pode ser exercida: a) Flexibilidade estrutural – parece que as questões teológicas suscitadas pelos pentecostais são no fundo uma tentativa de justificar sua heterodoxia estrutural (métodos de evangelização, formas cúlticas,   questões de autoridade, individualismo carismático, etc.). Maior flexibilidade estrutural das igrejas históricas (e esse apelo vem também de outros setores que nada tem a ver com os pentecostais) poderia assimilar, antes de sua radicalização, as tendências pentecostais, neutralizando as tensões por elas geradas. b) Aprofundamento bíblico – muitos líderes pentecostais admitem, sem complexos, o insuficiente de sua formação teológica, e vários deles vêem com bons olhos a viabilidade da colaboração das igrejas históricas nesse campo. Bom número deles exerce seu ministério com os juros do capital teológico acumulado quando ainda vinculados a alguma igreja histórica. A idéia apresentada no Simpósio, de reuniões periódicas de líderes pentecostais e de professores de Bíblia de seminários evangélicos para o estudo de questões exegéticas e teológicas foi bem aceita e é exeqüível no plano de liderança. Resta ver até que ponto a noção de que a obra eminentemente evangelizadora (preliminar?) dos grupos pentecostais deve ser eventualmente completada pela formação doutrinária (edificação) a cargo das igrejas históricas é válida, plausível e desejada. c) Educação Teológica – a improvisação teológica do ministério pentecostal tende hoje a ser vista mais como mal necessário do que virtude em si (exceção feita da Congregação Cristã no Brasil). O número crescente de Institutos Bíblicos e a tendência de neles se exigir mais do aluno corroboram esse fato. A Igreja Evangélica Pentecostal,  um dos ramos mais recentes e próspero do pentecostismo brasileiro, está planejando a criação de um seminário (sic); e não foi apenas prova de cortesia quando o líder principal dessa igreja solicitou, no Simpósio, a ajuda da ASTE para a elaboração do currículo e organização do corpo docente da futura instituição. 

4. A abordagem em sociologia. As pesquisas e estudos levados a efeito, de uma perspectiva sociológica, em torno da realidade pentecostal revelam fatos nos quais é possível ver e compreender a correspondência que há entre o surto de movimentos religiosos populares é as condições psicológicas e sociológicas do homem brasileiro. A exata interpretação desses fatos pode ajudar as igrejas históricas também a compreender algumas de suas crises. A preleção da prof.ª Beatriz Muniz de Souza bem como a discussão que se seguiu a ela, com a participação de outros sociólogos, sugere alguns campos onde estudos mais completos podem fornecer elementos indispensáveis para compreender a fenomenologia religiosa popular: 

a) o alto índice atual de migração religiosa do povo brasileiro

b) a dinâmica e evolução do pentecostismo segundo o gradiente “seita- igreja”

c) conversão como substituição de símbolos empobrecidos por símbolos 

      capazes de reorientar fundamentalmente a vida

d) interpretação sacral das dimensões profanas da vida cotidiana

e) a fé pentecostal facilitaria a vivência de novos papéis reclamados pela sociedade urbana através da “internalização” de objetivos éticos conscientes.

Essas rápidas reflexões são baseadas nos trabalhos apresentados – e nos debates travados – durante o Simpósio sobre “O Espírito Santo e o Movimento Pentecostal” promovido pela Associação de Seminários Teológicos Evangélicos na semana de 4 a 8 de outubro de 1965, na Universidade Mackenzie, em São Paulo. A maioria desses trabalhos estão incluídos na presente publicação (alguns não o foram por não termos conseguido, de seus autores, o texto escrito).

Acrescentou-se, em forma de apêndice, uma síntese das partes pertinentes do comentário do Prof. Héring do capítulo 14 da Primeira Epístola aos Coríntios (La Premiére Epitre de Saint Paul aux Corinthiens. Jean Héring, Delachaux et Niestlé, 1948, págs. 123-131) onde se trata da glossolalia, de vez que esse assunto, importante para os pentecostais, não foi tratado diretamente por nenhum dos preletores do Simpósio.                      

                                                                                 Aharon Sapsezian

                                                                                 Secretário - Geral da ASTE.

O ESPÍRITO SANTO E A RENOVAÇÃO DA IGREJA

                                                                                                     Harding Meyer

Ouve-se, hoje, sempre mais a opinião do que a Teologia protestante atual – e principalmente a teologia luterana – não tem compreensão suficiente para o testemunho bíblico do Espírito Santo.

Sua relação para com a pneumatologia só caracteriza por um certo embaraço. 

Não sabe o que fazer com ela, porque não cabe em seu sistema de doutrina. Tentou-se explicar este embaraço com referencia ao fato de que os reformadores, em especial os luteranos, estavam empenhados em luta ferrenha com os entusiasta. Entre estes, que surgiram dentro da própria Reforma, a doutrina do Espírito Santo recebera tamanha expansão e interpretação que com isso os reconhecimentos fundamentais da Reforma, ou seja, o “solus Christus”, o “sola grátia”, o “sola fido” e o “sola scriptura”, estavam profundamente ameaçados. Esta experiência parece ter sido uma espécie do “choque teológico” para os reformadores. Esta reação de choque não desapareceu com o correr do tempo, pelo contrário, aumentou ainda devido a outras experiências pouco animadoras no setor da pneumatologia, por exemplo na era do Iluminismo e do Idealismo, sendo que da parte dos protestantes ficou-se completamente desconfiado diante da doutrina do 
Espírito Santo. Poder-se-ia objetar muita coisa contra tal opinião. No entanto, ela ao menos possui um grau de verdade e nos leva necessariamente à pergunta: “Até que ponto a Teologia e a Igreja Evangélica tomam a sério o testemunho bíblico do Espírito Santo?” E imagino que esta pergunta também para um teólogo católico romano não se resolve assim por si. Um certo embaraço geral para com a doutrina do Espírito Santo já se manifesta no fato de que não se sabe ao certo, em que setor da Dogmática, afinal, cabe esta doutrina. A resposta tradicional pode ser dada rapidamente: dentro da doutrina da Trindade. Esta resposta porém não basta, bem como também não se pode tratar a doutrina sobre Deus e a Cristologia unicamente dentro dos limites da doutrina da Trindade.

Quem não sabe dizer mais sobre o Espírito Santo, deveria confessar abertamente que não sabe ao certo o que fazer com o testemunho bíblico do Espírito Santo. Por isso tentou-se retomar e desenvolver a pneumatologia em outros setores da Dogmática. Tais tentativas são bastante diversas.

Mesmo assim parece realçar-se um consenso teológico neste ponto que todos acentuam pela doutrina do Espírito Santo, de forma eminente, uma relação para com a eclesiologia. Será este aspecto que nos interessará a seguir. 

Esta união íntima e básica do Espírito Santo com a Igreja é acentuada em todo o N.T. Não preciso apresentar provas especiais para tanto. A confissão dos reformadores obedece a este testemunho neotestamentário. Assim, por exemplo, “o Catecismo Menor” de Lutero afirma que o Espírito Santo “Chama a toda a cristandade na terra, a reúne, a ilumina, a santifica e a conserva em Jesus Cristo na verdadeira e única fé”. Da mesma forma confessa o Catecismo de Heidelberg – no setor das denominações calvinistas -, que Jesus Cristo reúne, protege e guarda a comunidade na unidade da verdadeira fé por meio do seu Espírito e da sua Palavra desde o inicio do mundo até o seu fim. Quase nem preciso acentuar que também para a eclesiologia católico- romano esta união entre a Igreja e o Espírito simplesmente é essencial. Refiro-me, por exemplo, às declarações da Encíclica “Mystici Corporis” (de 1943) e a constituição “De ecclesia” do atual concílio, a qual, no primeiro capítulo repete detalhadamente o testemunho neotestamentário, dizendo que o Espírito habita como o Uno e o mesmo na cabeça e nos membros (da Igreja), vivificando, unindo e acionando todo corpo, sendo que os Santos Padres podiam comparar a sua ação com a função que a alma, o princípio vital, efetua no corpo humano. 

Já nesta altura fica claro que a confissão cristã é unânime em não compreender o Espírito Santo somente no sentido do fundador da Igreja, o qual, como um arquiteto ou engenheiro, teria deixado a sua obra, após concluída, entregue a si mesma. O Espírito Santo, ao contrário, continua permanecendo junto à sua Igreja como aquele que a mantém. Esta obra de conservação nada mais é do que a permanente renovação. O que o Catecismo Menor de Lutero e o Catecismo de Heidelberg dizem sobre a função de proteção e conservação do Espírito Santo na Igreja é expressado pela constituição “De ecclesia” do Vaticano II de forma ainda mais nítida ao compreender a obra de vivificação, de união e de acionamento do Espírito Santo na Igreja como uma “incessante renovação”.

Com isso alcançamos um primeiro resultado no estudo do nosso tema mesmo sendo ele, ainda bastante provisório: o próprio Espírito Santo é o conservador, e como tal, o renovador de Sua Igreja. Isso nos leva imediatamente, à pergunta decisiva: Quem ou que é o Espírito Santo e de que forma efetua Ele sua função renovadora na Igreja?

No V.T. e em grande parte no N.T., o Espírito Santo é compreendido como sendo o sinal da época da salvação que se manifesta em milagres. Aparece como a causa de ações que se acham na divisa entre o religioso e o mágico: glossolalia, profecia, milagres de toda espécie. O que concerne ao V.T, basta referirmo-nos à profecia messiânica em Joel: 3. O N.T., em muitas partes, fala da mesma forma do Espírito Santo. Ele o vê, por exemplo, em ação no milagroso nascimento de Jesus, e nos próprios milagres de Cristo (Mt.1:18,20; 12:28). Mais tarde, após a Ascensão, o Espírito surge como o poder que Cristo transmite aos seus, que é derramado sobre os homens, que se manifesta em glossolalia (At.:2), que arrebata Felipe (At.8:39), etc. 

Achamo-nos, portanto, diante de uma concepção que apresenta visível concordância com fenômenos que conhecemos da história das religiões. E, automaticamente, surge o problema: se o poder do Espírito Santo se manifesta somente o essencialmente em tais fenômenos carismáticos e de êxtase, onde estaria o especificamente cristão em comparando com semelhantes demonstrações de demônios e espíritos anti- cristãos? 

Enquanto a obra do Espírito Santo for vista essencialmente em fenômenos carismáticos e de êxtase, esse problema não poderá ser solucionado satisfatoriamente. 

De certo, tais fenômenos não pode e não devem ser eliminados como sendo a cristãos ou sub- cristãos. Mesmo assim não devem ser superestimados, como se eles, como tais, já fossem especificamente cristãos na obra do Espírito Santo. É mérito de Paulo que ele está consciente desta problemática e que ele se ocupa com ela de modo teológico. Nele e mais tarde em João, fica claro, quem é o Espírito Santo, em que se constitui sua obra e como ele a efetua. A concepção paulina do Espírito Santo, como ele a desenvolve na polêmica com os entusiasta (principalmente em Corinto), caracteriza-se, assim poderíamos dizer por uma decidida orientação cristológica da doutrina do Espírito Santo.  

Que significa isso? Significa que a dádiva do Espírito Santo não se constitui unicamente na transmissão de uma força impessoal que se manifesta exclusiva e principalmente em milagres e sinais sobrenaturais, mas sim, que a dádiva do Espírito Santo é o próprio Cristo. Em Paulo não é mais assim que Cristo dá o Espírito Santo e que Ele mesmo, como doador, permanece afastado.

Antes, porém, Ele se dá a si próprio na dádiva do Espírito Santo. Neste sentido encontramos em Paulo, que o Espírito Santo é o “Espírito de Cristo” (Rm.8:9), o “Espírito do Filho” (Gl.4:6), o “Espírito do Senhor”(2 Cor.3:18). Aqui, também, cabem aquelas afirmações paralelas, onde “estar no Espírito Santo” significa tanto como “estar em Cristo” (Rm.8: 1-9). Segundo 1 Cor.10:4, o próprio Cristo é a “pedra espiritual”, e segundo 1 Cor.15:45, Ele é o “último Adão”, o “Espírito que vivifica”. De forma clara e como uma definição Paulo o resume em 2 Cor.3:17: O Senhor é o Espírito. Uma tal concepção não precisa declarar tudo o que é carismático e estático, todos aqueles milagres e sinais que são feitos no Espírito Santo como sendo fúteis. Sabemos que Paulo não pensa fazer isso. Mas, mesmo assim, podemos dizer que somente com essa orientação cristológica a confissão ao Espírito Santo se torna uma confissão cristã.

Em João essa orientação cristológica da doutrina do Espírito Santo é ainda mais nítida e decidida. As dádivas carismáticas e estáticas tem pouca influência. Todo acento recai sobre o fato de que o Paracleto é a força do Senhor, que se manifesta e que está presente na palavra. No Espírito Jesus permanece entre os seus. É isso que unicamente importa naquilo que João diz a respeito do Paracleto. 

Em que consiste a relevância teológica desta, assim chamada “orientação cristológica” da pneumatologia, isto é, a relevância daquela concepção básica de que a dádiva do Espírito em primeiro plano, não é transmissão carismo- estática de uma força mas sim, que ela significa a presença de Cristo Assunto? 

Devemos descreve-la em três sentidos.

1. A renovação do homem, da humanidade e do mundo como a obra do Espírito Santo – A orientação cristológica não significa uma diminuição da força do Espírito Santo, uma simples espiritualização. Pelo contrário: em lugar duma diminuição há um enorme aumento da potência. Pois, estando Cristo mesmo presente no Espírito, então está presente aquele, ao qual Deus deu “toda a autoridade no céu e na terra” (Mt.28); aquele a quem deu “o nome que está acima de todo nome” e diante do qual “se dobre todo o joelho no céus, na terra e debaixo da terra” (Fp.2).

Sendo, portanto, o Espírito Santo a presença terrestre do Senhor Assunto, então no Espírito Santo está em ação aquele que traz o novo “eón”, o renovador por excelência, que dá ao homem uma nova vida, que constitui uma nova humanidade- o povo de Deus- o que, finalmente, criará um novo cosmos. Portanto, a orientação cristológica está caracterizada por um exorbitante realismo.

Somente ao ser compreendido como a presença terrestre do Senhor Assunto, o Espírito Santo é o “spíritus creator” como a cristandade o confessa, o “spíritus vivificans”, da qual fala o Niceno. Dentro destra obra pode haver sinais carismáticos e estáticos. Porém, eles não podem mais ocupar um lugar central. 

2. O caráter pessoal do Espírito Santo e de sua ação – Com esta orientação cristológica da doutrina do Espírito Santo, ao mesmo tempo, é alcançado e garantido um segundo ponto, ou seja, o caráter pessoal do Espírito Santo. Este não mais pode ser compreendido como um poder impessoal, ou como uma força celeste que é introduzida de forma misteriosa no homem e que domina, tornando-o um objeto passivo e tirando-lhe sua liberdade e capacidade de decisão e com isso seu caráter como pessoa humana. 

A relação do homem para com o Espírito Santo- tal o sentido da orientação pneumatológica- é igualmente uma relação pessoal com a sua relação para com Jesus Cristo. Nunca pode ser compreendida em analogia com acontecimentos mecânicos causais. Isso significa que na doutrina do Espírito Santo a fé do homem não é excluída.

Pelo contrário, fé e Espírito Santo são intimamente ligado, sendo que o Espírito pode ser denominado “Espírito da fé” (2Co.4:13). Recebemos o Espírito Santo na fé, diz Paulo em Gálatas 3.14, e por outro lado, a fé pode ser chamada uma dádiva do Espírito Santo (1Co.12:9). O fato de ser o Espírito denominado “espírito de adoção” (pneuma tees hyothesias) Em Romanos 8.15 é muito significativo: ele nos torna pessoas tais que, em plena liberdade ou franqueza, que chamamos Deus de Pai, confiando nele e amando-o .

Quão pouco o Espírito Santo nos torna objetos de sua ação, isso por exemplo nos mostra o fato de Paulo ligar repetidamente as dádivas do Espírito Santo com imperativos. Seria um absurdo, se o Espírito realmente fosse uma força impessoal, que, por assim dizer, assalta o homem, e que é introduzida subjugando-o. Escreve Paulo em Romanos 12: “o que ensina esmere-se no faze-lo; o que exorta, faça-o com dedicação; o que contribui, faça-o com liberalidade; o que preside, faça-o com diligência; quem exerce misericórdia, faça-o com alegria!” Tal conexão, ou outras, de indicativos com imperativos em relação à doutrina do Espírito Santo encontram-se muitas vezes. 

A mais conhecida e a mais concisa acha-se em Gálatas 5:25: “Se vivemos no Espírito, andemos também no Espírito”. Finalmente ainda é alcançado com a orientação cristológica, um terceiro ponto. 

     3.  O caráter indisponível do Espírito Santo e de sua ação -  Mesmo que o Espírito Santo habite em nós e na comunidade cristã, tornando-se o seu princípio de vida, mesmo assim sempre dependemos do que Ele nos seja dado. Nós o recebemos, mas nunca de tal forma que o possuímos firme e permanentemente. O Espírito Santo é, e permanece o Espírito de Cristo, o Espírito do Senhor e, por conseguinte, nunca se torna o nosso Espírito. Ele age “in nobis” (isto é, em nós), mas de maneira que o “extra nós” (isto é, o fora de nós) permanece em vigor, para empregar as categorias teológicas de Lutero. 

Para tirar a falsa segurança dos entusiastas em Corinto, que se glorificaram de possuir, uma vez por todas o Espírito Santo, Paulo os lembra dos israelitas no deserto. 

Também eles possuíam o Espírito Santo. “Todos eles comeram de um só manjar espiritual, e beberam da mesma fonte espiritual; porque bebiam de uma pedra espiritual que os seguia. E a pedra era Cristo”. E o apóstolo continua: “Entretanto, Deus não se agradou da maioria deles, razão porque eles ficaram prostrados no deserto”. E eis a interpretação de Paulo: “Ora, esta coisas se tornaram exemplo para nós... Aquele, pois, que pensa estar de pé, veja que não caia”. (1Co.10:3ss). Visto que esta relevância tríplice da orientação cristológica da pneumatologia determinará a última parte da minha conferência, quero resumi-las novamente em três frases concisas. a) O Espírito Santo, como sendo a presença terrestre do Senhor Assunto, se apodera como o renovador por excelência do homem, da humanidade e do mundo. b) O Espírito Santo, como sendo a presença terrestre do Senhor Assunto, efetua esta renovação no homem e na humanidade não de uma forma mecânica- causal, mas pessoal, na fé, confiança e amor. c) O Espírito Santo, como sendo a presença terrestre do Senhor Assunto, permanece, em sua obra renovadora, uma dádiva que nunca se torna disponível, mas a qual, sempre de novo, precisamos receber. 

Na primeira constatação havíamos dito que o Espírito Santo, como sendo o Kyrios presente, faz da humanidade a nova humanidade, ou seja o povo de Deus, a Igreja. Não o faz como o arquiteto que constrói o edifício, e deixa a conservação do mesmo aos cuidados dos que o habitam.

Não o faz, tão pouco, como um médico que cura o doente, mas lhes transmite os cuidados de permanecer são. O Espírito Santo, segundo o testemunho da Bíblia e conforme a confissão unânime da cristandade, não é só o fundador da Igreja, mas também o seu governador que atua nela para que ela permaneça o que ela é: a nova humanidade. Neste sentido o Espírito Santo, o renovador da humanidade, também é o renovador da Igreja, resguardando-a de perigos, conduzindo homens a ela, fortalecendo os aflitos e chamando os desviados de volta. 

Portanto, não é a própria Igreja que se renova a si mesma. Sua restauração não se efetua em forma de regeneração por meio da qual um organismo se restabeleça de si mesmo. O que, em última análise importa em todas as tentativas para uma renovação da Igreja é que o Espírito Santo, o único renovador permaneça em sua Igreja. Nossa incumbência é a de deixar-nos renovar pelo Espírito, não impedindo-o, de maneira alguma em sua obra. Como, porém, o Espírito Santo vem e permanece com a sua Igreja e de que nós, a sua Igreja, devemos guardar-nos para não impedir a sua obra? Esta é a pergunta central para cada renovação da Igreja.

Tentaremos respondê-la retomando nos dois capítulos subsequentes novamente o que foi dito sobre o caráter pessoal e indisponível do Espírito Santo, completando e delimitando-o contra enganos.

I .  
A RENOVAÇÃO DA IGREJA E O PERIGO DO “ENTUSIASMO”

O fato de o Espírito Santo não efetuar a sua obra renovadora em analogia a acontecimentos causais mas pessoais, por intermédio da fé e do amor, inclui necessária e essencialmente que ele faça uso de meios corporais e externos. Pois, é um característico simplesmente essencial de toda a comunicação pessoal que não se efetue fora do setor corporal. Como, por exemplo, a relação de amor entre pai e filho ou entre esposo e esposa não se dá nem se mantém, diretamente, seja por impulsos espirituais diretos e mútuos seja por transmissões de afeto invisíveis, mas sim, por intermédio da palavra, da ação, do gesto e do sinal; assim também é a relação entre o Espírito Santo e os homens: ele faz uso de meios corporais e externos, principalmente da palavra pregada e dos sacramentos como forma visível da palavra.

Há o perigo de que o assim chamado “entusiasmo” ignore isso. Falamos de “entusiasmo” onde se asseveram influências diretas, inspirações e êxtases sem qualquer mediação externa como a verdadeira forma da presença do Espírito Santo. A Igreja cristã sempre houve de opor-se ao entusiasmo que, por assim dizer, representa a reaparição de uma heresia cristológica dentro do âmbito da pneumatologia, uma espécie de “docetismo pneumatológico”. Também a reforma teve que passar por esta luta e não ficou menos caracterizada por ela do que pela a polêmica com a Igreja Católica Romana. Nesta repulsão do entusiasmo a Reforma baseou-se no testemunho bíblico. Por que, segundo as informações neotestamentárias palavra e Espírito Santo estão intrinsecamente ligadas entre si. Tal ligação não precisa ser forçadamente compreendida  em forma de uma preposição temporal. Importante unicamente é que seja reconhecida e mantida a sua correlação mútua e essencial. Podemos formular da seguinte maneira: onde há o Espírito, ali também está a palavra falada e ouvida; e onde não há esta palavra falada e ouvida ali também não está o Espírito Santo. O setor do Espírito e o seu raio de ação é o setor da confissão a Cristo, confissão esta claramente falada e anunciada, ouvida e compreendida. Isso nos mostra por exemplo o acontecimento do Pentecoste, e tal também é a opinião de Paulo em 1 Co.12:2s... Onde não há esta clara confissão a Cristo ali também não está o Espírito Santo. E o próprio Espírito Santo, assim nos diz Paulo em Gl.3:2-5, se recebe pela pregação da fé. 

Neste sentido, ou seja que o Espírito Santo esteja intimamente relacionado com os meios externos, também devemos entender a ligação entre o Batismo e o Espírito Santo a qual Atos dos Apóstolos se refere. O principal em tais relatos que falam de como o Espírito Santo é dado também sem o Batismo (At.8:14-17; 10:44-48), reside no fato de ser logo em seguida efetuado o batismo.

Um não pode ficar sem o outro, se tudo se dá corretamente. Esta é a intenção destes textos.

Principalmente João mostra esta relação entre a palavra e o Espírito ( como, aliás também entre água, isto é, batismo e Espírito – Jo 3:5). O Paráclito é aquele que ensina a respeito de Cristo (Jo 15:26); aquele que faz lembrar dele (Jo 14:26); aquele que fala dele e o anuncia (Jo 16:13-15). 

Ele é a força de Cristo (Jo15:26), que dá testemunho de si mesmo na palavra. 

Afim de permanecer sob o poder renovador do Espírito Santo, importa conservar os meios exteriores, principalmente a palavra em sua pregação pura e os sacramentos em sua administração correta. Mas como a pregação pura da palavra e a administração correta dos sacramentos estão inseparavelmente ligadas a tudo aquilo que se chamou – não raramente no sentido pejorativo – de elemento “institucional” na Igreja: ministério, ordem e direitos eclesiásticos, confissão eclesiástica ou dogma, e, principalmente, escritos canônicos. Tudo isto está a serviço da palavra, tanto da palavra pregada como visível. Este elemento institucional, portanto, não se opõe fundamentalmente ao Espírito Santo como se ouve muitas vezes. Pelo contrário! Ele lhe corresponde. Por isso, todos esses elementos institucionais já se encontram no próprio Novo Testamento e na Cristandade primitiva ao menos em seus primeiros aspectos. 

Há um ministério carismático com uma expressiva autoridade. Bastas pensar no apostolado ou na autoridade da qual Paulo faz uso referente, por exemplo, ao problema do divórcio. Ele a fundamenta com referência ao Espírito Santo dizendo: “Penso que também eu tenho o Espírito de Deus” (1Co 7:40). Esta autoridade dos apóstolos já na comunidade primitiva se materializa em algo como uma “sagrada escritura”, isto é nas cartas apostólicas que são lidas nos cultos, e nos relatos dos evangelhos que também se baseiam na autoridade apostólica. Além disso há na cristandade primitiva, ordem e direito carismáticos. Basta lembrar a ordem referente a atitude da mulher na comunidade (1 Co 14:35), ou de decreto dos apóstolos que revoga a necessidade da circuncisão, decisão esta tomada em nome do Espírito Santo (At.15:28). Também as atividades de certos membros para manter a ordem da vida comunitária são considerados carismas, por exemplo, o ministério daquele que preside (proistamenos, Rm. 12:8), ou que governa a comunidade (1Co12:28). Há, igualmente, na cristandade primitiva as primeiras manifestações do dogma eclesiástico. Refiro-me àquelas formas confessionais fixas, transmitidas na comunidade cristã, como por exemplo ao “Kyrios Jesus”, ou àquelas formulas mais extensas e claramente estruturadas como se encontram em (1Co8.6; 15.3; 1Pe. 3.18-22).

Este elemento institucional da Igreja, o qual se manifesta no ministério, na escritura, no direito, na ordem e nas formas confessionais, não se opõe ao Espírito Santo, mas sim, pertence à ação do mesmo. Uma renovação da Igreja que assevera uma ação direta do Espírito menosprezando os meios externos ou seja, a palavra pregada e a distribuição dos sacramentos, desligando-se daquilo que é institucional (do ministério, da escritura, do direito, da ordem ou da tradição dogmática), como foi tentado e exigido ‘varias vezes no passado e ainda hoje não seria renovação, mas depravação. Portanto, uma renovação da Igreja somente se realizará onde os meios externos do Espírito Santo – sem os quais ele não está presente e agindo – são conservados na sua função correta.

II. A RENOVAÇÃO DA IGREJA E O PERIGO DO “INSTITUCIONALISMO”

 Agora, porém, devemos indicar o perigo oposto. Pois, justamente o fato da presença renovadora do Espírito Santo se efetuar por meios corporais e externos, pode muito facilmente ser mal entendida no sentido de o Espírito Santo se apegar a esses meios identificando-se com eles.

Esse mal entendido que é diametralmente oposto ao entusiasmo denominou-se às vezes de “institucionalismo”. Diante de tal engano nos devemos lembrar daquilo que foi dito sobre a orientação cristológica da pneumatologia, e em especial a da sua terceira relevância, resumida na seguinte frase: O Espírito Santo – como sendo a presença terrestre do Senhor Assunto – permanece em sua obra renovadora como uma dádiva que nunca se torna disponível, mas a qual, sempre de novo, precisamos receber.

O perigo do institucionalismo, multiforme em suas manifestações, é eminente, onde por exemplo, se proclama um direito eclesiástico como sendo divino e, por conseguinte, válido para sempre. Ele igualmente se manifesta onde uma confissão eclesiástica ou um dogma de fé é considerado “veritas revelata”, que não pode ser revisada, ou onde,  por exemplo, se denomina os catecismos de Lutero, “Bíblia dos Leigos”, como acontece nos Escritos Confessionais da Igreja Luterana. Este institucionalismo também é encontrado onde se acentua a ação automática dos sacramentos, ou onde o ministério eclesiástico é elevado a detentor permanente do Espírito Santo. 

Esta concepção do Espírito Santo que se une ontologicamente com seus meios externos, em última análise, rebaixa o Espírito Santo ao nível da criatura e representa, com isso, uma variação pneumatológica do assim chamado “subordinacionismo”. 

Talvez se possa ser da opinião de que, no âmbito da igreja e da teologia protestantes, este “subordinacionismo pneumatológico” seja um perigo pouco eminente e que concerne antes de tudo à Igreja Católica Romana. Isso, porém, seria um erro fatal, pois o perigo do institucionalismo ameaça a nossa Igreja protestante num ponto bastante central. Creio precisar dizei-lo, pois, senão a nossa reflexão a respeito da renovação da Igreja permaneceria ilusória. Refiro-me à concepção protestante da Palavra de Deus.

 Esta palavra divina que os reformadores consideravam como vida e substância da Igreja, freqüentemente é identificada, em nossa teologia, com a “Sagrada Escritura”. 

(Esta concepção de que a palavra de Deus é identificada com a Bíblia, não se concretiza, necessariamente, numa doutrina explícita da inspiração verbal). Existe também uma doutrina implícita e secreta da inspiração que influencia vastos círculos do protestantismo. Ela se expressa, por exemplo, na opinião de que no culto, a leitura bíblica já como tal, seja a palavra que o Espírito Santo nos diz. Expressa-se na afirmação de que uma prédica cristã tivesse de se agarrar por assim dizer a um determinado trecho bíblico para fazer nada mais do que repeti-lo de forma atualizante. 

Essa identificação da palavra de Deus com a Bíblia também se manifesta na atitude das sociedades bíblicas como se a presença do Espírito Santo na propagação da palavra de Deus e na renovação da Igreja fosse proporcional à distribuição de exemplares da Bíblia.

Parece-me duvidoso – e mais do que isso – se a própria Bíblia de tal maneira, se entende a si mesma. Também não creio que os reformadores, apesar do “sola scriptura”, concordariam com uma tal concepção. Lutero, ao menos, viu uma distância nítida, e às vezes, até uma certa antítese entre a palavra de Deus e a Escritura, afirmando repetidamente que o evangelho de Cristo não é propriamente aquilo que se acha em livros  ou que é fixado em letras. Palavra de Deus, é, para ele, a palavra na boca de homens vivos, por conseguinte, uma palavra viva e não fixada, pela qual o Espírito Santo efetua sua obra criadora e vivificadora “onde e quando ele desejar”, como dizem os Escritos Confessionais da Igreja Luterana. O “sola scriptura”, portanto, deve ser compreendido e interpretado à luz da doutrina do Espírito Santo, o qual apesar dos meios pelos quais se comunica a nós, nunca se torna posse disponível.

CONCLUSÃO

Com isso chego ao final da minha exposição. Acredito que os senhores não tenham esperado de mim um programa detalhado para a renovação da Igreja. Tal procedimento já foi excluído pela formulação do próprio tema.

O Espírito Santo como criador da Igreja é também o renovador da mesma. Cabe a Igreja permanecer no raio da ação renovadora deste Espírito. Este setor porém, está rodeado por duas frentes perigosas que ameaçam a Igreja em tudo o que ela diz e faz.

Existe uma prédica entusiasta e uma prédica institucionalista; uma administração entusiasta e uma administração institucionalista dos sacramentos; um ministério entusiasta e um ministério institucionalista; um ecumenismo entusiasta e um ecumenismo institucionalista, e assim por diante.

Parece que nenhum dos setores da Igreja está completamente ao abrigo destes dois perigos fundamentais. Mas, unicamente, entre estas duas frentes está o caminho do “spiritus creator et vivificans”, no qual a Igreja permanecerá o que é: a nova humanidade, o povo de Deus. 

* * * * 

O ESPÍRITO SANTO E A RENOVAÇÃO DOS CRISTÃOS

                                                                                                                     Júlio A. Ferreira

INTRODUÇÃO

“Nossa objeção no individualismo no modo tradicional de compreender o Espírito Santo não é dita contra o indivíduo, mas antes por sua causa”.Com essas palavras de Hendrikus Berkhof, proeminente teólogo holandês contemporâneo, iniciamos nossa exposição. Nesse assunto do Espírito Santo, como em qualquer outro, o perigo é não ter todas as rédeas na mão. Berkhof acrescenta: “O propósito final do Espírito Santo é a renovação de cada indivíduo. Tudo mais é subserviente a esse fim. Contudo, não devemos esquecer-nos que a pessoa somente encontra cumprimento no contexto do que é supra- pessoal, do que transcendente e se estende além da pessoa em si”(1). 

Outros preletores falarão sobre o “Espírito Santo e a Igreja”, “O Espírito Santo e o Mundo”, de modo que nossa tarefa é restrita à área individual da ação do Espírito. Não a queremos levar a efeito, porém, sem as necessidades coordenadas do assunto.

Nestes tempos em que o individualismo é tão mal visto, correndo nós o risco de ser tomados por individualista, não nos parece demais fazer essas observações iniciais e estatuir que estamos discutindo, da atuação do Espírito Santo, apenas um setor. Não é, contudo, setor insignificante.

Espírito Santo foi o tema da 19.ª reunião da Aliança Mundial Presbiteriana, havia em Frankfurt, Alemanha. Nessa oportunidade, sua primeira sessão discutiu o seguinte subtema: “Vem Espírito Criador, para a renovação do Homem”. A transição do “velho” para o “novo” homem da terminologia paulina, é o conceito que subjaz às discussões da referida sessão, e, assim o entendemos, é também matéria do tema que nos foi proposto. Temos, pois, naquele documento, a sugestão do campo que devemos palmilhar. Nós a faremos em três lances.

I. A DISPONIBILIDADE DE DEUS PARA O HOMEM

Tratando do “Espírito Santo e a renovação dos cristãos”, vamos buscar, antes de tudo, o fundamento da vida cristã – Cristo. Não há obra alguma do Espírito Santo que não se prenda à obra de Jesus Cristo. A tudo subjaz o conceito de Deus trinitário, que outro grande teólogo atual, apresentou nestes termos: “...temos Deus presente conosco em Cristo, através do Espírito Santo, e isto, não como três distintas presenças, mas como uma presença. Há também uma distinção que pode ser expressa deste modo: em Cristo temos Deus conosco e no Espírito Santo temos Deus em nós, sem deixar de ser, como sempre, o Deus que é sobre nós”(2).Pois bem. A obra do Deus trinitário, sempre una, pode ser entendida apenas através da experiência que dela se tenha. A afirmação do Deus trinitário é escandalosa à razão. Que presença é essa, ao mesmo tempo una e tríplice? De modo algum nós, cristãos, usamos recursos lógicos para contestar as objeções racionalístas a esse ensino bíblico. O que temos a fazer, perante o incrédulo, é dar o testemunho de nossa experiência e orar ao próprio Espírito Santo para que ilumine o interlocutor, tendo nós o cuidado de não fazer dele nosso opositor. Mas, a atuação do Espírito Santo sobre o crente não tem sido interpretada de modo uniforme, pelo que importa nos dediquemos ao estudo conjunto do ensino da Palavra sobre nossa própria experiência. Se o “conhecer a Cristo é conhecer seus benefícios”, é também verdade que conhecer os benefícios de Cristo é ser iluminado pelo Espírito. “Por isso, diz Paulo, vos faço compreender que ninguém que fala pelo Espírito de Deus, afirma: Anátema Jesus! Por outro lado, ninguém pode dizer: Senhor Jesus! senão pelo Espírito Santo”(1Co 12:3).

Seria fugir ao tema que nos cabe discutir, o considerar extensamente o papel da meditação histórica de reconciliação de Deus com o homem, em Cristo.

Contudo, a reafirmação dela, como fundamento de nossa própria experiência, parece-nos ser verdadeiro ponto de partida, principalmente levando-se em conta que hoje, há quem ressalta apenas o lado experimental da fé. Entendemos que a afirmação da meditação histórica é inevitável a quem atenta para a mensagem bíblica. A obra de Cristo foi realizada de uma vez para sempre (έφάπαξ). Evento central e único, é o que da sentido a todas as expectativas do Israel e a todas as experiências da Igreja. A obra de Cristo é aplicada pelo Espírito Santo, não só na ocorrência da regeneração, mas nos demais aspectos da soteriologia subjetiva, que oportunamente, serão enumerados. Não fora Deus disponível para nós em Cristo, e nada haveria para nós (1Co.3:11). 

É sempre da mesma fonte de amor (άγάπη) que a graça (χάρις) nos é canalizada em termos de comunhão (иоινωνία).E assim o repetimos na benção apostólica (2Co.13:13). Nós o afirmamos através dos sacramentos. A integração no corpo de Cristo, explicitada no batismo, é a apropriação dos frutos da obra de Cristo e é ação renovadora do Espírito. Na ceia, o desafio que nos é proposto consiste em decisão contra o pecado e implica em presença efetiva de Cristo em nosso coração. Só com a presença vivificadora do Espírito, e seu testemunho interior, é que podemos dizer: “Abba, Pai (ver Rom.:8). O Espírito é que nos dá a mente de Cristo (1Co.2). Ele é que nos manifesta as insondáveis riquezas de Cristo”(Ef.2e3). 

Há entrosamento dos vários lances da obra divina. Entra Deus na história dos homens, fazendo-se homem, no homem, realiza a satisfação de sua justiça e a expressão de seu amor, desse modo se mostra reconciliado com o pecador e com ele trata como se já não estivera no pecado, o homem, despertado e estimulado por esse trato, sente-se novo.

Sua vontade, à semelhança da de Jesus, é de fazer a vontade de Deus. Apesar dos embaraços múltiplos, é mantido na porfia pela realização e o faz com renovado estímulo, pois sabe que Deus o levará a bom termo. Mas, entra aqui mais exata compreensão da graça, que convém referir. É indiscutível, sobretudo à luz de Fp. 2.6-11 que tenha havido condescendência de Deus em Cristo, pondo-se na “forma de homem”. Os grandes teólogos da História o compreenderam e o afirmaram com ênfase. A graça foi posta ao nosso nível (Jo1.17-18.9; 2Co 8.9; 1Tm6.16). 

À condescendência, tomada no sentido de igualização de nível, importa acrescentar os termos da comunicação nesse mesmo nível, isto é, a ação de ordem pessoal. Em Cristo Deus “veio ao mundo”, mas, isso significa: “fez-se carne”. Fez-se gente. Nós encontramos a Deus em termos “pessoais”. Isto é que um teólogo chama de “acomodação”. À linha descendente, e portanto vertical, é preciso acrescentar também, a linha de relação pessoal, e portanto horizontal. No passado, a ênfase no primeiro aspecto, deu lugar à afirmação de uma graça irresistível. Tal afirmação, psicologicamente, é impossível. Não se trata de correlação neutra: Isto- Isso. A graça de Deus não desumaniza o homem. Afirmar o contrário seria o contra-senso. “A graça de nosso Senhor Jesus Cristo não esmaga a liberdade humana, respeita-a, leva-a a seu pleno cumprimento, curva-se diante dela, porque esse é o único modo por que uma relação real, isto é, pessoal pode ocorrer entre Deus e o homem”(3). Essas palavras, aparentemente escandalizantes para um calvinista, são de um dos mais autorizados expositores atuais de Calvino, a saber George S. Hendry. As coisas são assim, quando vista da perspectiva psicológica. A análise psicológica de nossa experiência religiosa omissa nas velhas discussões da história do Dogma, se faz necessária para que não caiamos nos mesmos percalços de nossos antepassados na fé.

Se subirmos, porém, a um plano teológico, temos de reconhecer que a realidade humana, psicológica não é tudo. Deus trata o homem como ser responsável, mas é Deus quem o trata assim. Agostinho, Calvino e outros puseram em realce a soberania de Deus. Infelizmente houve deficiência na opressão da diversidade dos planos referidos, e, os defensores da soberania falaram dela, como que ignorando a verdade psicológica, e deram impressão determinística. A graça foi declarada irresistível. Por outro lado, os opositores da responsabilidade humana falaram dela, como que ignorando a verdade teológica, e deram impressão de sinergismo.

Uma verdade não é negação da outra, ainda que a afirmação de ambas seja um dos paradoxos da revelação. Nenhum de nós pretende que o homem e Deus possam estar no mesmo nível. É certo que o homem, com sua natureza psicológica, faz parte da Providência. É certo, igualmente, que por uma iniciativa sua, independente da Providência, não pode superar seus condicionamentos e resolver o problema de seu próprio destino. A graça lhe é indispensável. Não seria o caso de fazer excurso sobre a história do Dogma. A expectativa atual é de que estejamos chegando ao fim da controvérsia multi- secular entre os que defendem um livre- arbítrio com o que o Espírito de Deus nada tem a ver, e os que defendem um Deus tirânico, que esmaga o ser humano. (4)

Dito isto, voltemos à análise da operação da graça. Os propósitos da glorificação divina, comprometidos pela auto- afirmação humana, e que, por isso, não foram alcançados em plenitude na obra da Criação, são buscados na obra da Redenção. Sempre o problema da relação “Deus- Homem” é de disposição de vontades e de execução de propósito. Na aventura que Deus empreendeu ao criar seres com capacidades de decidir, ocorreu a contradição. O pecado é a opção contrária ao propósito primário do Criador. Mas, por meio de Jesus Cristo algo novo acontece. Jesus Cristo, sendo Deus encarnado, venceu a distância em que estava o pecador; morrendo por ele, venceu o pecado, oferecendo-lhe nova vida, venceu a morte.

Em última instância, como ficou dito, resolveu-se o problema fundamental: a possibilidade de harmonização da vontade humana com a vontade divina. Através do drama da redenção, Deus opera no íntimo do pecador, levando-o a querer a vontade de Deus. “O amor de Cristo nos constrange”. Tomando por base a palavra status em sua concepção sociológica, teólogos a tem usado para designar a posição do diante de Deus. Assim, o homem é, necessariamente, a favor ou contra Cristo. 

É convertido ou não. Se passa de uma situação para outra, pode dizer-se que mudou de status. Biblicamente, antes mesmo da mudança externa, diante dos homens, há mudança em relação a Deus, ou antes, há atitude de Deus que considera o homem mudado. Na descrição bíblica da operação do Espírito Santo sobre o homem, o primeiro lance é essa mudança de posição ou de status. O filho pródigo é considerado de novo como filho, ainda que esteja andrajoso. Ou, em outras analogias: O bastardo é adotado. O réu é declarado livre, embora culpado.

Além da representação forense da justificação, que Lutero e a Reforma  em geral, com base em Romanos, apresentam com tanta ênfase, podemos falar de libertação (ver Gálatas), de desalienação (ver Efésios), de adoção (Rm. 8:15; Ef.1:5; Gl.4:5), de vivificação (Rm. 4:24-5:21 e 1Co. 15:20-28). 

A substância de todas essas analogias é que o homem fica livre do pecado.

Há remissão(πάρεσις). E isto nos é testemunhado pessoalmente por Deus. “O Espírito dá testemunho com o nosso espírito que somos filhos de Deus”(Rm.8:16).

A expressão clássica da operação divina a nosso favor é a forense. Nosso pecado merece condenação. Ao verbo condenar (иατα иρίνω) se opõe o verbo justificar (διиαιόω), bem como as palavras cognatas – διиαίωσις e διиαίωμα. 

Não seria o caso de descer a pormenores a respeito deste assunto, mas, sim, de estabelecer relações com outros aspectos da atuação divina. 

Ainda que me nossa linguagem humana separemos justificação de regeneração, santificação, é imprescindível observar que a obra do Espírito é una e dinâmica e não fragmentária e estática. “Ao criar uma nova relação, Deus cria um novo ser”.         

II. A DISPONIBILIDADE DO HOMEM PARA DEUS

Interessa-nos sondar o que a Bíblia diz sobre a operação de Deus dentro do homem. Como alcança Deus a transição do homem rebelde para homem obediente? A “imagem de Deus”, deformada, passa a ser reformada. O Espírito Santo faz do “velho homem, um novo homem em Cristo”. Como assim? Ainda aqui importa fazer apresentação cristocêntrica. O homem Jesus é o modelo de homem. Só ali temos o paradigma do homem que cumpre o legítimo propósito humano a saber, o fazer a vontade de Deus. O homem Jesus é totalmente submisso ao Espírito de Deus (Lc.1:35; 3:21; 4:1ss; 4:18; Mt.3:11; 12:28; Hb.9:14; 1Pe.3:18; etc.) e ao Pai (Lc.1:35; 2:49; 3:22; Jo 14:14; 16:23; 5:16-26; 10:30; 4:34; 5:30; 8:29; 14:8-10; 7:17; 14:27; Mt.11:27; etc.). Ele diz expressamente que faz a vontade de Deus (Jo 4:34; Lc.22:42; etc.). Não resta dúvida que essa plena comunhão, pela plena obediência,  é que o “Novo Homem” em plenitude. O alvo do Espírito Santo em nós é colocar-nos nesse caminho. De certo modo poderíamos dizer que o pecador é apenas um sub- homem.

Na experiência comum, em opções feitas, há umas que comanda outras. Não se compara a escolha de uma gravata, com a escolha de uma casa e menos ainda, com a escolha de uma esposa. Ora, A conversão é a suprema escolha. Ela reforma todas as escolhas anteriores (arrependimento) e condiciona todas as posteriores (fé). As escolhas que o pecador faz, são motivadas, como sabemos, pelo prazer, pelo interesse, pelo desejo de glória, de vingança... Quando se dá a conversão, as opções são motivadas pelo que Deus fez em Cristo a seu favor. O homem deixa de ser o centro em torno do qual pretende estejam a girar todos os aspectos do Universo, sobretudo os circunstantes. A motivação passa a ser centralizada na glorificação de Deus e no serviço do próximo. A Bíblia torna claro que tomar opção de acordo com o propósito de Deus, é toma-la em termos de fé e de arrependimento. 

A regeneração (παλλιγγενεσία) é referida em Tito 3:5. Paulo designa a experiência também, de nova criação (иαινή иτίσις) e o novo homem (иαινός α’ άοωπος) – ver Gl.6:15 e Ef.4:24. Usa ainda, a expressão: “vivificar juntamente com Cristo” (ơuνεζωοποίηơεν τψ Χριơτψ) – ver Ef.2:5.

Tiago usa o verbo αποиεύω = gerar. “Ele nos gerou(απεиύηơεν) pela palavra da verdade “(Tiago 1:18). João se vale do verbo gerar (γεννάω) – João 1:13 e 3:3ss.

A conversão não é muito referida por Paulo visto que dirigia as suas cartas a pessoas já convertidas (1Ts.1:9) - επεơτρέΨατε. Mas o verbo converter-se (επιơτρέφω) aparece em Atos, visto que, em várias ocasiões, há apelo à conversão (At.11:21; 14:15; 15:19; 26:20). Pedro também usa a expressão (1Pe.2:25). Essa expressão corresponde ao hebraico shuv e que é aplicado, na palavra profética, tanto ao indivíduo, quanto à nação, que se devem voltar para Deus (Is.44:22; 55:7; Ez.33:11; Jó 31:18; Os.14:1ss). A conversão é a expressão humana da operação de Deus, pelo seu Espírito, chamada regeneração. Devemos entender que é primeiramente, um ato de vontade, mas que envolve toda a pessoa (pensamento, emoção, subconsciente, e mesmo relações sociais).

A análise tradicional, da fé e do arrependimento em três aspectos (intelectivo, emotivo e ativo) é ainda incompleta. Notitia, Assensus, Fidutiva – aspectos da fé; επίγνωơις αμαρτία λύπη иατά θεόν μετάνοια – abrange boa parte do ocorrido, mas não entram nas perspectivas do subconsciente e do reflexo social da experiência. E toda a pessoa, em todos os seus aspectos, que muda o alvo de vida. Volta-se para o Deus vivo. O verbo comumente traduzido por arrepender-se (μετανοέω), e às vezes, erradamente, por penitenciar-se, é, também, expressão bastante forte. Não expressa apenas mudança de mente, como a etimologia poderia sugerir. É mudança de propósito de vida. Assim como o επιơτρέφω, através referido, não aparece em cartas, mas nos Evangelhos e Atos (Mt.3:2; 18:3; Mc.1:15; 6:12; Lc.5:32; At.3:19; 11:18; 19:4; 26:20). O conceito de fé, porém, que não diz respeito apenas ao passado, mas significa uma disponibilidade ao propósito de Deus para o futuro, esse aparece nas epístolas. Dirigindo-se a crentes, embora, os escritores neotestamentários todos, embora em perspectivas às vezes um pouco diversas, tem de alertar as igrejas e aos crentes em particular que a obra de Deus neles, pelo seu Espírito, é dinâmico.

“A realidade básica do “Novo homem” no Espírito e pelo Espírito, disse alguém, é que os homens se tornam livres de seu passado e estão abertos para o futuro”. Nas conversões ecumênicas a discussão do conceito de conversão encontrou sério embaraço pela diversidade de acepções que a palavra tem nas diferentes tradições eclesiásticas. Daí o esforço de voltar à Bíblia, para sondar o que a conversão realmente é. No Velho Testamento, como dissemos, a principal palavra é shuv que significa “voltar atras”. Isto só pode ser entendido se levarmos em consideração o conceito de pacto ou concerto no V.T. O que Deus queria de seu povo é que se prendesse ao que já fora estabelecido. Contudo, isto não significa fixidez de experiência. Deus mesmo fez variar os termos de seu pacto. A expressão de concerto com Davi não é a mesma que com Abraão. Nem a experiência de conversão é fixa, nem Deus está preso ao passado. Há um elemento dinâmico no “voltar atras”. Isto significa, antes de tudo, voltar-se para Deus. 

A conversão é, de fato, uma reviravolta da pessoa. Esta passa a ter por alvo a realização do propósito de Deus. A conversão, de iniciativa divina, envolve toda a pessoa. À luz tanto do Velho Testamento, que nos lembra o concerto com Israel, quanto no Novo, onde há ação da Igreja e integração nela (corpo de Cristo), temos de reconhecer que essa operação de Deus sobre a pessoa só se dá no contexto da comunidade da fé.

Devemos acrescentar que isso importa não em mudança teórica, platônica, mas em mudança dentro de situação concreta, isto é, no mundo. É obediência encarnada, à semelhança da de Jesus Cristo. A Heilsgeschichte dentro da Weltgeschichte. Mas, esses aspectos competem a outros preletores. A nós compete lembrar que a obra regenerada do Espírito Santo em nós, base de nossa expressão de convertidos, é, por um lado negativa; por outro, positiva. Sim, pois que de um lado destrói a nossa confiança em qualquer pretendida sabedoria, justiça ou poder que invocávamos (ver Rm.1-3; 1Co.1; Ef.2; etc). “A história da teologia natural- diz Senarclens, moderno teólogo autorizado- não é senão, longa ilustração da resistência dos cristãos às instruções do Espírito Santo...” (6). Embora dolorosa, tal experiência é necessária e salutar. O mesmo Espírito que mostra nossa limitação, comunica-nos a capacidade de superar a cegueira do pecado e a maldição da lei. Nele nós somos capazes de compreender o Evangelho. Assim Paulo completa, por exemplo, sem pensamento, passando do capítulo primeiro para o segundo de 1 Coríntios (ver, também 1Co. 12; 2Co.3; Gl.5 etc.). 

Não devemos, contudo, que tal capacidade passa a ser capacidade nossa. Não é Deus que está preso a nós, nós é que estamos presos a Ele. O Espírito habita em nós e em nós opera. “O ‘novo homem em Cristo’ não é entidade estática e sua vida não pode ser descrita em termos de estado, em que porventura tenhamos entrado. Sua vida é antes um movimento, uma direção, o “novo homem em Cristo” dá testemunho, aponta para a realidade histórica do Espírito de Deus em operação no mundo. O ‘novo homem em Cristo’, portanto, não pode ser apresentado como “possuindo” o Espírito, ou como que, de qualquer modo, dispondo e manobrando o Espírito. Pelo contrário: Ele anda por fé.

Essa fé é dom continuamente renovado pelo Espírito, e isto na comunidade histórica em que a realidade do ‘novo homem’ é confirmada”(7). O termo novo usado da operação do Espírito Santo (novo homem, novo nascimento, nova vida, nova criação, etc.) é o termo иαινός da preferência a νέοç . 

Enquanto este designa novo tempo, aquele significa novo em qualidade. A operação do Espírito nos dá nova direção à vida, movendo-nos a vontade (Rm. 6:4; 7:16; 12:2; 2Co.4:16; 5:17; Ef.4:24; Cl.3:20; Tt. 3:5). Igualmente o adversário άνωθεν (de cima) é usado de preferência a πάλιν (de novo). Essa intervenção pessoal de Deus em nós, alivia-nos das terríveis tensões causadas pelo pecado. Quando queremos fazer a vontade de Deus, ficamos efetivamente descansados, pois quaisquer que venha a ser as circunstâncias, nosso alvo já está proposto. Já não dependemos do exterior. O dinamismo vem de dentro. Há, é verdade, novo tipo de tensão. O crente também luta.

Acontece, porém, que suas tensões são de outro nível e de outra espécie. Nada de preocupação com as conseqüências do pecado, mas antes com o programa de santificação e de serviço. Há insatisfação consigo mesmo. Mas, não é medo do pior; é apenas o desejo de alcançar o melhor. Quer-se alcançar o ‘fruto’ do Espírito. Esse fruto, diz Paulo, é: “amor, alegria, paz, longanimidade, benignidade, bondade, fidelidade, mansidão, domínio próprio”(Gl.5:22-23). Tal fruto é evidência de regeneração. É índice da participação da nova vida, que em qualquer parte do corpo, corre como sangue vivificador. A enumeração de Paulo nos leva a imaginar o que diria ele do cristão em face do mundo de hoje. Diria que o crente só deve ter puro apego ao passado, ou também que importa ter abertura à mudança, com espírito vigilante? Não diria que o crente está disposto a assumir sua responsabilidade em face do próximo/ Não insistiria em que não deve estar indiferente ao segregado? A verdade é que não há cristão isolado. 

Em face do mundo a tarefa é de toda a Igreja, o corpo de Cristo. Esta é que tem os dons do Espírito. Insistimos em diferenciar fruto do Espírito de dons do Espírito. O primeiro é expressão necessária de toda atuação divina em nós, é expressão de toda pessoa do crente e de cada crente. Os dons, porém, são relacionados por Paulo, sempre, com o corpo de Cristo (Rm.12; 1Co.12; Ef.4).

Julgamos que não compete a nós entrar neste assunto. Quem discutir a ação do Espírito Santo na Igreja mostrará a funcionalidade dos dons no corpo, e quem discutir, mais particularmente, à aplicação dos dons em face de pretensões pentecostais, é que mostrará não apenas a natureza de cada dom, mas o perigo de desequilíbrio na pretensão de domina-los. O fato é que o Espírito distribui os dons por sua vontade e da a cada um como quer (1Co.12).

Prendendo-nos, pois, ao que nos compete, falemos ainda dos efeitos da operação do Espírito de Deus em cada um de nós. 

III. A DISPONIBILIDADE DO CRENTE PARA O MUNDO

Falamos de Deus disponível para o homem – Cristo; falamos do homem disponível para Deus – o crente, falaremos, agora, do crente disponível – o missionário.

Em Frankfurt houve muitas referencias à ousadia (παρρηơία). Parresia é a atitude de quem sabe que “ Spiritus Sanctus non est scepticus”. Isto diz Visser t’ Hooft, citando Lutero. Parrecia é a abertura do cristão ao mundo, para dar-lhe o testemunho do que Deus fez e do que Deus pode fazer.

É a coragem de Cristo (Jo. 7:25-26) e dos apóstolos (At.4; Fp. 1:20; etc.). É o Espírito contrário à confusão com o mundo, mas igualmente à fuga do mundo. A verdadeira compreensão da Parrecia é o âmago da doutrina da santificação. A regeneração, conversão, que nasce da justificação, vai dar na santificação. 

Abusando um pouco de uma analogia. Justificação é raiz; regeneração é tronco; santificação, frutos. “ Santificação é a realização progressiva da justificação, em nossas vidas”. Vivemos tomando decisões nas mais variadas circunstâncias, mas sempre nos reportando à decisão chave, isto é, a de fazer a vontade de Deus. O problema será sempre o de discernir, em cada situação, qual o propósito de Deus. Isso não é fácil, pois que não vivemos um contexto ideal. Estamos sempre em face de situações pecaminosas, cujos os precedentes já prejudicaram a pureza de nossa decisão. A Bíblia nos fala de luta contra o mundo. O problema é grave, pois, o ‘velho homem’ não está ausente de nós. É a carne. Por outro lado, o diabo está empenhado em desfazer a obra de Deus em nós (Rm.8:29; 1Co.15:49; 2Co.3:18; Fl.3:21; Tg.4; etc.). Uma vez, porém, que o cristão já escolheu o caminho da renúncia e do sofrimento, que é sua cruz, não pode fugir à luta, nem ficar nela desanimado. Ele participa da vida, morte e ressurreição de Cristo. 

Nada de gratificação própria, nem de segurança própria, nem de glorificação própria. Nem mesmo, em face do mundo de hoje, com violências contra a pessoa ficará ele derrotado. Ele não vive de seus próprios recursos. É Deus, ainda, pelo seu Espírito, que nele está (Rm.5; 8; Fl.1; Ef.3; 1Co.3 e 5; Gl.5; Cl.3; Hb.5; etc.). 

O que não fica bem, com tudo, é imaginar que o Espírito, em nós, trava batalha fictícia. Nem a luta tem de travar-se fora do mundo – pois é esse o campo de batalha, nem a luta se trava sem que seja dentro do teor da responsabilidade humana.

Repetimos: Não somos automatizados. “O homem de fé é chamado a tomar este mundo e suas responsabilidades com absoluta seriedade. Ele não pode expressar sua fé, ou a novidade de sua vida e testemunho, exceto em responsabilidade constante e intransferível, dentro da situação que lhe é dada e em favor dela. As relações inter- humanas dos cristãos são o lugar próprio em que ele dá testemunho da humanidade” (8). 

Encontrar o religioso ou o ateu, o poderoso ou o fraco, o fariseu ou o publicano, o sofisticado ou o introvertido- é sempre encontrar o outro, o homem, o alvo da evangelização, o candidato à operação do Espírito de Deus. Por um lado, somos levados a reconhecer que essa tarefa não é do cristão isolado, mas da Igreja; por outro, que esse encontro se dá, não em abstrato, mas dentro de estruturas; é o mundo. 

Esses aspectos do assunto, porém, estão fora de nossa responsabilidade.

Há, todos o sabemos, uma série enorme de recomendações na Bíblia a respeito da santificação (Levíticos; Rm.8; Ef.-5; Hb.12; 1Pe.2; etc.). A santificação sempre foi tida como  separação. Acontece, porém, que a separação recomendada na Bíblia, não é para propósitos egocêntricos, mas altruísticos. Não é separação negativista, mas com teologia. Acima de tudo está o propósito de Deus que temos de discernir e ao qual temos de estar disponíveis. 

   Não pretendemos discutir em pormenores a doutrina da santificação, e menos desenvolver nesta tese, todo o conceito de Ética cristã. Queremos apenas apontar o rumo. A verdadeira santificação é a que serve. Já não há mais lugar para a defesa do isolacionismo. 

Outros preletores certamente considerarão os tipos de serviço e as situações em que temos de servir. Certamente terão de reconhecer que há, no mundo, áreas em que, pela situação sub- humana de seres humanos, o serviço social é parte integrante da expressão da fé. Mas, digam o que disserem; jamais poderão negar que o serviço supremo é o de testemunhar o que tem acontecido em cada um de nós, por obra do Espírito Santo. Esse serviço só o cristão, e não outro, pode fazer. Nesse sentido, em virtude de ênfases que temos visto serem dadas pelas novas gerações- com sinceridade, sim; mas, não com pleno conhecimento- somos compelidos a dizer que o serviço social, por mais que se integre na tarefa cristã, em casos de sub- desenvolvimentos, não é nossa tarefa primária. 

Permitimo-nos citar mais extensamente o mesmo supra citado Hendrikus Berkhof. Diz ele: “Para muitos, particularmente da geração mais nova, conversão é quase idêntica ao serviço às necessidades físicas e sociais, se não tragada por ela, chegando a uma negação de outras dimensões de nossa fé e de outros dons do Espírito. 

Estou convencido que isto é, por um lado um empobrecimento da experiência cristã e, por outro lado, este tipo de serviço não poderia, de modo algum, ser considerado como privilégios de cristãos. Graças a Deus, homens podem servir às necessidades da humanidade sincera e efetivamente, sem ser convertidos a Cristo. Há uma crescente e recente tendência nas igrejas cristãs para oferecer ao mundo principalmente a espécie de serviço que o mundo está querendo, definindo e, parcialmente, fornecendo. 

Isso pode ser justo, particularmente em áreas em que há uma falta de balanço entre as necessidades e homens que são capazes e desejosos de encontra-las. “Contudo, a Igreja não pode esquecer-se que ela deve ao mundo, de começo ao fim, é o que ela e só ela pode oferecer, e que para o que ela é chamada pelo Senhor: convidar toda humanidade a entrar para a conversão, em comunhão com Deus em Cristo” (9).

Como se tal não bastasse, citamos ainda Paul Loffer: “Conversão pertence à característica essencial da vida e missão da Igreja. Comunidade sem conversão leva ao isolacionismo; serviço sem conversão é gesto sem esperança; educação cristã sem conversão é religiosidade sem decisão; testemunho sem conversão não passa de conversa inútil” (10). 

CONCLUSÃO

Não desejamos encerrar este estudo sem lembrar que há para o cristão, uma perspectiva escatológica. Nós não estaremos sempre neste mundo; este mundo não será sempre assim. A Bíblia nos fala de consumação. A presente ordem de coisas será transformada. O cristão vive nessa esperança. Na luta que ora trava, ou melhor que o Espírito de Deus trava nele e por ele, há sempre apesar de nossos pesares, um alvo soberano. É a plena realização do propósito de Deus.

O Espírito Santo, que nos vivifica e dá testemunho, com o nosso espírito, que somos filhos de Deus- é a garantia, o penhor, άρραβών dessa esperança. Essa expectação nos faz ativos. (ver, por exemplo: 1Co.15:58; 2Co.7:1; Tt.2:11-13; 1Jo.3:3). 

É grato porfiar quando temos a certeza da vitória. 

_ _ _

(1) Berkhof (Hendrikus) – Bulletin of the Department oh Theology of the World

Presbyterian Alliance – vol.IV.n.º 4.

(2) Hendry (Georg S.) – The Westminster Confession for Today – S. C. M. Press, pag.43. 

(3) Hendry (Georg S.) – The Holy Spirit in Christian Theology – Westminster- pag.11- 103.

(4) Berkhof (Hendrikus) – The Doctrine of the Holy Spirit – John Knox Press – pag.70-72.

(5) The Reformed and Presbyterian World, vol. XXVIII, n.º 3 e 4- pag.125.

(6) Senarelens (Jacques de ) – Le Saint – Esprit et la sanctification – des chrètiens in Le Saint – Esprit (Labor et Fides) – pag.129ss.

(7) The Reformed and Presbyterian World, vol. XXVIII, n.º 3 e 4 –pag. 125.

(8) The Reformed and Presbyterian World, vol. XXVIII, n.º 3 e 4 – pag.126.

(9) Study Encounter, W.C.C. vol. I n.º 2, 1965- pag. 90.

(10) Study Encounter – idem, pag.100. 

_ _ _ _

BIBLIOGRAFIA

Barth (Karl) – Chureh Dogmaties – vol. IV, Parte II, § 66, T. and   T. Clark- Edimburgo.

Berkhof (Hendrikus) – The Doctrine- of the Holy Spirit – John  Knox Press – 1965 – pag.128.

Cullmann (Oscar)- Christ et le Temps- Delachaux et Niestle – 1947 – pag.184.

 Hendry (George S.) – The Holy Spirit in Christian Theology – The Westminster Press- pag.128

Hendry (George S.) - .The Westminster Confession for Today – S.C.M.-1960.

Kuyper (Abraham) – The Work of the Holy Spirit – W.B. Eerdmans Publ. Co.1946. pag.664.

Robinson (H.Wheeler) – The Christian Experience of the Holy Spirit – Nisbet and Co. Ltd.- Londres – 1952 –pag.296.

Senarelens (Jacques de) e outros – Le Saint Esprit- Labor et Fides – 1963.

Weber (Otto) – Grund lagen der Dogmatik – Neukirchner Verlag – 1962- V.III- Abschwitt. 

Periódicos:

Bulletin of the Department of Theology of the World Presbyterian Alliance – vol. IV, n.º 4.

The Princeton Seminary Bulletin – vol. LVIII- n.º 2.

The Reformed and Presbyterian World – vol. XXVIII, n.º 3 e 4. 

Study Encounter, vol. I, n.º 2. 

 * * * *

O ESPÍRITO SANTO NA IGREJA E NO MUNDO
                                                                       Aharon Sapsezian

1. O Espírito que a Igreja confessa é a presença viva e vivificadora de Deus no mundo. 

 a) O ponto de partida para a doutrina do Espírito Santo é sua manifestação na Igreja, conforme o testemunho da Igreja apostólica registrada na Escritura. 

b) A própria existência da Igreja que confessa o Espírito, é a evidência de que o Espírito vivificador de Deus age no mundo. 

2. A profecia de Joel, dada por cumprida por Pedro em Atos 2, pode servir de base escriturística específica para que a Igreja hoje confesse a ação cósmica do Espírito Santo.

a) A efusão do Espírito implica na sua presença cósmica (“panta”).

b) A presença do Espírito é nas próprias estruturas de resistência e hostilidade contra Deus (“sarks”). 

c) A efusão do Espírito inaugura o fim e o desenrolar da consumação dos atos criadores e redentores de Deus na História.

3. A ação de Deus pelo seu Espírito, no mundo, é ação oculta,  isto é, é uma afirmação de fé.

a) O mundo não a sabe, não a reconhece, rejeita-a.

b) Não é simplesmente verificável pela observação direta e imediata (e sim indireta e mediante uma compreensão da história pela fé na fidelidade de Deus).

c) Nem por isso é menos real, concreta e histórica; ela afeta as estruturas da sociedade, a maneira como os homens se organizam para viver neste mundo.

4. A afirmação de fé da Igreja quanto a ação do Espírito no mundo, responsabiliza-a a manifestar o que é oculto (Mt10:26-27).


“...nada há encoberto que não venha a ser revelado, nem oculto que não venha a ser conhecido; o que vos digo às escuras, dizei-o a plena luz, e o que se vos diz ao ouvido, proclamai-o dos eirados”.

a) A Igreja é chamada para fora de si mesma para estar onde Deus, pelo seu Espírito, está agindo; toda obra de evangelização da Igreja é a resposta obediente da Igreja à obra pioneira e vanguardeira do Espírito no mundo.

b) A Igreja é chamada a discernir o “sinal dos tempos”, a indicar a ação secular ou profana de Deus no mundo, ou, em outras palavras, a ver o sobrenatural no natural, ou sacral no profano, a vontade de Deus se realizando no nível das ações humanas.

5. Nessa tarefa a Igreja não é abandonada a si mesma, a seus sentimentos ou à sua subjetividade ou à sua “experiência”. O critério escriturístico é válido também nesta circunstância. 

a) O evento da efusão do Espírito Santo (Atos 2) tomado juntamente com o episódio da edificação da torre de Babel pode orientar-nos.

· Descrevem o drama da alienação e da reconciliação.

- Contrasta a ascese humana com a condescendência

  de Deus. 

- A conseqüência do pecado (hybris) é alienação, e o   da redenção é comunicação (línguas).

· A obra do Espírito Santo é restaurar a aptidão de os homens se entenderem: nisto se manifestam “as grandezas de Deus”.

6. Testemunhar com transparência a essa condescendência reconciliadora de Deus através do seu Espírito, eis a tarefa da Igreja. 

a) Nisso se evidencia que o Espírito é o Espírito de Cristo: em quem Deus estava reconciliando o mundo consigo. Por isso o Espírito glorifica a Cristo, dá testemunho dele, manifesta sua obra.

b) Nisso também se salienta, uma vez mais, o caráter escatológico da obra do Espírito Santo: torna a história humana prenhe e iminente. 

7.  De uma perspectiva de fé a Igreja verá a ação do Espírito Santo em todos os sinais de desintegração das barreiras de alienação e separação entre os homens, ainda que sejam aparentemente seculares.

a) O despertar de classes e povos que buscam integração na comunidade humana e internacional.

b) Os esforços de humanização mediante a adoção de estruturas mais Justas e livre de vida em sociedade.

c) O extraordinário surto tecnológico que colocou ao alcance do homem, numa dimensão planetária, o domínio da terra e a possibilidade da criação de uma comunidade mundial.

d) A rutura da barreira entre o religioso e o secular, e o abandono da falsa opção que essa barreira implicava, mediante a substituição da nova criatura em Jesus Cristo. Tudo isso são fatos do nosso mundo onde a Igreja pode exercer sua vocação de manifestar a ação oculta do Espírito Santo.

8. “Aparchê” (Rm.8:23) e “arrabon” (2Co.1:22; 5:5). 

 a) Esses dois termos e os conceitos a eles inerentes reafirmam o    caráter escatológico da obra de Deus pelo seu Espírito.

b) Isso impõe limites à interpretação ingenuamente otimista da atualização da vontade de Deus no mundo. 

c) Por outro lado, porém, tanto “aparchê” como “arrabon” são empregados no Novo Testamento não para refrear a confiança ao contrário para combater o negativismo pessimista acoroçoar a confiança na ação soberana, livre e vitoriosa de Deus que pela sua fidelidade fará “novas todas as coisas”. 

 * * * *

ÊNFASE DO MOVIMENTO PENTECOSTAL
                                                                          Lawrence Olson

No princípio deste século surgiu uma verdadeira renascença espiritual que tomou o nome de “Movimento Pentecostal”. Embora tenha sido muito insignificante o seu início, numa Escola Bíblica obscura no Estado de Kansas, E.U.A., e numa igreja de negros em Los Angeles, E.U.A., este movimento em pouco tempo espalhou-se por toda a América, transpôs os oceanos e estabeleceu-se praticamente em todo o mundo.

O movimento caracterizou-se pela crença da volta à Igreja do “pnematika” (espirituais) do Novo Testamento, na medida em que os crentes em Jesus recebessem individualmente o seu batismo no Espírito Santo. A evidência de ter recebido esse batismo na plenitude pentecostal foi declarada como o falar em outras línguas conforme o Espírito Santo concedesse esse poder (At. 2.4).

Com uma ou duas exceções, o movimento desenvolveu-se fora do conhecido e organizado Protestantismo, mas atraiu para suas fileiras pessoas todas as convicções que anelavam uma vida mais achegada a Deus. Eram das Igrejas Batista, Metodista, Aliança Cristã Missionária, Episcopal, Associações de Santidade, e até católica. As denominações estabelecidas, na sua maior parte, rejeitaram o movimento, o que obrigou seus líderes a realizarem seus trabalhos em lugares improvisados: em tendas, salões e mesmo ao ar livre. Muitas igrejas assim foram levantas. Missionários, sustentados pelas novas congregações, já em 1906-10 partiam para os campos estrangeiros, resultando, daí, firmar-se o Movimento Pentecostal na China, na Índia, na África do Sul, no Brasil, no Chile e em outros países. Espalhou-se simultaneamente na Inglaterra e nos escandinavos. Dentro de 10 anos o Movimento Pentecostal assumiu âmbito mundial. O crescimento durante os últimos 50 anos tem sido fenomenal, atingindo praticamente todo o mundo.

Especialmente na América Latina, onde o Protestantismo cresce mais rapidamente do que a população (de 15% por ano vs. 2,6 da população, segundo o Padre Prudêncio Damboriena, em “survey” feita no Brasil, Cuba e Haití).

 A porcentagem de pentecostais é muito elevada, superior a 50% em alguns países. 

Nesta altura, ao estudarmos o movimento após meio século de existência, é- nos possível distinguir o que talvez se possa chamar de três categorias do Movimento Pentecostal:   

1. O avivamento tradicional das Igrejas surgidas no início do Século;

2. A operação mundial do Espírito Santo que faz surgir igrejas e obreiros indígenas ou nacionais da fé pentecostal; 

3. A atual renovação carismática que hoje se evidencia em todas as denominações históricas.

As autoridades no assunto de ecumenicidade mais e mais reconhecem que nossa época é a “época do Espírito Santo”. Os pentecostais em todo mundo são convictos de que, como sucedeu com a rainha Ester, Deus os escolheu “para um tal tempo como este...”. 

Certamente as condições do mundo em que vivemos são calamitosas e precisa-se mais do nunca um avivamento em escala gigantesca. Parece-nos que a luta se dá entre Carl Marx e Jesus Cristo. Se nós não ganharmos o mundo para Cristo, o comunismo o ganhará para si. Contudo, pela fé em Jesus Cristo enxergamos a Sua vitória final, vitória que as Escrituras proféticas prevêem. 

As seguintes passagens bíblicas que servirão de base para o presente estudo, versão sobre a atividade que o Espírito Santo, a Terceira Pessoa da Trindade, exerceria na Igreja e no mundo, desde a Ascensão de Cristo até a sua segunda Vinda.

Fazem parte do encontro final e íntimo que Jesus teve com seus discípulos antes de Sua morte, encontro em que esboçou Seu plano de ação em favor da salvação dos homens. 


“Mas aquele Consolador, o Espírito Santo, que o Pai enviará em meu nome, esse vos ensinará todas as coisa, e vos fará lembrar de tudo quanto vos tenho dito” (Jo.14:26).


“Mas, quando vier o Consolador, que da parte do Pai vos hei de enviar, aquele Espírito de verdade, que procede do Pai, Ele testificará de Mim”. (Jo.15:26).


Mas, quando vier aquele Espírito de verdade, ele vos guiará em toda verdade; porque não falará de si mesmo mas dirá tudo o que tiver ouvido e vos anunciará o que há de vir”. (Jo16:13).

Cremos que estas verdades, preditas por Cristo, realmente se demonstram em nossos dias como operação do Espírito Santo.

Abordando diretamente o assunto “ÊNFASE DO MOVIMENTO PENTECOSTAL”, primeiramente diremos as Ênfases em duas categorias:

I. Ênfases de ordem Doutrinária; 

II. Ênfases de Aplicação Prática.

I        ÊNFASES DE ORDEM DOUTRINÁRIA

Cabe-nos informar que o Movimento Pentecostal é fundamentalista quanto às doutrinas. Faz coro com a maior parte das igrejas históricas evangélicas quanto ao ensino sobre o pecado do homem; sobre a necessidade do mesmo ser salvo; que as obras não salvam; que a salvação é pela graça por meio da fé; que existe o céu e o inferno; que as Escrituras são o nosso guia ou regra de fé e prática cristã. Mas o Movimento Pentecostal mantém uma ênfase sobre: 

1.Línguas, (glossolalia) como o sinal inicial do Batismo no Espírito Santo.

No dia de Pentecoste houve esta manifestação no Cenáculo, onde os 120 discípulos foram cheios do Espírito Santo. Na casa de Cornélio, o centurião, manifestou-se o mesmo fenômeno (At.10), como também entre os crentes em Éfeso, quando Paulo lhes impôs as mãos (At.19). Entende-se que também em Samária foi realmente o falar em línguas que despertou a atenção de Simão, o mago, e o fez tentar comprar o dom do Espírito Santo (At.8). O apóstolo Paulo falava em línguas e concluímos logicamente que essa experiência teve início quando Ananias orou por ele e lhe impôs as mãos, dizendo: “Irmão Saulo, o Senhor Jesus que te apareceu no caminho por onde vinhas, me enviou, para que tornes a ver e sejas cheio do Espírito Santo” (At.9:17).

Esse foi o seu “batismo” no Espírito Santo. Ao escrever aos efésios, Paulo disse-lhes: “Não vos embriagueis com  vinho em que há contendas, mas enchei-vos do Espírito” (Ef.5:18). Como ele próprio ficara cheio do Espírito, ele desejou a mesma experiência para todos aqueles irmãos. Os crentes de Corinto também falavam em línguas, pelo Espírito de Deus, e, naturalmente, concluímos que o inicio de sua experiência foi também por ocasião de receber o batismo no Espírito Santo. 

Para que o fenômeno das línguas seja bem entendido, devemos distinguir os dois aspectos em que se apresentam: “Noutras línguas”, como em Atos 2 e “línguas estranhas”, como em 1 Coríntios 14:2,4. No primeiro caso, as línguas foram plenamente entendidas pelos judeus da dispersão, de vez que era objetivo de Deus preservar a igreja nascente, espalhando-a no mundo então conhecido. No segundo caso, as línguas não são entendidas. No dizer do apóstolo, são gemidos inexprimíveis com os quais o Espírito Santo intercede dentro do “vaso”, isto é, do crente. Esse tipo de “línguas” ninguém o entende, pois o remido fala em mistério com Deus; ora em Espírito e não com a inteligência (1Co.14:19).

Muitas vezes críticos do Movimento Pentecostal tem afirmado que “havendo línguas, cessarão” (1Co.13:8). Querem relegar para a era apostólica tais manifestações sobrenaturais, alegando a impossibilidade de seu exercício nos tempos atuais. 

Respondemos que, de fato, as línguas cessarão, mas cessarão, quando “vier o que é perfeito” e estivermos na presença do Senhor Jesus! 

Ali cessarão outras coisas também, como seja a ciência, no ambiente da perfeição. 

2. A Cura Divina. O Novo Testamento, como também o Velho, registra muitos casos da operação divina em pessoas fisicamente enfermas. O Movimento Pentecostal, inspirado pelo Espírito Santo, lembrou-se de que Jesus prometera à Igreja “estes sinais seguirão aos que crerem. Em meu nome expulsarão domônios; falarão novas línguas; pegarão nas serpentes; e, se beberem alguma coisa mortífera, não lhes fará dano algum; e porão as mãos sobre os enfermos, e os curarão” (Mc.16:17-18). Lembrou-se também das muitas e importantes curas e milagres operados pelos apóstolos no livro de Atos, e das promessas contidas nas epístolas, especialmente que “Jesus Cristo é o mesmo, ontem e hoje e eternamente” (Hb.13:8). Lembrou-se de tomar ao pé da letra a recomendação de Tiago: “Está alguém em vós doente? Chame os presbíteros da Igreja, e orem sobre ele, ungindo-o com azeite em nome do Senhor; e a oração da fé salvará o doente, e o Senhor o levantará; e, se houver cometido pecados, ser-lhe-ão perdoados” (Tg.5:14,15). 

Portanto, aceitamos a cura divina como privilégio do crente, sem sermos contra a ciência médica, que grandemente serve à humanidade em aliviar o sofrimento e prolongar a vida. A cura divina, a nosso ver, é uma provisão divina  oriunda da redenção em Cristo. Quando Jesus curou a sogra de Pedro e expulsou demônios de muita gente, Ele o fez “Para que se cumprisse o que fora dito pelo profeta Isaias: “Ele tomou sobre Si as nossas enfermidades, e levou as nossas doenças” (Mt.8:17). O que Ele fez com os pecados, também fez com as enfermidades. Pedro disse: “Pelas suas feridas fostes sarados” (1Pe.2:24).

Multidões em nossos dias,  incluindo o autor destas linhas, podem dizer que experimentaram esse poder divino, pelo Espírito Santo, que cura toda a sorte de enfermidades. Tem havido casos tão espetaculares quanto aqueles registrados na Bíblia.

3.A Santidade. “Sede vós, pois, perfeitos, como é perfeito o vosso Pai que está nos céus”, ensinou Jesus no Sermão da Montanha (Mt.5:48).

A santidade manifestou-se na vida da Igreja primitiva. As epístolas do Novo Testamento tiveram por finalidade incentivar a santidade na Igreja. O Espírito de Deus é santo, e cremos que o povo, cheio do Espírito Santo, também será um povo santo. O Movimento Pentecostal, desde o seu início no princípio deste século sempre deu ênfase à necessidade de viver-se uma vida agradável ao Senhor, isenta até da aparência do mal. O Movimento Pentecostal lê com bastante atenção a Palavra do apóstolo em Gálatas: “Andai no Espírito, e jamais satisfareis a concupiscência da carne. Porque a carne limita contra o Espírito, e o Espírito contra a carne, porque são apostos entre si; para que não façais o que porventura seja do vosso querer. Mas, se sois guiados pelo Espírito, não estais sob a lei. Ora, as obras da carne são conhecidas, e são: prostituição, impureza, lascívia, idolatria, feitiçarias, inimizades, porfias, ciúmes, iras, discórdias, dissensões, facções, invejas, bebedice, glutonarias, e cousas semelhantes a estas, a respeito das quais eu vos declaro, como já outrora vos preveni que não herdarão o reino de Deus os que tais cousas praticam. Mas o fruto do Espírito é: amor, alegria, paz, longanimidade, benignidade, bondade, fidelidade, mansidão, domínio próprio.

Contra estas cousas não há lei. E os que são de Cristo Jesus crucificaram a carne, com as suas paixões e concupiscências. 

Se vivemos no Espírito, andemos também no Espírito. Não nos deixemos possuir de vanglória, provocando uns aos outros, tendo inveja uns dos outros” (Gl.5:16-26). Por conseguinte, os crentes cheios do Espírito Santo nunca se sentem bem onde se manifestam as obras da carne. Evitam os hábitos escravizantes do uso do fumo, do álcool, entorpecentes, e toda série de divertimentos mundanos que roubam a espiritualidade e minam a vitalidade cristã da Igreja.

4. A Segunda Vinda de Cristo. Peculiar à operação do Espírito Santo, tem sido as repetidas menções em mensagens proféticas inspiradas, proclamando que “Jesus vem breve”. O autor destas linhas bem se lembra dessas mensagens nos cultos assistidos na sua mocidade. 

Tão real tornou-se o advento de Cristo que literalmente se esperava a qualquer hora. Estava de acordo também com o ensino de Paulo, “Porquanto o Senhor mesmo, dada a sua palavra de ordem, ouvida a voz do arcanjo, e ressoada a trombeta de Deus, descerá dos céus, e os mortos em Cristo ressuscitarão primeiro; depois nós os vivos, os que ficarmos; seremos arrebatados juntamente com eles, entre nuvens, para o encontro do Senhor nos ares, e assim estaremos para sempre com o Senhor” (1Ts.4:16-17). Aceitamos a Segunda Vinda de Cristo como coisa a acontecer breve, e portanto nos dedicamos ao estudo das profecias sobre o aspecto escatológico, notando com grande interesse que as profecias nos previnem que nos últimos tempos apareceria a Grande Tribulação que tomará conta do mundo todo, trazendo transtorno, dificuldades, mudanças físicas, sofrimento indescritível, a morte, e o culto do homem ao pecado, o Anticristo, em todo o mundo, conforme Mt.24 e Lc.17 e 21, bem como o livro do Apocalipse que, na maior parte, refere-se a eventos reais a terem lugar no fim dos tempos.

O Movimento Pentecostal estuda as profecias, não com fins especulativos, para poder fixar a data exata da vinda de Cristo, a exemplo de certo grupo em 1844, mas sim para, tendo essa esperança, purificarem-se a si mesmos (1Jo.3:3).

Cremos que a vinda de Cristo será seguida de um período de 1.000 anos de paz sobre a terra, em que pessoalmente Jesus Cristo reinará como o grande Rei dos reis e Senhor dos senhores. 

5. A Inspiração das Escrituras . Para os pentecostais a pedra de toque é a Bíblia. O respeito às Escrituras é total. Sua autoridade é absoluta, e atribuem à mesma a autoridade de ser ela o seu próprio interprete. Uma passagem esclarece a outra. O Movimento Pentecostal afasta-se de qualquer influência do liberalismo que diminuiria a autoridade das Escrituras. As Assembléias de Deus apoiam e promovem a National Association of Evangelicals, organização fundamentalista e fiel às Escrituras. Esse amor às Escrituras é o que faz da obra pentecostal uma das agências de distribuição das Escrituras mais ativas do mundo, reconhecendo nas próprias Escrituras um dos meios mais eficientes da evangelização do mundo.

6. O Dízimo. Consideramos o costume de separar para a obra de Deus ao menos 10% dos vencimentos salariais ou do produto realizado o meio mais prático para levar avante a obra de Deus sobre a face da terra. O texto chave do assunto é: “Trazei todos os dízimos à casa do tesouro, para que haja mantimento na minha casa, e provai-me nisto, diz o Senhor dos Exércitos, sei eu não vos abrir as janelas dos céus e não derramar sobre vós benção sem medida” (Ml.3:10). Embora sejam a ordem e o costume do dízimo dos tempos vétero- testamentários, Jesus o aprovou, como, igualmente, o autor da Epístola aos Hebreus. 

Sem dúvida, um fator relevante no fenomenal crescimento da obra pentecostal tem sido a fidelidade em geral do povo de Deus, mesmo os mais pobres, na responsabilidade financeira do trabalho. 

II.     ÊNFASES DE APLICAÇÃO PRÁTICA

1          1. Evangelização. O grande imperativo do Mestre é: “Ide por todo o mundo e pregai o evangelho a toda criatura” (Mc.16:15). O poder para melhor cumprir esta ordem reside no recebimento do Espírito Santo, pois Jesus disse: “Recebereis poder, ao descer sobre vós o Espírito Santo, e sereis minhas testemunhas tanto em Jerusalém, como em toda Judéia e Samária, e até aos confins da terra”(At.1:8). Sabemos que Deus “deseja que todos os homens sejam salvos e cheguem ao pleno conhecimento da verdade” (1Tm.2:4). Evangelizar o mundo nesta geração é a nossa grande responsabilidade. Cremos que a Igreja deve dedicar-se a todos os meios de evangelização, utilizando quaisquer métodos que dêem bons resultados. 

a) Evangelização pessoal. É o sistema democrático, em que todos podem participar. É, a nosso ver, um dos fatores preponderantes no estudo do crescimento da obra pentecostal no mundo. O crente batizado no Espírito Santo e cheio do Espírito, sente a necessidade de testificar de Cristo e prevenir a seus familiares e amigos do perigo eterno que corre em servir o mundo, à carne e ao diabo. Testifica com enorme júbilo da oportunidade de servir a um Mestre tão bom. Esse tipo de testemunho é um retorno, uma redescoberta do segredo que fez com que a perseguida Igreja primitiva desafiasse o paganismo de então, a prepotência imperialista, e literalmente enchesse o mundo de crentes no doce Nazareno que ressuscitara dentre os mortos. 

O Dr. Frank Laubach, autoridade mundial em matéria de alfabetização de adultos, adotou o “slogan” : “cada um ensina um”. 

Sabe-se que este princípio faz de cada indivíduo um professor, resultando, daí, tribos inteira de iletrados, alfabetizadas de um dia para outro. As mesmas leis são adaptáveis ao testemunho evangélico; são as que Estevão o diácono cheio do Espírito, empregou, e bem assim a Igreja primitiva de modo geral. Se cada crente ganhasse um pecador, em poucos anos o mundo inteiro estaria evangelizado.

Devemos esforçar-nos ao máximo a fim de que todo crente se torne um ganhador de almas.

b)     Manifestação do Poder Sobrenatural nos Cultos. Procuramos dar lugar à direção pessoal do Espírito Santo, de forma que comumente se ouve o comentário: “No trabalho pentecostal nunca há dois cultos iguais”! Os dons do Espírito estão em evidência, fazendo sentir a presença de Deus. Mensagens específicas a alguma pessoa presente muitas vezes são proferidas de modo sobrenatural. 

Nos cultos pentecostais há liberdade para o Espírito Santo operar como Ele queira. As vezes o povo louva a Deus, mesmo em voz alta, todos de uma só vez, o que faz lembrar a cena apocalíptica, em que “milhões e milhares de milhares, proclamando em grande voz: digno é o Cordeiro, que foi morto, de receber o poder, e riqueza, e sabedoria, e força, e honra, e glória, e louvor” (Ap.5:12).

Quando os apóstolos Pedro e João foram soltos, após seu depoimento perante as autoridades judaicas os crentes a quem contaram as maravilhas do Senhor, “unânimes levantaram a voz a Deus” (At.4:24). O Movimento Pentecostal não se incomoda com a incriminação de que a oração e os louvores em conjunto sejam mero emocionalismo. Respondemos que se trata de reação normal e sadia do poder do Espírito Santo. As mesmas pessoas que se escandalizam com o “barulho” dum culto pentecostal, acham perfeitamente normais os barulhos ensurdecedores dos jogos de futebol. 

Se o homem tem liberdade para dar expansão às emoções nas coisas de pouca importância, quanto muito mais temos para louvar o criador e o salvador de nossas almas! 

O poder milagroso sempre acompanhou os avivamentos verdadeiros, e Jesus o prometeu à Sua Igreja. Devemos sempre dar lugar para essa manifestação do Espírito Santo. Nos primeiros dias das missões no Sul- Leste do Congo, certos novos convertidos pentecostais foram informados pelos não- pentecostais que as manifestações, curas e milagres eram só para os primeiros séculos do cristianismo, que esse tempo já passara. O líder da obra pentecostal então chamou os crentes para passarem alguns dias em oração e estudo da Palavra. Ele finalizou o trabalho enfatizando a passagem em Mc.16:17: “Estes sinais hão de acompanhar aqueles que crêem” “A quem seguirão estes sinais?”, perguntou: “Aos que crêem”, foi a resposta unânime. “Se assim for, em quem vamos crer: ... nos novos líderes que pretendem fossilizar esses sinais, ou na Palavra de Deus?”. Um africano após outro ajoelhou junto ao altar para indicar que ele tinha fé na Palavra de Deus. Logo a frente da Igreja estava repleta de crentes fervorosos, consagrando-se novamente a Deus. Não demorou muito e começaram a chegar relatórios das vilas adjacentes contando como muitos haviam se convertido a Cristo e em números foram curados e liberto pelo poder de Deus. A esses crentes que haviam orado e recebido essa instrução na Palavra, os sinais os acompanharam. Não eram pregadores e nem estudantes de teologia, mas sim, simples e humildes crentes que deram o devido valor à Palavra de Deus. Este é o segredo do crescimento da Igreja. 

c) 
Evangelização em Massa. Nos últimos 15-20 anos alguns evangelistas, de várias nacionalidades, tem se empenhado em pregar as grandes multidões reunidas em estádios, campos abertos, etc. O autor teve o privilégio de assistir a uma campanha dessas na Gameleira, em Belo Horizonte, há dez dias. Todas as noites várias dezenas de milhares de pessoas estiveram presentes, em pé, enquanto, durante uma semana, o evangelista Morres Cerullo lhes pregava a Palavra de Deus e fazia oração pelos enfermos. No culto de encerramento, na tarde do domingo, dia vinte e seis de setembro, estavam ali comprimidas, debaixo do sol quente, nada menos de 80.000 pessoas. Como se sentia poder de Deus! Que fome espiritual da parte daquele povo! Que oportunidade para evangelizar milhares desses que ainda não conheciam a Cristo! Cremos que milhares realmente deram um passo em direção a Cristo. Entre destacado casos de cura divina, absolutamente milagrosos, mencionaremos um rapaz da Igreja Metodista, de 21 anos de idade, acompanhado de sua mãe, jovem ceguinho que nem claridade jamais vira. Mas Jesus abriu-lhe os olhos e perante a multidão ele deu todos os sinais de visão. Pela primeira vez tinha visto um automóvel; pela primeira vez viu sua casa e sua mãe. Que emoção reinou em todos nessa hora! Igual à cura do cego de Jericó! Uma jovem, surdo- muda, de 18 anos de idade, também recebeu a audição e na plataforma mostrou como podia ouvir e tentou formular palavras simples que o evangelista lhe ensinava: ma- ma------- ba- ba---- pa-pa.etc. O seu esforço lhe ganhou os aplausos do povo, muitos dos quais choravam emocionados. Vimos paralíticos recuperar o uso dos membros e outras maravilhas. O importante é que sempre Jesus recebeu a glória.   

d)    A Posição da Igreja Local. A preocupação dos líderes desde o princípio, tem sido esta, que a igreja não seja organizada demais, mas sim que seja um “organismo” vivo e dedicado a Cristo. Embora a forma de sua organização em alguns lugares seja copiada de outras denominações no Brasil e na América Latina, de modo geral, o sistema é padronizado pelo Novo Testamento, havendo ministério composto de pastor, presbítero e diácono, sendo os dois primeiros incumbidos da obra espiritual e os últimos da responsabilidade material. Todas as atividades são vinculadas de alguma forma, à igreja local. Estas igrejas na maioria são indígenas, isto é: 


1) auto- propagadoras;

2) auto- suficientes economicamente;

3) de governo autônomo.

A igreja local mantém escolas dominicais e outros trabalhos didáticos.

Ocasionalmente realizam “Estudos Bíblicos” nos centros maiores, onde os obreiros das áreas adjacentes reúnem-se para, em comum, estudarem a Bíblia, sendo aproveitado para o ensino algum pastor ou missionário melhor capacitado. 

A igreja local é também uma “igreja mãe”, sendo “mãe” de inúmeros pequenos grupos e congregações nas vilas, bairros, e roças nas vizinhanças. Esses grupos com o tempo terão alcançado estabilidade suficiente para manterem-se, e, por sua vez, também se tornam “igrejas mães”. É o conceito de “dividir para multiplicar-se” que tão bons resultados tem oferecido.

 e)   O Uso do Radio e Televisão. O Movimento Pentecostal não está alheio aos que mais moderno possam existir como meios de comunicação. Cremos mesmo que Deus tenha posto em nossas mãos o rádio e a televisão como meios de alcançar maior número de almas com a mensagem de Cristo. Em toda parte onde é possível utiliza-los, nós o temos feito e os resultados são compensadores. No Brasil os pentecostais, mantém, seguramente, uns 200 programas dessa natureza.

Sem dúvida grande parte do crescimento constatado é proveniente desta poderosa voz.

2. O Aspecto Social. Muitas vezes tem sido notado que o Movimento Pentecostal consegue atrair a classe humilde, o operariado, os trabalhadores rurais, etc. Há também alguém que desejaria usar esse fenômeno como argumento de crítica, insinuando deficiência na estrutura do movimento. Tentações a tais raciocínios devem ser resistidas, pois o ser humano seja pobre ou rico, é de igual e inestimável valor aos olhos do Senhor. Jesus disse: “O Espírito do Senhor está sobre mim pelo que me ungiu para evangelizar aos pobres...” (Lc.4:18). Um dos sinais que Jesus indicou a João Batista de ser o Seu ministério realmente o do Messias foi este: “...e aos pobres está sendo pregado o evangelho” (Mt.11:5).

Paulo também bateu-se pelo direito do homem comum dizendo: “...não foram chamados muitos sábios segundo a carne nem muitos poderosos, nem muitos de nobre nascimento; pelo contrário, Deus escolheu as cousas loucas do mundo para envergonhar os sábios, e escolheu as cousas fracas do mundo para envergonhar as fortes; e Deus escolheu as cousas humildes do mundo, e as desprezadas, e aquelas que não são, para reduzir a nada as que são” (1Co.1:26-28). É motivo até de grande contentamento que tantos do povo comum, especialmente aqui na América Latina, tem sido ganhos para Cristo. Vemos nisso uma repetição da evangelização do Império Romano, que se fez através dos próprios escravos, operários rurais e soldados. Só mais tarde muitos da alta aristocracia vieram a aderir ao cristianismo.

Se Paulo tivesse insistido em ganhar primeiramente a alta sociedade para depois evangelizar os  menos privilegiados, o cristianismo teria morrido no próprio nascedouro. 

 Infelizmente , algumas sociedades missionários e denominações tem procurado adotar essa tática de atingir as massas através do povo culto, e os resultados tem deixado a desejar. A convicção nossa é esta, que o Espírito Santo nos impere a ganhar qualquer um e todos para Cristo, seja qual for a posição social ou raça ou cor, ou mesmo condições de moradia e pobreza.

No Brasil nota-se como muitos que se convertem a Cristo nos sertões depois procuram novas áreas, como sejam Paraná, Estado de São Paulo e Goiás. Outros emigram para os grandes centros, Rio de Janeiro, São Paulo, etc. Pergunta-se se de fato, permanece na Igreja!

Respondemos que sim. Onde forem, sempre encontram uma igreja pentecostal, em caso negativo, fundam trabalho novo. 

No Brasil os crentes pentecostais tem se tornado em um fator humano tão forte que até os políticos os procuram, como força eleitoral.

Os crentes pentecostais já elegeram seus elementos, como seja o irmão João Gomes Moreira ao Legislativo em Minas Gerais e Levi Tavares de São Paulo, ao Congresso Nacional. Estes casos tornam-se cada vez mais freqüentes. 

O aspecto social do Movimento Pentecostal também já fez surgir em todo o Brasil e no mundo, grande número de orfanato, notadamente um em Assiout, no Egito, fundado a mais de meio século pela saudosa irmã Lillian Tresher; orfanato que granjeou os mais elevados elogios do governo egípcio. Escola primárias e secundárias também vem surgindo ao lado dos templos pentecostais. Na Libéria uma senhora, de saudosa memória por nome Florence Steidel, fundou o “New Hope Town”, um grande leprosário que tem dado nova esperança a um sem número de leprosos naquele país africano. Assim, podemos dizer que o Movimento Pentecostal é imbuído do Espírito do Mestre e vê, compassivamente, as multidões sofredoras, procurando ministrar-lhes o bálsamo de Cristo. 

3.  A Obra Missionária. A visão da obra pentecostal é a mesma esboçada por Cristo em Atos 1:8: “...e sereis minhas testemunhas tanto em Jerusalém, como em toda Judéia e Samária, e até aos confins da terra”. O nosso campo é o mundo e é, ao mesmo tempo, o vizinho que mora parede- meia.

Cremos que o Espírito Santo chama certas pessoas para realizar determinados trabalhos missionários. A chamada divina é essencial para quem se lança ao trabalho no exterior e mesmo para os trabalhos missionários dentro do país. Como o Espírito Santo chamou Paulo e Barnabé em Antioquia para saírem ao trabalho missionário, assim hoje também Deus chama os seus servos, embora nem sempre em profecia, como naquele caso. Em 1910 o Espírito Santo chamou dois jovens suecos, por nome Gunnar Vingren e Daniel Berg, em South Bend, estado de Indiana, e E.U.A., por mensagem em língua estranha proferidas por um irmão Uldin, em cuja casa estavam hospedados. Sendo repetida tantas vezes a palavra “pará--- pará--- pará”, entenderam que para algum lugar por esse nome Deus os estava chamando. Verificaram então na Biblioteca Municipal que Pará era o nome de um estado no norte do Brasil. Oraão a Deus. Sentiram que era o Brasil para onde Deus os chamara. O caminho abriu-se e em novembro de 1910 chegaram a Belém do Pará, onde iniciaram a obra das Assembléias de Deus no Brasil, obra conhecida de todos, de vulto nacional, congregando hoje cerca de 1milhão de membros.

Foi-me relatado também como o primeiro missionário pentecostal- irmão Perkins- chegou à Costa do Ouro, na África a mais de meio século.

Estava a bordo dum navio e, em certa altura ele sentiu que ali ele devia descer. Não havia nenhum porto, assim pediu ao capitão que o deixasse ir à praia num escaler. Foi-lhe concedido e ao chegar à praia ali chegava um africano para recebe-lo. Esse morava à longa distancia no interior da selva e, dias antes, ele recebera uma visão do Senhor, num sonho, em que foi avisado com certos detalhes que devia caminhar para a costa e ali encontraria um homem branco que lhe pregaria a Palavra de Deus. Ele obedeceu e realmente esperou a chegada do missionário Perkins. São casos como esse que nos fazem lembrar de Pedro e seu encontro milagroso com Cornélio. Certamente essa direção do Espírito Santo é de grande valor para obra de missões; e elemento: que não podemos de maneira nenhuma dispensar. 

A obra pentecostal mantém trabalhos missionários em mais de 100 países de todo o mundo. O sol nunca se põe sobre esse trabalho. Só as Assembléias de Deus, na América do Norte, sustentam cerca de 890 missionários. 

Um importante fator nesse trabalho missionário pentecostal é o grande número de Institutos Bíblicos fundados no exterior, em número de 80 com matrículas em número de cerca de 2.800 alunos. É o maior número alcançado por qualquer sociedade missionária. O Movimento Pentecostal reconhece que o ministério precisa de algum treinamento cristão para tão importante mister, o de ganhar o mundo para Cristo.

A obra educacional no século XX merece o cuidado e estudo de todos os líderes. Nos Estados Unidos às Assembléias de Deus mantém uma universidade por nome “Evangel College”. O evangelista Oral Roberts, conhecido mundialmente, está fundando atualmente a Oral Roberts University, que promete ser das mais bem equipadas do país. Contudo, precisamos lembrar a todos que a obra de Deus não se faz com a sabedoria humana, pois “não é por força nem por poder, mas pelo  meu Espírito, diz o Senhor dos Exércitos” (Zc.4:6). 

Desejo que todos que lerem estes pensamentos sobre as ênfases deste movimento, sinta o calor do Espírito Santo, que recebam o poder do Espírito Santo e que sejam usados pelo Espírito Santo para melhor cumprirem a vontade divina em seu ministério.   

* * * *

DIVERSIDADE E INTEGRAÇÃO DOS GRUPOS PENTECOSTAIS
                                                                          Geraldino dos Santos

“ E eles, tendo partido, pregaram em toda parte cooperando com eles o Senhor, e confirmando a Palavra por meios de sinais, que se seguiam”             (Mc.16:20).
I.
Os grupos evangélicos não pentecostais estão impressionados com os pentecostais em geral, pelo crescimento repentino e assustador de suas Igrejas, isoladas ou em conjunto. Muito mais nesta última década, quando a influência pentecostal penetrou os arraiais evangélicos e “contaminou” membros, oficiais e pastores de importantes denominações, muito dos quais chegaram a formar novas denominações, impedidos que foram de continuar em suas Igrejas.


A realidade incontestável é a operação do Espírito Santo que vai agindo em muitos corações sequiosos de uma experiência mais profunda em sua vida espiritual. Por razões que só aquelas pessoas podem explicar, vão formando novos grupos pentecostais de origem metodista, presbiteriana, batista, adventista, congregacional, e outras.


É inegável também a pluralidade dos grupos pentecostais que tiveram origem no meio dos movimentos chamados tradicionais, dos que iniciaram o movimento pentecostal no Brasil.


Parece-nos, portanto, que a medida da crença indica a consagração dos que crêem, assim no campo missionário, evangelístico ou doutrinário das Igrejas e a conseqüente operação divina, despertando, avivando e salvando, independentemente da vontade da seita ou denominação (Is.43:13- “...operando Eu, quem impedirá?”). 


Não cabe ao homem limitar a visão de Deus, nem restringir a fé no coração de um crente ou de um pregador, muito menos a uma denominação religiosa hodierna ou tradicional. À entidade religiosa cabe orientar e impedir o fanatismo, desde que ela reveja a sua condição espiritual e não esteja alegando “fanatismo” a um movimento de renovação (Ap.2:4; 3:15,17,18). Dificilmente uma denominação aceita o tipo pentecostal de renovação, e, daí, surge, quase sempre, uma nova seita. Vejamos as características de uma seita, de modo geral:

1. Ela tem por conteúdo uma doutrina que, em princípio, estabelece normas para a existência toda do homem, normas essas ditadas de acordo com representações valorizadas. Essa doutrina é elaborada e desenvolvida pela atuação exclusiva do círculo sectário. O caráter mais íntimo da doutrina, que acentua a exclusividade, não é, no entanto, elemento indispensável. Ele parece geralmente sob o influxo de circunstâncias exteriores, principalmente em caso de perseguição.


Toda concepção espiritual aspira ser reconhecida universalmente e somente essa aspiração justifica a si próprio. À medida, porém, que a doutrina ganha terreno e se converte em fator tolerado e posteriormente reconhecido, a doutrina mesma não perde o caráter radicalísta, mas este desaparece apenas da vida dos adeptos.


2. Em círculos limitados apenas por poucos adeptos pode a doutrina ser ouvida sem compromissos de modo a se dizer: doutrina e vida constitui uma só coisa. Onde a doutrina começa abranger camadas mais amplas, introduz-se uma transformação que segue vários rumos: a) Um rígido caráter dogmático para se expandir e esta dogmatização se intensifica paulatinamente “pari- passu” com a própria expansão. A dogmatização se inicia com a fixação da doutrina dos dirigentes a qual muitas vezes se reveste de uma forma mitológica e simbólica. b)

A formação de comunidades, onde os adeptos podem viver a doutrina sem compromisso, porque para eles a doutrina é o único conteúdo de vida. A expansão da doutrina começa com a formação de “comunidades” e se assinala pelo caráter associativo das suas formas. Aqui já se dá a colisão com as realidades; a realidade tem de ser ajustada à doutrina, mas esta também à realidade. Doutrina e vida não estão mais em perfeita harmonia, desde que os adeptos permanecem presos a seus diversos círculos de vida. Desde então separa-se a doutrina pura da moral prática, dela derivada. c) O radicalismo sectário deve ceder a uma moral prática conciliadora, logo que a exclusividade do estágio sectário seja interrompido pela passagem para o estágio dinâmico. Na história do Cristianismo, desde Paulo, a conciliação da doutrina cristã e prático- econômica da vida nunca deixou de ser um problema. d) A doutrina da vida, porém, que repousa sobre o Evangelho, é mutável no tempo, de acordo com a transformação histórica da vida, e mutável também é a interpretação dos evangelhos (de acordo com o intérprete- 2Pe.1:20).


e) No sentido desta mutabilidade, o cristianismo, por exemplo, aparece no decorrer dos séculos sucessiva e simultaneamente em Igrejas separadas de múltiplas modalidades. Notemos que elas estão divorciadas pelo sistema que se desenvolveu do Evangelho, tendo em comum o Evangelho como fundamento imutável de sua doutrina fundamental. É bom nunca nos esquecermos de que “Cristandade” é um nome coletivo e não é nome de um grupo. 


Feita a exposição sobre as características de uma seita, de modo geral, cumpre-nos acrescentar ao movimento pentecostal, a definição clarificativa que identificou os movimentos dos séculos passados: “Vontade de Deus” ou “Visão de Deus” ou melhor dizendo, “Visão Pentecostal”. 


Os movimentos pentecostais iniciados em nossa terra no princípio deste século geraram denominações que igualaram ou ultrapassaram as tradicionais evangélicas, mais estáticas e menos impulsivas. Radicalístas e também sectárias, as novas denominações “dominaram” o chamado e discutido Batismo do Espírito Santo e quase não o reconheciam mais, quando a experiência era extra- arraial.

 
O período ditatorial vivido pelos brasileiros, contando as revoluções populares de 1930 e 1932, até 1945, influíram bastante para um período de “silêncio” pentecostal. Dessa data para cá, através das “chuvas seródias”, a nação brasileira viu a desincubação do evangelho. Dos próprios grupos pentecostais tradicionais, grupos novos começaram a surgir, e nas denominações evangélicas, também tradicionais um despertamento provocou a pentecostalização de muitos, que foram se constituindo em novos grupos com uma visão maior ou pelo menos mais arrojada, transpondo as barreiras conciliares, dogmáticas e éticas e, num crescendo constante, não são menores do que as maiores e suas obras missionários, evangelísticas, sociais, educacionais e patrimoniais atestam uma presença real do Espírito Santo. 


Não podemos condenar aqueles que se beneficiam das leis do país, por conseguirem registros para suas denominações. De certo pelo esquecimento histórico ou pelo instinto defensivo da organização, não pretendemos que novos grupos surgem, pois parece aos olhos do mundo, “um escândalo”, tantas Igrejas e seitas. É verdade que organicamente estão separadas, diversificadas. Cada uma tem na liberdade o seu “modos vivendi”, sua doutrinação moral, sua orientação ética.


Particularizando mais um pouco, concluímos que divergem em nomes e costumes normativos, porém, a identificação doutrinaria  é incontestavelmente perfeita e bíblica.

II.
“E perseveravam na doutrina dos apóstolos e na comunhão, no partir do pão e nas orações. Todos os que creram estavam juntos e tinham tudo em comum. Diariamente perseveravam unânimes no templo, partiam pão de casa em casa, e tomavam as suas refeições com alegria e singeleza de coração. Da multidão dos que creram era um o coração e a alma...”(At.2:42,44,46; 4:32). 


As duas obras ou os dois grupos pentecostais tradicionais, mais fortes, não cogitam de integração ou unidade associativa, nem antes e nem depois do surgimento de mais de uma centena de novos grupos pentecostais. A radicação das Assembléias de Deus e o sectarismo da Congregação Cristã no Brasil, colocou-as em dois extremo. 

Uma não preocupa a outra. Os grupos de avivamentos surgidos antes de 1950 e aqueles que brotaram nessa última década, especialmente com os chamados movimentos de “Tendas” ou “Cura Divina”, com pregadores americanos e brasileiros, cresceram e se alastraram, dando origem a formação de muitas novas denominações. Esses novos grupos preocuparam muito às Assembléias de Deus.


Mesmo assim, cada um se fixou em seu setor, pois o sistema administrativo de cada igreja é local, mantendo cada igreja uma ligação por afinidade convencional, sem liderança de sede nacional episcopal.


Dos movimentos novos, destaca-se a obra de “O Brasil para Cristo” lema adotado pela Igreja Evangélica Pentecostal, liderada pelo Missionário Manoel de Mello. A Cruzada Nacional de Evangelização, ou seja Igreja do Evangelho Quadrangular, foi a pioneira dos trabalhos das tendas de lona, conhecida em alguns estados. A Igreja Evangélica do Avivamento Bíblico liderada pelo seminarista metodista, Mário Roberto Lindstron, precedeu ao movimento das tendas, encetado pelo Rev. Harold Williams. Cada grupo começou a se destacar de uma forma, diferindo apenas em costumes e normas administrativas, mais nunca doutrinária. Em pouco tempo, muitos grupos se tornaram independentes e tomaram forma denominacional. Surgiram as Igrejas: Pentecostal da Bíblia, de Cristo Jesus, de Cristo Pentecostal, Pentecostal Maravilhas de Jesus, Pentecostal Unida, Evangélica do Povo, Jesus Nazareno, Assembléia de Deus Cruzada de Fé, Evangélica do Cambuci, as quais, junto a muitas outras, por seus líderes, fundaram A Confederação Pentecostal do Brasil, precedida de uma Aliança dos Pastores Pentecostais.


A Confederação Pentecostal do Brasil, quando projetada, por seus idealizadores, convidou as Igrejas tradicionais para participarem de sua formação.


Algumas Assembléias de Deus se filiaram e estão integradas em sua direção, bem como vinte três outros ramos, além de dezenas de outros que se preparam para a filiação. 


Bem de ver que a liderança do movimento pentecostal, de todos os grupos, existe, de forma diferente, à parte das organizações, pelo próprio Espírito Santo nas manifestações dos dons espirituais. Um evangelista, pregador cheio do poder de Deus, lidera o povo, reúne os grupos diversificados, embora muitas vezes rejeitado pelas cúpulas dirigentes das entidades organizadas. A Confederação existe mais que um órgão de unidade fraternal do que representativo denominacional.


A Confederação Evangélica do Brasil reúne-se diversas vezes com a Confederação Pentecostal. Naquela entidade representativa dos evangélicos, por inovação recente em seus estatutos, os pentecostais já estão tomando parte. 


O mesmo acontece com a Sociedade Bíblica do Brasil, onde os pentecostais tem um lugar de destaque. 


Deus é que está fazendo a obra de integração dos pentecostais entre si e com os evangélicos em geral. Na era do ecumenismo, podemos afirmar que a unidade dos cristãos tornou-se uma necessidade imperativa, para a salvação do mundo. 


Entendemos que a obra do Espírito Santo, preparando a “noiva do Cordeiro” se desenvolve sem a limitação que interpomos nas atividades espirituais, com os constantes cuidados como co- responsáveis dos membros da Igreja. Paulo ensinou em suas explanações demoradas sobre o Espírito Santo e os Dons espirituais, que, “até mesmo importa que haja partidos entre vós, para que também os aprovados se tornem conhecidos em vosso meio” (1Co.11:19). Para isso devemos ter o testemunho do Espírito (Rm.8:16) que testifica com o nosso de que somos filhos de Deus. Se alguns grupos se fanatizaram com dons espirituais e, em algumas Igrejas, alguns se excedem em determinadas práticas, não quer dizer que não se deva reconhecer tais grupos ou Igreja. Paulo ensina o seguinte sobre isso: “Ninguém pode lançar outro fundamento, além do que foi posto, o qual é Jesus Cristo. Contudo, se que alguém edifica sobre o fundamento é ouro, prata, pedras preciosas, madeira, feno, palha, manifesta se tornará a obra de cada um; pois o dia a demonstrará, porque está sendo revelada pelo fogo; e qual seja a obra de cada um o próprio fogo o provará. Se permanecer a obra de alguém que sobre o fundamento edificou, esse receberá galardão, se a obra de alguém se queimar, sofrerá ele dano; mas esse mesmo será salvo, todavia, como que através do fogo” (1Co.3:11-15).


Não podemos negar que a proliferação pentecostal se deve à pluralidade dos grupos. Por meio dos movimentos livres, a obra se desenvolveu. A liberdade é tirada pelos regulamentos. À medida que um grupo cresce, pelas características já apresentadas, vai estabelecendo regimentos e ordenações que acabam gerando novos movimentos. Todos os grandes movimentos são feitos geralmente por leigos. No passado foi assim e agora não é diferente. Líderes surgem, embora sem preparo intelectual ou teológico, e realizam trabalhos surpreendentes. Cremos no plano de Deus para com a classe mais humilde e simples de nossa  terra, que não alcança uma dissertação teológica das grandes inteligências evangélicas, lapidadas em seminários e universidades tradicionais, mas tem dos lábios de um operário que não cursou o Grupo Escolar, a mensagem infundida pelo Espírito Santo que consola, liberta e vivifica o coração. 


São diversos os grupos pentecostais, como diversos são os grupos não pentecostais e como diversos são os grupos denominados cristãos, porém, se igualam ao corpo em sua diversidade de membros que sendo muitos são um só corpo (1Co.12:12). E, diz o apóstolo: “Os membros do corpo que parecem ser mais fracos, são necessários e os que nos parecem menos- dignos- no corpo; a estes damos muito maior honra” (Co.12:22-23).

* * * *

A MENSAGEM PENTECOSTISTA E A REALIDADE BRASILEIRA

                                                                                         Levy Tavares


 O Brasil, como todo país em processo de desenvolvimento, enfrenta contradições internas inevitáveis entre as massas que forçam o acesso social e a ordem estabelecida, que se opõem às reivindicações. 


Essas contradições são exacerbadas pelo fato de que o próprio desenvolvimento não pode ser feito sem sacrifícios e exige uma mobilização geral.


A linha de solução, deveria ser gradual ascensão econômico- social das classes trabalhadoras, partindo da reivindicação de seus direitos, especialmente de natureza econômico- social, que avançariam em seguida no sentido das reivindicações políticas e, finalmente, se empenhariam na conquista de bens culturais e morais. Este seria o caminho natural, o despertar das comunidades e das massas para a consciência de sua força e de suas possibilidades de alto- realização.


Entretanto, como é evidente, isto não vem ocorrendo. Segundo os economistas, a conjuntura do subdesenvolvimento resulta do fenômeno do círculo vicioso, pelo qual fatores negativos geram outros fatores negativos, numa conspiração diabólica que acorrenta pessoas e nações a um exaustivo fazer e desfazer sem fim. 


Poder-se ia exemplificar com o caso do indivíduo doente, porque não come adequadamente; não come por não ter dinheiro, não possui dinheiro por lhe faltar profissão; esta, não pode adquirir por não haver escola e, ainda que existisse, talvez não a pudesse cursar por ter que trabalhar, por não lhe dar o devido valor ou pela vergonha de frequentá-la andrajoso; desse modo, está condenado ao sub- salário, à fome e a doença, e assim recomeça o ciclo. O fenômeno cria para a nação que se desenvolve, condições extremamente penosas para a decolagem rumo a sua emancipação, já que tem de enfrentar, a um tempo, e com limitações próprias do subdesenvolvimento, exigências de expansão econômicas e de bem- estar social. 


Neste quadro da realidade brasileira, com um índice de analfabetos da ordem de 42%, numa população de aproximadamente, 80 milhões de seres, onde a pobreza e a miséria ultrapassam os limites de nossa imaginação, pois, segundo dados obtidos na Fundação Getúlio Vargas, a parcela do PRODUTO INTERNO BRUTO que caberia anualmente a cada brasileiro, na hipótese de uma repartição igualitária seria de Cr$59.000, em 1964, o que é motivo de vergonha para todos nós.


Acrescente-se ainda outro fato estarrecedor de que se repartisse, por igual, o total da produção de tecidos do País não daria 1,5m de pano para cada brasileiro.


Tudo isto, faz- nos chegar a algumas conclusões e opções. Primeiramente, não devemos equiparar o Brasil a qualquer país subdesenvolvido da Ásia ou da África, onde os fatores negativos são dificilmente removíveis. A Índia, por exemplo, com que nos comparam sempre, tem problemas que não possuímos, ou sistema de casta, a multiplicidade de idiomas, enraizados preconceitos religiosos, com reflexos econômico- sociais, a sacralidade de certos animais, etc. Tem, sim, é verdade, em conseqüência da adversidade de condições locais, além de profunda espiritualidade, eficiente infra- estrutura administrativa, e uma liderança política lúcida, culta e honesta, feita, em geral, nas boas universidades inglesas. No Brasil, as condições naturais são, via de regra, favoráveis ou corrigíveis com relativa facilidade- como é, sem dúvida, o caso do Nordeste- mas temos contra nós precária infra- estrutura administrativa, à qual atribuo grande parte de nossas mazelas. 


É discutível pois, a aplicação no caso brasileiro de conclusões a que chegaram certos teóricos do subdesenvolvimento, quando fixam como preço do desenvolvimento para a Índia, o autoritarismo político e econômico; nem se justifica o pessimismo com que alardeamos a incurabilidade brasileira. 


Igualmente, não podemos colocar o problema brasileiro em termos ideológicos radicais, impondo como condição de rompimento do círculo a opção Capitalismo- Comunismo, falsa a nosso ver e indefinida. A encrespação das massas e a sensibilidade humano tornam impossível- se já não fosse moralmente inconveniente- a repetição, nos países subdesenvolvidos, do processo histórico de evolução capitalista, ocorrida ao sopro do individualismo liberal do século XIX, livre do assédio e da concorrência do trabalho na direção da economia e na distribuição da renda. Se falta ao capitalismo apelo suficiente para polarizar as massas, sobra ao socialismo elemento de atração, inclusive como reação contrária ao individualismo. O socialismo, porém, se bem que amenizado pela experiência e culturas locais, como no trabalhismo inglês ou contrabalançado por peculiaridades, como raça, monarquia e limitações demográficas e territoriais como na Escandinávia, representa um sistema que – com maior ou menor ortodoxia- tem, como denominador comum, a prevalência do Estado sobre a pessoa humana. O comunismo- que, segundo Lenino, seria a fase superior e final da evolução socialista- cobra um preso demasiado alto para ingresso num duvidoso paraíso terrestre. Totalitário como é, não possui a capacidade de autodefesa e aprimoramento que o processo democrático oferece e acaba frustando as expectativas populares, com a rígida burocracia que introduz e a absorção e agravamento dos vícios do capitalismo pelo governante, patrão único e irrecorrível. 


No vaivém das formulas para enquadrar a sociedade brasileira num sistema satisfatório de governo, aos que julgam ser melhor, por primarísmo ou acovardamento ante o inquietante movimento de massas, institucionalizar, desde logo, o domínio direto da multidão. Ora, a massa é, por natureza, instável e amorfa, deixando-se conduzir por influências externas. Sociedade de massa é sociedade atomizada, com tendências para liderança carismáticas e estilos totalitários de governos, o germe da auto- destruição. Resulta daí, também, certo tipo de elite que reflete as característica de instabilidade e insegurança das massas; supondo conduzi-las, essa elite, na verdade, é por elas conduzidas. A massa desempenha, pois, papel relevante no processo de desenvolvimento do país, chamando atenção, ainda que de modo anárquico para sua própria situação inumana e forçando pretensas elites a reverem atitudes sociais com uma rapidez que talvez não ocorresse por outra via. Se estas elites- por omissão, despreparo ou comprometimentos- não abrem os caminhos à promoção social, a ascensão pode tornar-se violenta e descontrolada.


Assim, num retrospecto, chegamos às seguintes conclusões: não vislumbramos possibilidades da gradual ascensão das classes trabalhadoras, nas etapas, Econômico, Social, Política, Cultural e Moral, pela consciência de sua força e de suas possibilidades de auto- realização. Destarte, não acreditamos que qualquer solução tentada em outros países subdesenvolvidos, sirva para o Brasil.


Ainda, não aceitamos como preço do desenvolvimento brasileiro o autoritarismo político e econômico. Nem mesmo para o brasileiro na sua tradição, formação e índole, serve a opção Capitalismo ou Comunismo. A nosso ver, a quebra do círculo vicioso, para o Brasil, depende de duas circunstâncias básicas: 1.ª) De nos convencermos, como indivíduos e cidadãos, de que o caminho do progresso não é fácil, nem curto, nem barato; é penoso e demorado, exigindo liderança lúcida e desinteressada, renúncias pessoais e disposições coletivas de trabalho, inteligência e resistência proporcionais à capacidade de cada um. 2.ª) O trabalho consciente da Igreja, disputando com os comunistas, os demagogos, os oportunistas, os aventureiros, os falsos líderes, os politiqueiros, os extremistas, sem imiscuir-se a liderança das forças populares.   



Num país em desenvolvimento, como é o nosso caso, só há um único caminho válido a seguir: é definir uma Mensagem, é apresentar uma motivação que represente um Ideal, é atender as massas no seu clamor de justiça, é satisfaze-las nos anseios da alma e do espírito, inclusive estendendo os benefícios para o corpo.


Isto só será possível através da Mensagem de Cristo; plena, integral, completa, viva e poderosa, que abrange todos os aspectos da vida humana. É a mensagem do Cristo das praias, dos montes e sinagogas, num contato direto com as multidões, falando a linguagem das multidões que o acompanhavam exatamente, porque depois de sua pregação, estendia os benefícios para o corpo doente, a libertação para os perturbados. Onde quer que o vejamos, Ele está pregando as Boas Novas, curando os enfermos, libertando os endemoninhados e, por conseguinte, rodeado pela multidão. As massas acompanhando o Líder, que traz a Mensagem pura e definida, de acordo com o entendimento do povo (Lc.5:1; Mt.14:36; Mt.12:15; Lc.6:19; Mc.1:21-28; Mc.1:32-34,37; Mc.2:3,4; etc).Os exemplos se seguiram na vida dos apóstolos, que insistiram na mensagem simples e candente do “Cristo e este o Crucificado”. Pregavam no “templo e fora dele”.


Homens simples e “indoutos” no dizer da própria Escritura, que iam ao encontro do povo pela singeleza de suas pregações e, no “revestimento do Alto”, abalaram nações e fizeram “estremecer reinos”. (At.2:41; 3:1-9; 5:12-16; 8:5-7; 11:21; 19:11,12; etc). Todos eles se caracterizaram pela simplicidade da mensagem, extrema consagração, fé inquebrantável e espírito de sacrifício, e, daí, a identificação e penetração deles no seio das massas. 


Falando de João Wesley, Fitchett, em seu livro “Wesley e seu Século”, vol. II, pag.233, afirma: “Não havia outro homem, na Inglaterra, que passasse mais tempo com as multidões”; e o mesmo autor repetindo palavras de Wesley: “Eu creio que há outro mundo; preciso viajar”. Jamais Wesley perdeu a visão evangelista indo ao encontro do povo, não obstante todos os sacrifícios. “Wesley tinha uma experiência vital que satisfazia a sua alma; tinha uma mensagem que valia a pena pregar e era uma mensagem para todos.... À sua palavra, a multidão se derretia e era subjugada até parecer um exército derrotado, tomado de terror e quebrantado de emoção, e freqüentemente ao ouvi-lo, caíam no chão homens e mulheres num acesso de pavor” (Fitchett, vol. 1, pag.207). Wesley considerava pregar ao ar livre, às cinco horas da manhã, o melhor exercício do mundo.


Escrevendo a respeito da vida espiritual das Igrejas, no século dezoito, na Inglaterra, o pastor metodista, Rev. Paul Eugene Buyers, declara: “A tendência dos homens na vida religiosa é cair no cerimonialismo, no ritualismo e no sacerdotalismo, e ficar com a forma exterior. Notamos essa tendência na história da Igreja Cristã. No princípio, nos tempos apostólicos, havia pouco formalismo e cerimonialismo entre os cristãos, mas com o correr dos séculos o sacerdotalismo, com todas as suas cerimônias e ritos abafou a vida moral e espiritual da Igreja. As tradições e inovações aumentaram a tal ponto que a Palavra de Deus quase desapareceu”. As pregações eram mais homílias sobre moral do que uma mensagem evangélica inspirada por uma convicção da verdade e pela experiência pessoal.


Tinham medo do entusiasmo, a que chamavam fanatismo. Enfim, a grande maioria do povo ficava sem instrução religiosa, especialmente os pobres. Como disse Fitchett: “O fracasso da religião desse século estava nisto: tinha deixado de ser vida, e não tocava na vida”. A Inglaterra parecia um “vale de ossos secos” que esperavam o sopro divino para vivifica-los. Nas grandes crises da vida de um povo, aparece, geralmente, um líder enviado por Deus para realizar os seus desígnios, e, no caso da Inglaterra, esse homem foi João Wesley. Continua o seu biografo: “Wesley não pode ser classificado entre os grandes teólogos da Igreja. 


Não contribuiu com coisa alguma nova para a teologia especulativa. A filosofia e a metafísica não eram assuntos em que ele se comprazesse. Era de espírito lógico, mas prático demais para perder-se em especulações filosóficas.


Essa queda para o lado prático das coisas o levou a verificar as grandes verdades evangélicas na sua própria experiência. Portanto, a vida tinha mais interesse para ele do que as doutrinas em si. Tinha as suas doutrinas, mas dava mais ênfase ao lado experimental das doutrinas do que ao lado teórico especulativo”. Para ele, a religião não era teologia a ser recitada, filosofia a ser interpretada, ou um código externo de ética para ser obedecido; era uma energia divina a penetrar na vida humana, produzindo certas conseqüências no caráter e na experiência. Ainda, trechos do ministério de João Wesley: “Era comum verem-se manifestações físicas certas pessoas que assistiam às suas pregações. Às vezes, caíam, como se estivessem mortas; outras vezes, ao ouvi-lo, algumas pessoas não podiam evitar o pranto ou o riso”. 


Não podendo pregar nas igrejas, sendo convidado por Whitefield para pregar ao ar livre aos mineiros de Kingswood, perto de Bristol, com relutância aceitou o convite. Ele hesitou em fazer isso, julgando que seria quase um pecado alguém converter-se fora de uma igreja – a tal ponto, o levaram os escrúpulos e preconceitos religiosos. Mas, homem prático e de bom senso, pois de lado preconceitos e consentiu em pregar ao ar livre, e continuou a faze-lo até o fim de sua vida. Wesley pregava ao ar livre a grandes multidões, às vezes havia mais de 25.000 pessoas presentes. As concentrações de Wesley regulavam entre três a trinta mil pessoas, e grande era o número de pregadores leigos. 


Não pretendo me delongar mais para dizer que a mensagem simples e pura do Evangelho, com suas implicações de ordem espiritual, moral e física, a exemplo de Cristo, dos apóstolos e dos grandes líderes cristãos de todas as épocas, conduziu as massas para uma consciência de suas obrigações, como Cristo para com Deus e cidadãos para com a Pátria, com resultados jamais alcançados por qualquer fórmula, ideologia ou sistema de governo.


Não é necessário nomear Jônatas Edwards, que ainda no século dezenove despertou milhares de almas para a salvação, através de suas mensagens  penetrantes e arrebatadoras, em contato direto com as multidões, e que levou a Nova Inglaterra, a partir de 1740, à recuperação moral e financeira, cuja obra do Espírito Santo alcançou as colônias da América do Norte, chegando até a Escócia.


Que dizer do Henrique Martyn, nos fins do século dezoito, princípio do século dezenove, que levou a mensagem sigela de Cristo à Índia, convertendo multidões ao caminho do evangelho, porque nunca deixou de se perocupar com a necessidade de falar a linguagem das massas, e assisti-las integralmente através da fé em nosso Senhor Jesus Cristo. Adoniram Judson, missionário pioneiro na Birmânia, o império mais bárbaro e de língua e costumes mais estranhos de que qualquer outro país, e de quem a biografia informa: “grandes multidões afluíram para ouvi-lo pregar, porque falava com simplicidade e profunda convicção”. Carlos Finney, via 50.000 pessoas se converterem a Deus, todas as semanas (“Por meio Espírito” de Jonathan Goforth, página 183 e Deeper experiênces of Famous Christian, pag.243). Os autores citados afirmam que “por pesquisa empolgante, mais de oitenta e cinco pessoas em cada cem, se converteram pela pregação de Finney e permaneceram fieis a Deus”. Deste extraordinário homem de Deus, permanece a impressão do grande evangelista que ia ao encontro das multidões com sua palavras ternas e ferventes, modificando inclusive o panorama moral do país com todos os seus benéficos reflexos. Na biografia de Carlos Spurgeon, o príncipe do pregadores, que levou o avivamento espiritual no século dezenove a Londres, Escócia, Irlanda, Gales, Holanda e França, consta que um número sem fim de pessoas gravemente enfermas, foram curadas em resposta às suas orações.


Dwight Moody, o celebre ganhador de almas; Stanley Jones e mais recentemente Billy Graham e tantos outros, que tem sabido conduzir o povo ao conhecimento de Cristo, nunca fugindo a esta norma básica da pregação objetiva e direta, prática e fervorosa. 


Esta tem sido, também, a finalidade e os objetivos mais sagrados da “Mensagem Pentecostista” no Brasil e, daí, o seu sucesso. Penetra nas massas facilidade impressionante, porque fala a linguagem do povo.


Identifica-se com o povo. Procura ir ao seu encontro, daí, o seu pioneirismo nas programações radiofônicas, a pregação nos auditórios dos cinemas e teatros, depois, na televisão e sempre promovendo concentrações ao ar livre como norma de culto. 


Inquestionavelmente, sem menoscabo das Igrejas protestantes tradicionais, os pentecostais tem se revelado mais ardorosos, mais entusiastas, quem sabe mais autênticos até e porque não dizer mais consagrados e dispostos ao sacrifício. A partir disto, o ritual de culto muito alegre, os hinos que foram reduzidos a corinhos, com ritmos mais vibrantes e o acompanhamento através das palmas que dá uma feição singular ao culto, eminentemente popular e com penetração natural no coração do povo. Tudo isto ao lado da pregação propriamente dita, abrangendo a cura dos corpos e libertação das influencias maléficas, o batismo no Espírito Santo- como experiência distinta na vida do cristão- enfim, a Mensagem Evangélica apresentada para suprir todas as necessidades humanas- dá condições para este movimento notoriamente popular e que tem tido um surto de progresso enorme no Brasil. A própria realidade brasileira, facilita esta afluência de povo às reuniões pentecostais, pois, num país onde há carência de hospitais e os preços dos medicamentos estão acima do poder aquisitivo da maioria, é lógico esperar-se que a promessa da cura divina, unicamente através da fé em Deus se constitua em poderosa atração para o povo, que comparece, talvez, não tanto pelo desejo de estar numa igreja ou assistir um culto, mas para se ver livre da dor e da enfermidade. Entretanto, basicamente, o tema da mensagem Pentecostista, insofismavelmente, é a Cruz de Cristo e a redenção da alma. A cura divina é praticada, baseada nos textos de Marcos 16:17,18: “Estes sinais hão de acompanhar aqueles que crêem... e se impuserem as mãos sobre enfermos, eles ficarão curados”; Jo.14: “Em verdade, em verdade vos digo que aquele que crê em mim, fará também as obras que eu faço, e outras maiores fará, porque eu vou para junto do Pai”; e ainda Hb.13:8; Mt.10:1; Jo.8:31; etc. O essencial, entretanto, é que a mensagem é transmitida à altura da compreensão das gentes simples, e a ênfase é Cristo e seu poder regenerador. A cura do corpo e a libertação do poder do diabo, são conseqüências de arrependimento e obediência ao Evangelho. 


Acresce o fato de que o populacho não tem condições de assistir aos cultos nas Igrejas protestantes tradicionais, porque, alguns pastores estão encastelados em seus templos, acomodados com dois cultos por semana e contentes com o número de membros de sua igreja, porque lhe dão o sustento suficiente para uma vida modesta, mais organizada.


 
Igualmente, com o excesso de ritualismo e super- organização, afugentam o andrajoso e assustam o analfabeto (quase 35 milhões em todo o Brasil) com a filosofia teológica e a ortodoxia intelectual do formalismo, ainda que seja o mais bíblico. Com medo do excesso pentecostal, caem na apatia das “aparências de piedade”, dando lugar à teologia moderna que usurpou o lugar da revelação divina.


A mensagem pentecostista, com todos os seus reconhecidos defeitos, o barulho demasiado, o exagero e até a desorganização de alguns cultos e reuniões de oração, com seus pregadores leigos, com mínima instrução, que fariam estourar os tímpanos do teólogo com os seus “nos vai” e “ eu saúdo a igreja” está realizando em nossa Pátria, dada realidade brasileira um trabalho de profundo alcance e amplos resultados na vida do nosso povo, com reflexos visíveis na vida social e moral de nossa terra. É o despertamento das massas para a vida com Deus.


É a mensagem integral para todos, especialmente para os humildes, dentro das características da realidade brasileira. São os pioneiros que, não obstante as deficiências e limitações, sabem equilibra-las e compensa-las com o fervor, entusiasmo, espírito de sacrifício e abnegação, espalhando a boa semente sempre com abundância, esperando a hora da junção dos esforços, porque em verdade o aprimoramento intelectual e aperfeiçoamento doutrinário e a instrução perfeita deverá caber aos nossos irmãos não pentecostais.

* * * *


O PENTECOSTISMO E A DOUTRINA DO ESPÍRITO SANTO
                                                                  Ely Esér Barreto César

 INTRODUÇÃO


 A presente estudo não tem a pretensão de ser apologético: está-se entre cristãos que buscam a Palavra de Deus para fazer dela o fundamento de nossas vidas eclesiásticas e individuais. Procurou-se deixar falar a Palavra de Deus. Não se concebe a elaboração de uma doutrina cristã que não tenha suas raízes fincadas profundamente nesta Palavra. No entanto o presente estudo é uma interpretação: Se é o Espírito quem deve inspirar toda a exegese bíblica sobre o testemunho da palavra escrita, não se tem a pretensão, neste trabalho, de se ter chegado à verdade absoluta concernente ao Espírito e suas manifestações. Mas ele foi feito e elaborado em toda honestidade: e doutrina cristã não pode ser uma elaboração humana. É no mesmo espírito que se espera comunica-lo ao vosso julgamento. 

Tal monografia foi elaborada, sobretudo, com as luzes que outros homens, homens estudiosos da Bíblia, lançaram sobre o assunto. Mas ele é fruto também de alguns anos de meditação e estudo pessoal sobre a matéria, resultado da convicção de que o Espírito é a fonte de vitalidade da vida da Igreja e do cristão: sem o Espírito a Igreja seria um corpo sem vida e o cristão um filósofo de moral. 

Apesar disto, tem-se consciência de sua tremenda limitação: a doutrina do Espírito além de básica é das mais complexas de todo o Novo Testamento. É de sua ação que surge a Igreja. É por suas manifestações que o Senhor a dirige. É por sua graça que ela está presente no mundo.

Este estudo está dividido em dois capítulos. O primeiro trata da doutrina básica do Espírito: suas raízes vétero testamentárias, sua presença em Jesus de Nazaré, sua promessa aos discípulos, sua manifestação no Pentecoste. O segundo e último capítulo é dedicado a um exame crítico do pentecostismo Aí, alguns princípios da primeira parte são aprofundados, sempre no afã de servir o objetivo: permitir aos pentecostais (e, porque não, aos demais ramos do cristianismo aqui representados) verem-se objetiva e criticamente. Aqui deve imperar a honestidade caridosa. Este capítulo trata, em um relance, da Igreja como uma realidade aberta ao Espírito e, em mais profundidade, o problema do sectarismo do movimento Pentecostal à luz da doutrina estudada.  

Outros aspectos poderiam ser abordados. Foi necessário limitar-se ao essencial, pois este é um estudo entre os muitos aqui apresentados. Ele terá o seu mérito se contribuir a completar, de algum modo, alguma cousa do que já foi apresentado e discutido de fundamental. Ele dá ao seu autor o privilégio de receber muito da experiência, da fé, da convicção daqueles que participam deste encontro. 

I. A DOUTRINA BÁSICA DO SANTO ESPÍRITO

Ao considerar-se o Espírito Santo não se pode faze-lo independentemente da pessoa e obra de Jesus Cristo e da realidade comunitária chamada Igreja, o Corpo de Cristo.

1. As Manifestações do Espírito no Velho Testamento. O dom do Espírito é objeto de promessa: “E acontecerá depois que derramarei o meu Espírito sobre toda carne; vossos filhos e vossas filhas profetizarão, vossos velhos sonharão e vossos jovens terão visões” e, mais abaixo, “e acontecerá que todo aquele que invocar o nome do Senhor será salvo”(Jl.2:28-32). A mesma promessa se evidencia em João 7:39, já no N.T.: “Pois o Espírito até esse momento não fora dado, porque Jesus não havia sido glorificado”. 

Se o Espírito é uma promessa que se cumpriria no final dos tempos, como entender a ação do Espírito durante todo o período do V.T.? Ele não atuava? Como ele teria inspirado aos homens que testemunharam a ação de Deus em sua história, através das páginas do Velho Testamento?

É sabido que o Espírito operou na criação (Gn.1:2), que opera na conservação da vida humana (Jó. 33:4; Is. 42:5). Ele repousa sobre os que são vocacionados como chefes do povo de Deus (Gn.41:38, no caso de José, Jz.3:10 no caso de Otoniel). Os profetas falaram pelo Espírito conforme o testemunho do N.T.

Veja-se Mc.12:36 que diz: “O próprio Davi falou pelo Espírito Santo” (Cf.At.4:25; 28:25; 2Pe.1:21). O autor de Hebreus dá a entender que todo o V. T. é inspiração do Espírito (Cf.Hb.3:7; 9:8; 10:15). 

O fato marcante disto tudo como conclui H. Ph. Menoud (1), é que o Espírito repousa somente sobre certos homens e a título temporário, visando uma missão precisa. 

Exemplo disto nos dá o curto relato sobre Otoniel que recebeu o Espírito do Senhor para libertar o povo santo das mãos do rei da Mesopotâmia; a palavra do Senhor que vinha aos profetas a cada nova revelação, o que não aconteceu mais com Jesus Cristo ou na pregação da Igreja primitiva. A profecia de Joel, colocando a manifestação do Espírito em um futuro escatológico, é argumento cabal desta afirmação. 

2. Jesus e a Manifestação do Espírito. Jesus é aquele que apareceu revestido da plenitude do Espírito, e este fato o distingue de todos os que o precederam. Foi concebido por obra e graça do Espírito (Mt.1:20; Lc.1:35), sendo ele, então, criação direta do Espírito, um novo começo da humanidade, uma nova criação por oposição a Adão (2). Ao iniciar o seu ministério fez se batizar por João e recebeu dos céus o Espírito (Mt.3:16), como que para afirmar que realizaria sua missão na plenitude do Espírito. João Batista atesta, conforme relato do evangelista João, por ocasião do batismo de Jesus que “aquele sobre quem pousar (ųένω) o Espírito, esse é o que batiza no Espírito Santo” (Jo.1:33), ou seja, é aquele que dispensará o Espírito sobre toda carne. O próprio Jesus tinha consciência disto, o que se atesta da explicação que dá de sua missão através da leitura de Isaias na sinagoga: “O Espírito do Senhor está sobre mim pelo que me ungiu...” (Lc.4:18). O testemunho de Pedro narrado nos Atos vai na mesma direção: “como Deus ungiu a Jesus de Nazaré com Espírito Santo e poder, o qual andou por toda parte, fazendo o bem e curando a todos os oprimidos do diabo, porque Deus estava com ele” (At.10:38), e como a tradução francesa da Bíblia da Escola de Jerusalém de João 3:34: “e Deus lhe dá o Espírito sem medida” (έи μέτρου). 

O Espírito, o poder de Deus que é o próprio Deus, é dom do Pai ao Filho e será a partir do Filho que ele será outorgado a toda carne, “pois o Espírito até esse momento não havia sido dado, porque Jesus não havia ainda sido glorificado” (Jo.7:39). 

O Prof. Menoud, interpretando biblicamente esta relação entre o Espírito e Jesus, chega a dizer: “o que há de novo e de único em Jesus é que o Espírito encontra nele uma natureza na qual nada faz obstáculo. 

Ora, é precisamente nisto que reside o significado ultimo da afirmação evangélica que desde o batismo, Jesus e o Espírito são uma pessoa e um poder que vivem e agem em uma unidade perfeita de vontade”(3). É preciso entender-se aqui que o referido autor não está afirmando uma identidade, mas uma profunda comunhão, semelhante àquela que Jesus possuía com o Pai.

O Espírito não pode ser considerado independentemente de Jesus: ele não existe como uma força independente de Jesus, assim como Jesus não existe independentemente do Pai. É a partir daí que se chegara a uma compreensão do significado da promessa do “outro Paráclito”.  

3.  A Promessa do Espírito a partir de Cristão. “Convém-nos que eu vá, porque se eu não for, o Paráclito (4) não virá para vós outros; se, porém, eu for, eu vo-lo enviarei” (Jo.16:7). O Espírito é dom a partir de Cristo. É ele que rogaria ao Pai a dádiva de outro Paráclito aos homens (Jo.14:16) e ele seria enviado pelo Pai “em nome do filho(Jo.14:26; cf. também Jo.7:37-39). Mas Jesus prometeu “um outro Paráclito” (Jo14:16). 

O Paráclito anterior, que sustentava os discípulos com sua presença era Jesus Cristo (v.12-14). Este Paráclito, que é o Espírito, não é idêntico nem ao Pai nem ao Filho, pois será enviado pelo Pai em virtude dos rogos do Filho. Ele não é também um fluído misterioso, pois em todo o N.T. sua função é a de uma personalidade marcante: ele ensina, governa, acusa, persuade e é o doador de toda vida (Jo.6:63). Isto quer dizer que o Espírito é dado a partir daquele que primeiro viveu na plenitude do Espírito. O Espírito lhe fora dado como um dom. Porque tal dom era realmente autêntico é que Jesus pode dispensa-lo aos seus. 

No entanto, a questão mais importante, a questão a salientar-se nesta promessa de Jesus Cristo é o que segue, tal como se conclui da interpretação de Jo.16:16 e seguintes. 

Após Jesus ter dito que “o Espírito estará em vós” (v.17) ele afirma: “não vos deixarei órfãos, voltarei para vós outros” (v.18). A que presença Jesus se refere aqui? Vários intérpretes da Bíblia querem crer que aqui Jesus falava da sua segunda vinda (Maldonat e Zahn), ou de suas aparições como ressuscitado (Agostinho e outros). O comentarista Braun (5) exclui a primeira hipótese (presença gloriosa em sua segunda vinda), pois a promessa se destina ao tempo da separação entre Cristo e os seus; exclui a segunda hipótese porque as aparições do Cristo ressuscitado tiveram lugar durante um curto período, enquanto que a promessa se destina aos apóstolo durante toda a duração das suas vidas após a partida do Mestre. 

Cristo não está prometendo nem uma presença que não os atingiria, nem uma presença extremamente curta. Trata-se de uma vinda interior de Jesus após a sua glorificação: os discípulos o contemplarão de novo (“vós, porém me vereis”) e tal fato é tão certo que Jesus exprime no presente, mas ela seria imperceptível ao mundo (v.19). É marcante que no verso 17 é dito que o mundo seria incapaz de receber o Espírito. Conclui-se que o mundo, incapaz de receber o Espírito, por não estar em condições de vê-lo, seria incapaz, também, de ver Jesus. A presença de Jesus se deve ao fato de que “vós o conhecereis (ao Espírito) porque ele habita convosco e estará em vós”. O Espírito que está e permanece entre os discípulos é que lhes dá olhos para ver o Jesus que o mundo não poderia mais ver.

Sem a permanência do Espírito Jesus estaria eternamente ausente, pelo tempo, pelo espaço e pela distância moral que existe entre aquele que não cometeu pecado e nós. 


Está-se no coração de toda vida da Igreja: é o Espírito quem atualiza a presença de Jesus Cristo entre os fiéis: “naquele dia vós conhecereis que eu estou em meu Pai e vós em mim e eu em vós” (Jo.14:20). Disto se conclui também que é o Espírito que torna a vida da Igreja eficaz: a pregação de Cristo, o batismo cristão, a comunhão ao corpo do Senhor. É o Espírito que permite em nosso meio, a presença gloriosa do Senhor Jesus. A vinda do Paráclito não seria, é óbvio, tão somente para suprir a ausência de Jesus, mas para completar a sua presença: é Ele quem dá o Cristo e nos dá ao Cristo. É assim que se pode dizer que viver no Espírito e viver em Cristo é uma e a mesma coisa.


Tal interpretação é concorde à maneira como Paulo vê o problema: “mas, como está escrito: nem olhos viram, nem ouvidos ouviram, nem jamais penetrou em coração humano o que Deus tem preparado para aqueles que o amam. Mas Deus no-lo revelou pelo Espírito, porque o Espírito a todas as cousas perscruta, até mesmo as profundezas de Deus. 

Assim também as cousas de Deus ninguém as conhece, senão o Espírito de Deus” (I Co.2:9-11). É o Espírito que estabelece nossa comunhão com o Pai e com o Filho. É fato que só podemos conhecer a Deus pelo Filho: Ele é a Palavra de Deus.

Mas foi bem “o Espírito de seu Filho que Deus enviou aos nossos corações” (Gl.4:6). “Ninguém pode dizer: Senhor Jesus! se não pelo Espírito Santo” (1Co.12:3).

4.  O dom do Espírito (o Pentecoste). É preciso, para a compreensão do Pentecoste, considerar-se, ainda que em poucas linhas, o significado do apstolado.

Os apóstolos constituíam um grupo restrito que preenchia condições únicas: ser testemunha da ressurreição de Cristo (ter visto o Ressurreto –At.1:22; 1Co.9:1s; 15:7s), ter recebido dele a missão de testemunha-lo à partir da sua ressurreição (At.1:2-8; Mt.28:19, etc.) e a recepção do Espírito (a promessa foi feita aos Doze- At.1:2,5). O fato do grupo ser restrito pode ser verificado, em primeiro lugar, na escolha de Matias para substituir a vaga de Judas (enquanto que com a morte posterior dos Doze não se processou a substituições, como é o caso de Tiago- At. 12:2). Paulo preencheu tais condições pela graça de Deus: foi chamado pelo Cristo- Espírito e dele recebeu a missão (cf.Gl.1:1 e 1:10- 2:10; 1Co.9). Os Doze jamais recusaram a qualidade de apóstolo a Paulo. 

Quanto a este o reconhece ter havido apóstolos antes dele, mas nunca disse que haveria depois dele, pois tinha a consciência de que seria o último (1Co.15:8).  

Os apóstolos cumpriram uma função única na Igreja: caberia a eles, por serem testemunhas autorizadas do Ressuscitado, lançar o fundamento da Igreja. A prova disto é que a Igreja primitiva, permanecendo fiel ao fato de que os apóstolos tinham esta missão de lançar o fundamento da Igreja, missão à qual só eles eram autorizados, ao fazer a seleção dos livros que formariam o N.T., pela ação do Espírito, só reconheceu como inspirados aqueles que tiveram sua origem nos apóstolos. Desta maneira, a Igreja e o Espírito conservaram para a posteridade o único testemunho autorizado do Jesus Ressuscitado: o Novo Testamento! Isto se evidencia claramente no texto de 1Co.3:10-12: Paulo, na consciência de sua missão apostólica diz ter lançado o fundamento (aqui certamente ele se refere à sua pregação apostólica que tinha originado a Igreja em questão) e vai mais além: “ninguém pode lançar outro fundamento, além do que foi posto, o qual é Jesus Cristo”. Os que viriam depois seriam chamados a edificar sobre o fundamento já estabelecido. 

 A Igreja apostólica é aquela que se fundamenta nos ensinamentos dos santos apóstolos. É por isso que dizer, como se verá, que o Espírito dado sob promessa aos Doze é o Espírito dado à totalidade da Igreja, uma vez por todas.

  Isto considerado, está-se em condições de analisar a promessa de At.1:5-8: “porque João na verdade batizou com água, mas vós sereis batizado com o Espírito Santo, não muito depois destes dias (v.5). Esta promessa foi feita aos apóstolos (cf.At.1:2ss) e só atinge a Igreja através deles. Ela significa que é só a partir deste batismo que os Doze poderiam realizar o testemunho para o qual só eles estavam autorizados. Em outras palavras: o Espírito ungindo os apóstolos permitiu surgir o testemunho que deu origem à Igreja e que hoje é o critério de sua vida (cf.Jo.15:26-27). Foi Pedro quem se levantou com os onze para prestar o testemunho que marca o nascimento da Igreja (At.2:14) (6).

Como os apóstolos realizaram um testemunho único na Igreja, o dom do Espírito que permitiu tal testemunho deve ser também único, tanto assim que Lucas compreendeu ser ele uma condição para o exercício do apostolado (At.1:2-8). Este dom é descrito como um batismo (At.1:5). (Não se deve esquecer que se trata de um batismo oferecido aos Doze). Ora, todo batismo, por significar uma introdução a uma nova situação é único (cf.Ef.4:5). Os apóstolos foram batizados uma só vez e tal batismo é válido para toda a Igreja. 

Aqui é preciso considerar que o N.T. faz uma diferença entre este dom único e as manifestações posteriores do Espírito no seio da Igreja: o Espírito está agindo incessantemente e se manifesta sem cessar visando a edificação da Igreja no mundo. Há um dom perene: Pentecoste; e há dons do Espírito conferidos à Igreja para a sua edificação através dos indivíduos que a compõem (cf.At.4:8; 13:4; 16:6; etc.).

Deve ter surgido na mente de muitos a questão: não houve um outro Pentecoste aos pagãos (gentios) em Atos 10:44 a 47? É preciso considerar-se que aquela manifestação não é descrita nos mesmos termos do Pentecoste: ela visa o batismo dos gentios de Cesaréia, visa a incorporação da Igreja gentílica à Igreja de Jerusalém. Não se trata de um dom que visa chamar a Igreja de Cristo à existência. Ela já existia, o que se evidencia na pregação de Pedro antes da descida do Espírito sobre eles. Há também o relato da descida do Espírito sobre Pedro e João em Atos 4:31. O batismo deles não foi único? Acontece que eles acabavam de sair da prisão onde haviam sido admoestados a não mais falarem no nome de Jesus (At.4:18). Em virtude disto eles oram a Deus para que lhes fossem concedido anunciar a palavra com toda intrepidez (At.4:29). O dom do Espírito aqui narrado é uma resposta à oração e a conferição de uma graça: “e com intrepidez anunciavam a palavra de Deus” (At.4:31). Eles não recebiam o Espírito, mas um dom do Espírito. 

Seria bom mencionar-se aqui a distinção que o prof. Jean Louis Leuba faz entre o dom do Espírito vertical e o dom horizontal.(7). O dom horizontal é a herança espiritual depositada na Igreja para sempre no dia de Pentecoste: “O Espírito estará para sempre convosco”, e o dom vertical é o próprio Senhor, pelo seu Espírito, conferindo à Igreja iniciativas sempre novas, como atesta o livro dos Atos apostólicos. Ao mesmo tempo que a Igreja se repousa sobre a fidelidade de Deus (o Espírito lhe foi dado uma vez por toda), ela deve suplicar sem cessar a sua intervenção na convicção de que essa será a intervenção do seu próprio Senhor, dirigindo a Igreja e lhe conferindo os dons do Espírito. 

É precisamente aqui que reside a diferença da ação do Espírito no V.T. e no N.T. Ali o Espírito repousa sobre certas pessoas e a título temporário visando uma ação específica por parte do homem no qual agia. No N.T. a promessa se cumpriu, o Senhor que viveu entre nós na plenitude do Espírito está hoje conosco pelo Espírito que nos deu.

Há ainda outro fato que atesta a unicidade do Espírito no Pentecoste, na história e no tempo: a relação estreita entre o dom do Espírito e o dia de Pentecoste. Pentecoste quer dizer o período de cinqüenta dias depois da Páscoa.

Lucas está relacionando o dom do Espírito à ressurreição de Cristo. Deste modo no pensamento de Lucas, o Pentecoste foi um acontecimento único, relacionado à ressurreição única de Cristo: “ao cumprir-se o dia de Pentecoste”.

Como só houve uma ressurreição só pode ter havido um qüinquagésimo dia após. Quando Paulo menciona o dia de Pentecoste (cf. At.20:16 e 1Co.16:8), tudo leva a crer que se trata do Pentecoste cristão, que por ser único era objeto de comemoração na Igreja primitiva, ao lado da Paixão e da Páscoa, eventos capitais da história da salvação. 

Uma segunda missão do Pentecoste, além da constatação de seu caráter único, é a ligação do Espírito à Igreja, já mencionada de passagem em várias ocasiões. Tal constatação vai de si nestes primeiros capítulos de Atos, isto é, que o Espírito dado aos Doze é o Espírito dado à Igreja para sempre, conforme a promessa de Jesus Cristo. Tanto assim é que foi depois do Pentecoste que surgiu a comunidade dos que, batizados, eram chamados a participar deste dom maravilhoso (At.2:38). O Espírito deu origem à comunidade da fé, do culto e do amor (At.2:37-47). Neste sentido a Igreja é fruto da ação divina: ela é conseqüência da obra de redenção realizada por Jesus Cristo; ela é composta daqueles que vivem da recordação do seu Senhor, em comunhão com ele e na esperança do seu retorno, em uma vida de testemunho, e é o dom único do Pentecoste que possibilita que ela viva de seu Senhor glorioso, em comunhão com ele e para ele. É o Espírito que nos dá o Cristo e nos dá ao Cristo. Isto leva a afirmar que o Pentecoste não foi dado a indivíduos como tais, mas ao grupo dos Doze visando não a glorificação deles, mas o testemunho prestado a Cristo para a edificação da sua Igreja no mundo. 

O Pentecoste é, pois, uma demonstração da fidelidade de Deus. 

Deus se uniu para sempre à sua Igreja. A partir  do Pentecoste, a Igreja e o Espírito são freqüentemente mencionados paralelamente. Em Ef.4:4 a unidade do Corpo existe pela unidade do Espírito. A partir do Pentecoste pode-se falar indistintamente em tempo da Igreja e tempo do Espírito. 

O Livro Santo conclui numa oração: “O Espírito e a noiva dizem: Vem” (Ap.22:17), quando a Igreja e o Espírito intercedem pela segunda vinda de Cristo.

O próprio Credo Apostólico deve ser visto nesta perspectiva. 

Mas pode-se dizer que o Espírito ligou-se de tal maneira à Igreja que esta agora o possui? Ou o Espírito por ser livre age preferivelmente fora da Igreja de Cristo? 

Com base no que até aqui foi exposto dir-se-á que o lugar no qual Deus deseja fazer dos homens participantes da sua graça, pela atuação do Espírito, é a Igreja. A Igreja é o Templo do Espírito (1Co.3:16).

Apesar destes fatos a história tem demonstrado que em dado momento o Espírito pode abandonar a Igreja à sua sorte: haja visto a divisão da Igreja, quando é óbvio que há um só Corpo e um só Espírito. 

O Espírito não é, pois, propriedade da Igreja, mas ela é o meio ordinário escolhido por Deus para a sua ação no mundo, à semelhança do povo da antiga aliança. É excelente a conclusão de Regin Prenter e, também, não menos excelente é o estudo deste autor: “O Santo Espírito e a renovação da Igreja”. Ali ele diz: “O Espírito opera na Igreja e só há Igreja ali onde opera o Espírito... Deus é fiel. Não devemos esperar a salvação de Deus fora da Igreja que ele mesmo elegeu. 

Somos incessantemente reconduzidos à Igreja de homens, à Igreja da Bíblia, à sua pregação, seus sacramentos e seu ministério. É a ela que ele prometeu seu Espírito e, no passado, ele manteve sua promessa. Não devemos, por individualismo carnal procurar o Espírito de Deus fora do povo escolhido por ele.

Mas, continua Prenter, Deus é livre e não deposita sua graça em nossas mãos; é por isto que a Igreja dos homens está inteiramente à mercê de sua graça soberana. 

A Igreja dos homens só é a Igreja de Deus em esperança; ela ora para que Deus cumpra sua promessa no futuro como ele fez no passado. 

Somos conduzidos à Igreja dos homens, somos encorajados a rogar incessantemente a Deus, a fim de que ela a faça sua, e não devemos jamais, confiados na carne, imaginar que nossa Igreja de homens é, numa completa identidade, a Igreja de Deus. A Igreja dirigida pelo Espírito sempre é uma Igreja de oração”. 

E ainda: “devemos deixar à graça soberana de Deus o cuidado de fazer de ‘nossa’ Igreja a sua Igreja”(8).

II. PENTECOSTISMO E A DOUTRINA DO ESPÍRITO SANTO

À luz da doutrina bíblica do Espírito como ver o movimento pentecostal?

Esta reunião atesta por si mesmo um fato: porque os pentecostais estão abertos à Bíblia, da mesma forma como se observa nos ramos tradicionais do protestantismo uma redescoberta da Bíblia, é possível deixar que ela lance luz sobre uns e outros, a fim de que todos, em uma  humilde submissão ao Espírito de toda a verdade, que sonda até as profundezas de Deus, se deixem julgar pela norma que dirige uns e outros.


1. A abertura ao Espírito. Sendo que o Espírito é a própria vida da Igreja, o sangue que lhe corre pelas artérias; sendo que a presença do Espírito é condição para a presença do Senhor (“ninguém pode dizer: Senhor Jesus, senão pelo Espírito Santo”-1Co.12:3), isto é, sem o Espírito o Corpo estaria alienado da Cabeça que lhe dirige; como compreender a pobreza da vida pelo Espírito no comum das congregações do protestantismo tradicional? Já se disse que os pastores das Igrejas do ramo reformado pregam excelentes sermões de Páscoa mas não saem do medíocre no domingo de Pentecoste. Não se dá que é precisamente por uma submissão ao Espírito de toda a verdade que se chegará à única renovação possível de toda a sua vida eclesiástica?

Como pensar numa renovação do culto, da estrutura e ministério, num reexame da missão da Igreja se se  persistir em ignorar a vitalidade que se vislumbra na doutrina bíblica do Espírito? 

Aqui os pentecostais nos apontam toda a pujança da sua obra evangelística, que muitos de nós persiste ainda em ignorar! O Espírito tem gerado entre eles uma abundante vida comunitária, e é preciso que reconheçamos que esta é obra do Espírito. 

2. O Sectarismo e o Espírito. Para que se veja o problema com certo realismo é necessário considerar-se o problema do batismo e a forma de manifestação do Espírito.

a) O problema do Batismo e o batismo do Espírito Santo.  Para as considerações que se seguem serviu de base o remarcável trabalho de Oscar Cullmann “O batismo das crianças e a doutrina bíblica do batismo”(9), estudo enraizado em interpretação bíblica, já que o autor é professor de N.T.

Perguntar-se-á como ponto de partida: qual o fundamento do batismo ordenado por Cristo em Mt.28:19?

A prática do batismo já era comum no judaísmo para permitir aos prosélitos participar da aliança divina. João Batista, praticando o batismo do arrependimento pela lavagem da água, estendeu-o também aos judeus em virtude da vinda eminente do Messias. Após o batismo de Jesus não existe mais referencia significativa ao ato do batismo até o Pentecoste. Isto se deve ao fato de que o batismo cristão é fundamentalmente diferente do de João. Se não veja-se:


a- Jesus foi batizado por João para assumir as funções do Servo Sofredor, do “Ebed Javé” de Isaias. Marcos 1:11 relata uma vez uma voz do céu após o seu batismo: “tu és o meu Filho amado, em ti me comprazo”(cf.Mt.3:17; Lc.3:22), que repete Is.42:1, o início dos cantos do Servo Sofredor. O Servo Sofredor deveria sofrer pelo seu povo (cf.Is.52:13-53. 12). Jesus Cristo ao contrário do povo, foi batizado não pelos seus pecados, mas pelo de todo povo.

Seu batismo aponta à sua cruz (cf.Mc.10:38; Lc.12:50 que é a própria interpretação de Jesus de sua morte, esta tida como um batismo). O fato do batismo ser suspenso em sua prática até o Pentecoste tem a sua razão (Jo.3:32 e 4:2 é pouco significativo): o Pentecoste está ligado à obra de Cristo (“se eu não for, o Paráclito não virá para vós outros”- Jo.16:7), o que pressupõe a sua morte (e a sua glorificação). É só então que se inicia a prática do batismo cristão, não mais como uma purificação pela água em virtude do arrependimento, mas profundamente ligado à cruz de Cristo. Tal batismo continua sendo um batismo de perdão de pecados, mas não a semelhança de João.

 
b- Mas o que há de fundamentalmente novo no batismo de Jesus é, e ainda aqui conforme o testemunho de João Batista, o dom do Espírito: “eu vos batizo com água, pelo arrependimento... ele vos batizará com Espírito e com fogo”(Mt.3:11; Lc.3:16). Ainda aqui o batismo está ligado ao Pentecoste. Foi pelo Pentecoste que Jesus batizou os seus discípulos com o Espírito.

Estes dois significados do batismo, ambos ligados à obra de Cristo, parece que obrigou a Igreja em um certo período a acrescentar ao ato exterior da água a imposição das mãos para a recepção do Espírito. Corria-se o risco de se dividir o batismo em dois sacramentos (cf.Ef.4:5) e a própria Igreja neotestamentária tomou consciência deste perigo. O evangelista João, testemunhando bem mais tarde, certamente reage contra tal perigo: “ quem não nascer da água e do Espírito não pode entrar no Reino dos céus”(Jo.3:5). Tal texto afirma a unidade do novo nascimento em seus dois significados.

Mas quem decide a questão é Paulo em Romanos 6, e é realmente o aspecto doutrinário que deve decidir a prática das formas exteriores da Igreja pois estas teriam o seu conteúdo do seu significado doutrinário. Pelo presente texto chega-se à conclusão inegável de que não se pode considerar o batismo cristão para a remissão dos pecados como uma simples repetição do batismo de João. O batismo só é possível pela morte de Cristo: “ou ignorais que todos os que fomos batizados em Cristo fomos batizados na sua morte?” (Rm.6:3,5 cf.1Co.1:13).

Considerando-se todo o texto pode dizer-se que Paulo evidência aqui é a unidade do batismo: por nosso batismo participaremos na morte e na ressurreição de Cristo. O batismo por imersão é o banho que lava a alma, mas é a imersão que nos permite o sepultamento com Cristo (Rm.6:4), o que significa o perdão dos pecados enquanto que a participação da sua ressurreição significa andar “em novidade de vida”(além do aspecto escatológico que Paulo aponta). Para o apóstolo andar em novidade de vida é sinônimo de andar no Espírito (cf.Gl.5:16).

Para Cullmann, Paulo resolveu aqui um sério problema: a) o perdão dos pecados anunciado antes da vinda de Cristo se fundamenta sobre a sua morte expiatória; b) o perdão dos pecados e o dom do Espírito se encontram unidos por um elo teológico estreito; c) os dois significados do batismo se encontram ligados em um único ato exterior. 

Nesta consideração doutrinária do batismo é preciso salientar-se ainda a unicidade do dom do Espírito no Pentecoste. Ele é o batismo conferido por Cristo para selar o único testemunho autorizado em que se fundamentaria a Igreja. Pelo batismo o batizado participa do dom singular do Pentecoste: ele participa do Espírito dado uma vez por todas à Igreja. A própria conclusão do discurso de Pedro em Atos leva a isto: 

“Cada um de vós seja batizado em nome de Jesus Cristo para remissão dos vossos pecado e recebereis o dom do Espírito”(At.2:38). 

Pode-se entender daí que é o batismo cristão que permitiria a cada indivíduo no futuro o participar do dom então manifesto, assim como o mesmo batismo permitiria a cada indivíduo o participar da morte de Cristo. 

É a partir daqui que se deve interpretar Heb. 6:4ss. Aqueles que se tornaram participantes do Espírito (referência ao batismo) se caírem, não é possível renova-los pelo arrependimento, visto que de novo estão crucificando para si mesmos o Filho de Deus. Pode-se concluir daí a impossibilidade do batismo em duplicidade, pois tal batismo é uma participação na morte de Cristo. Mas esta passagem mostra ainda quão forte é o elo entre o dom do Espírito e a morte expiatória de Cristo. E Efésios 4:5 conclui: “há um só Senhor, uma só fé, um só batismo”.

Está-se, pois, diante de dois fatos: o Pentecoste é único, e portanto não se repete na vida de cada indivíduo, embora cada indivíduo seja chamado a participar dele, e, o batismo cristão é composto de um único ato exterior para o perdão dos pecados e para o dom do Espírito.

Quando os irmãos Pentecostais afirmam em seu artigo de fé: “Cremos que o batismo do Espírito Santo é uma experiência distinta que acompanha a salvação para todos os que crêem; todos o procurarão sinceramente, pois é a promessa do Pai para todos”(10), estão pressupondo novos batismos realizados por Cristo a cada cristão à semelhança do Pentecoste, pois baseiam esta doutrina também e principalmente em Atos 2. Mas a crítica mais séria que se lhe faz, com base na doutrina bíblica do batismo, é a divisão do sacramento singular do batismo em dois atos distintos. E tal crença lhes leva a deslizar através de um sectarismo que os torna juizes dos demais cristãos da terra.

b) A forma de manifestação do Espírito. Como conseqüência desta doutrina do batismo do Espírito Santo está a doutrina da manifestação do Espírito na vida da Igreja e do cristão.

Viu-se, em várias oportunidades, que o Espírito dado aos Doze foi dado em função do testemunho único que prestariam. Aprofundemos um pouco mais a noção da essência da função do Espírito. Hoje o Espírito continua a testemunhar de Cristo sobre a base do testemunho apostólico: “Quando, porém, vier o Paráclito... esse dará testemunho de mim”(Jo.15:26) 


Mesmo quando se diz que ele convencerá o mundo do pecado, da justiça e do juízo (Jo.16:8), o que se segue evidência que este convencimento se verifica em função do testemunho que presta a Cristo. 


Convencerá do pecado, porque o pecado por excelência é não crer em Cristo; de justiça, porque Jesus subiu ao Pai após a sua ressurreição, que o declarou justo contra a justiça dos homens; de juízo, porque satanás foi condenado. Aqui o Espírito proclama que, pela obra de Cristo, tudo está cumprido! A manifestação central do Espírito se verifica no fato de que o Espírito testemunha de Cristo. O efeito do Pentecoste ( o discurso de Pedro e a vida comunitária que surgiu em torno de Cristo) o atesta. João diz: “Ninguém jamais viu a Deus; o Deus unigênito que está no seio do Pai é que o revelou” (At.1:18). Jesus é, pois, o único que nos pode revelar a Deus. Mas “Deus enviou aos nossos corações o Espírito de seu Filho” (Gl.4:6). 


O Espírito, como bom testemunha, “não falará de si mesmo, mas dirá tudo o que tiver ouvido” (Jo.16:13). Assim como não dizia nem fazia nada de si mesmo, mas considerava-se como o enviado do Pai, assim o Espírito só dirá o que o Pai e o Filho disser (Jo16:15). Ele não ajunta nada de novo à obra de Cristo. Cristo é o sólido pão que o Espírito nos dá. Todas as demais manifestações do Espírito: o dom de curar, o falar em línguas, são conseqüências perfeitamente possíveis do Espírito, mas não podem ser consideradas como condição para atestar a presença ou não do Espírito. 


Seria interessante, nesta altura, algumas considerações específicas sobre o assunto. Em primeiro lugar é preciso afirmar-se que o falar em línguas de primeiro Coríntios e o de Atos não é, certamente, o mesmo fenômeno de Pentecoste. No primeiro caso tal linguagem era incompreensível, enquanto que no Pentecoste “cada um os ouvia falar na sua própria língua materna” (At.2:6,8). Em segundo lugar é preciso considerar-se, com toda honestidade, a maneira como Paulo vê o problema. Ele diz “pois quem fala em outra língua, não fala a homens, senão a Deus, visto que ninguém o entende. Mas o que profetiza, fala aos homens, edificando, exortando e consolando. O que fala em outra língua a si mesmo se edifica, mas o que profetiza edifica a Igreja” (1Co.14:2-4). O apóstolo não nega aqui, a existência de tais manifestações. Ele reconhece a existência delas e tudo indica que quando diz: “dou graças a Deus, porque falo em outras línguas mais do que vós” se refira ao fato de que ele também falava em línguas. Mas apesar disto, Paulo sente a necessidade de regular tais fenômenos. O fato é que Paulo critica esta manifestação: “Agora, porém, irmãos, se eu for ter convosco falando em outras línguas, em que vos aproveitarei? Assim vós, se, com a língua, não disseres palavra compreensível, como se entenderá o que dizeis? 


Porque estareis como se falásseis ao ar. Assim também vós, posto que desejais dons espirituais, procurai progredir para a edificação da Igreja. Contudo, prefiro falar na igreja cinco palavras com o meu entendimento, para instrução, a falar dez mil palavras em outra língua”(1 Co.14:6,9,12,19). O marcante é que a noção de Paulo do Espírito se distancia da noção dos coríntios. Paulo salienta a profecia, que diz ter como objetivo edificar, exortar, consolar (1Co.14:3), que em tudo se assemelha com a pregação hodierna da Igreja.


Na convicção de que a maior manifestação do Espírito é render um testemunho de Jesus, sendo que, como bom testemunho que é, se apaga diante daquele a quem testemunha; na convicção de que o Pentecoste foi um dom único, só comparável à morte e à ressurreição de Jesus Cristo e que nós somos chamados a participar dele no ato do batismo, considerando tudo conclui-se que o sólido pão que o Espírito dispensa à Igreja é o levar-nos a participar na vida e na obra de Jesus(seus ensinos, sua cruz, sua ressurreição), apesar de ser perfeitamente possível o falar em línguas que, como disse alguém, é uma sobremesa delicada depois da refeição que só alimenta. Em Cristo tudo está cumprido. Não se pode esperar que o Espírito nos abra as portas de um novo reino para nos conceder graças que a cruz deixou escapar. Estaríamos afirmando a insuficiência da obra de Cristo. Quando os pentecostais afirmam: “cremos que o batismo do Espírito Santo deve ser acompanhado pela evidência do sinal aceito pelos apóstolos: o falar em outras línguas como o Espírito dá elocução”(11), apesar do falar em línguas ser uma manifestação bíblica, correm o risco de, pelo não essencial, deixar escapar todo o essencial. Parece não ter uma sólida justificação bíblica o exigir falar em línguas como condição para pertencer-se ao Reino. Corre-se o risco, na esfera congregacional, de se constituir um tribunal de Deus na terra. 


Mas, aqui a crítica é uma espada de dois gumes, o Espírito testemunha permitindo uma experiência religiosa. “O próprio Espírito testifica ao nosso espírito que somos filhos de Deus”. A tradução “com o nosso espírito” deve ser recusada por não se poder confiar a certeza da salvação ao mar agitado da vida religiosa do homem. O próprio Paulo, pelo seu espírito humano só conhece a dúvida e o temor (cf.Rm.7:14-24).


A certeza de que somos filhos de Deus não é dada quando olhamos para nós mesmos, mas é um selo divino (cf.2Co.1:22 e Rm.5:5). Theo Preiss (12) interpretando 2 Co.1:22 diz: o coração não designa uma capacidade, uma faculdade, um aspecto de nosso ser pelo qual estaríamos mais próximos de Deus que pela razão.


O coração, ao qual Deus selou e deu o penhor do seu Espírito, designa o centro íntimo, a totalidade da pessoa humana onde reside a inteligência, a sensibilidade e a vontade. O sentimento não é mais capaz de receber a Deus que a razão. O N.T. não cai nem nos extremos do racionalismo no qual se nega qualquer experiência religiosa ao homem nem no extremo do sentimentalismo. O texto de 1Co.1:26ss e 2:8 se referem à sabedoria mundana, alienada de Deus. Todo o homem (considerado em sua totalidade) se perverteu, a totalidade do homem ressuscitará, a totalidade do homem será tocada pelo Espírito (13). Se se critica os pentecostais pelo exagero sentimentalista é preciso dizer aos protestantes tradicionais que no homem existe o sentimento como um elemento importante do seu ser. O Espírito, testemunhando no coração do homem, cria realmente uma experiência religiosa (cf.Rm.5:5; 1Tm.1:14, onde é dito que a própria faculdade de crer é dom do Espírito). A operação do Espírito, se não é essencialmente irracional e sentimental ela é secreta, permitindo ao homem experimentar realmente a sua operação interior.

CONCLUSÃO

Nós os demais cristãos teremos muito a lucrar em nossa vida eclesiástica numa aproximação séria com este notável movimento atual. 


No entanto, como conclusão deste estudo aqui fica um apelo: gostaríamos que tal encontro se realizasse com toda a objetividade. A crítica não visa destruir, mas aproximar e aproximar edificando. Estamos todos envolvidos numa tarefa comum: a edificação da Igreja e o testemunho no mundo. Se a ala tradicional freqüentemente se tem mostrado severa, em críticas muitas vezes sem fundamento e sem caridade, por outro lado a pentecostal pode ser criticada de estar se preocupando freqüente e exclusivamente consigo mesmo. O apelo aos pentecostais é feito no sentido de uma revisão: rever as bases sobre as quais se fundamentam alguns dos seus postulados de fé. Isto não quer dizer renúncia da vida que lhes é própria: o Espírito não pode deixar de atuar entre eles provocando esta abundante vida que possui, ignorada descaridosamente por muitos de nós. A revisão que é proposta aqui, após tudo que se vem de dizer, permitiria certamente um encontro autêntico, onde o respeito cristão seria a tônica constante. As palavras de Paulo encontraria mais eco entre nós: “rogo-vos que andeis de modo digno da vocação a que fostes chamados, com toda humildade e mansidão, com longanimidade, suportando-vos uns aos outros em amor, esforçando-vos diligentemente por preservar a unidade do Espírito no vínculo da paz, pois há somente um corpo e um Espírito, como também fostes chamados numa só esperança da vossa vocação; há um só Senhor, uma só fé, um só batismo; um só Deus e Pai de todos, o qual é sobre todos, age por meio de todos e está em todos” (Ef.4:1-6). 

(1) Allmen, J.J.von, vocabulaire Bíblique (Neuchatel: Délachaux et Niestlé, 1956) pag.94.

(2) Ibid., pag.95.

(3) Ibid., pag.96.

(4) Qual o significado de Paráclito? Os clássicos gregos lhe dão o sentido de representante, alguém solicitado para prestar ajuda ou para advertência (no sentido de conselheiro). Para os Pais Apostólicos, os pastores da segunda geração de cristãos, o significado de Advogado. O verbo “parakáleo” tem sentido de chamar uma pessoa a ajudar como testemunha, conselheiro, advogado (cf.Bernard, J.H., Gospel According to St.John (N.Y., Charles Seribner’s Sons, 1929), vol.I,pag.281. O próprio contexto favorece pouco à tradução tradicional de Consolador: Jesus Cristo o promete em hora difícil, quando os discípulos se viam na eminência de ficarem sós após a promessa do Mestre pela qual passariam privações (Jo.15:18ss; 16:1). Seu ofício, pelo contexto, não é o de impedir que os apóstolo sucumbam na tristeza, mas de modo bastante positivo, de lhes assistir e lhes fortalecer em suas funções de testemunhas de Cristo e do Evangelho. Paráclito, pois tem o sentido de Protetor, Sustentador, Advogado. 

(5) Braun, R.P.F.M., La Sainte Bible (Paris: Letouzey et Ané, Editeurs, 1950), Tomo X, pag.312.

(6) A assembléia dos 120 não está necessariamente relacionada ao Pentecoste. Para se ser exato deve-se relacioná-la à eleição de Matias. O Espírito, como dom restrito aos Doze se fundamenta no contexto visto e no fato de que o testemunho imediato que ele suscita se processa através do levantar de Pedro com os onze. 

(7) Leuba, J.L., L’Institution et l’événement (Neuchâtel: Délachaux et Niestlé, 1950), pag.27.

(8) Prenter, R., Le Saint Esprit et le Renouveau de l’Eglise (Neuchâtel: Delachaux et Niestlé, 1949), pags.92 e 93.

(9) Cullman, O., Le bartême des enfants et la doctrine biblique du baptême (Neuchâtel: D.et N., 1948), pags.7-18.

(10) Yuassa, Kay, texto coletado de trabalho inglês ainda não publicado sobre o Movimento Pentecostal. 

(11) Yuassa, Kay, opus cit.

(12) Preiss, T. , Le temoignage intérieur du Saint Esprit (Neuchâtel: Delachaux et Niestlé, 1946), págs.24 e 29.

(13) Ibid, pág.30.
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REFLEXÕES CATÓLICAS EM FACE DO MOVIMENTO PENTECOSTAL NO BRASIL

                                                                       Francisco Lepargneur, o. p.

A reflexão católica que segue não tem absolutamente por objeto uma refutação apologética do Movimento Pentecostal. Nossa perspectiva não nos obriga de modo algum a particularizar as divergências que nos separam, menos ainda a tentar provar que os católicos romanos tem razão e que os outros se extraviam.

Temos verificado, aliás, muitas vezes, principalmente por ocasião deste estudo, que os escritos mais próprios para convencer não são os que se declaram apologéticos. Supondo conhecidas, pelo menos em suas grandes linhas, as posições teóricas e as práticas pastorais das duas Confissões, Católica e Pentecostal, procuraremos por em evidência o que nos aproxima (utilizando especialmente as preciosas e recentes decisões de nosso Concílio Geral), precisar as razões profundas das divergências e situar os Pentecostais em relação a nós, isto é, na perspectiva católica.

Semelhante estudo, serenamente empreendido, parece particularmente oportuno hoje, sobretudo pelas duas razões seguintes: 1.ª) Porque o Movimento Pentecostal toma, especialmente no Brasil, as proporções de um movimento religioso muito importante, atingindo cada dia neste país novos membros outrora batizados no catolicismo. Uns e outros não podem deixar de se perguntar: por que? que atrai para lá os brasileiros desta segunda metade do século XX? Isto interessa tanto à pastoral dos pentecostais como à pastoral dos católicos. 2.ª) Porque o Concílio que empreendeu atualmente a necessária e delicada  tarefa da renovação da Igreja Católica descobrem muitos valores que os Pentecostais colocaram em primeiro plano. Significa isto que estes conservaram melhor o Evangelho, ou o movimento católico exigiria uma evolução da parte dos Pentecostais, fazendo-os evoluir precisamente e num sentido contrário para os elementos que o catolicismo mantém e que o Movimento Pentecostal ignora ou recusa? Deste modo as circunstâncias de lugar, por um lado, e de tempo, por outro, convidam a ultrapassar as perspectivas do ecumenismo tal como se desenvolve na Europa, para um esclarecimento que poderia beneficiar todos os cristãos. Queremos agradecer a nossos irmãos protestantes do Brasil por nos fornecerem a oportunidade desta contribuição. 

I.UMA COMUNIDADE REUNIDA EM NOME DO ESPÍRITO SANTO

A. O ESPÍRITO SANTO, ALMA DA IGREJA

a) Os cristãos sempre reconheceram existencialmente a importância que a Bíblia atribui ao Espírito? Como seu nome o indica, os Pentecostais centram sua religião sobre o Espírito Santo. Eles teriam podido escolher muito pior, pois certamente vale mais uma religião construída em torno do Espírito Santo, que é Deus, do que uma religião construída em torno da Virgem Maria, que é criatura.

Embora nenhum cristão se arrisque a negar a divindade do Espírito Santo, um grande número, achando-o talvez molesto, ou difícil de se enquadrar nas definições canônicas e institucionais, deixam-no pura e simplesmente no silêncio.

Abramos por exemplos a Teologia Dogmática do católico Bernardo Bartmann.

A terceira parte do segundo volume é a Eclesiologia. Consultemos o índice: nenhuma menção do Espírito Santo é feita ai, ao passo que ai figuram “o culto dos santos”, “o culto das relíquias”, “o culto das imagens”, “o primado do papa”, “a infalibilidade do magistério”, etc. Recentemente um teólogo constatava, em epílogo à  obra Le Jesus de 1’ Históire et le Christ du Kerygmo, que a teologia sofre de um “esquecimento do Espírito”: dos quarenta e oito teólogos convidados a colaborar na compilação, somente três falaram do Espírito Santo (dois católicos e um protestante). E nosso autor declara justamente que “a realidade do Espírito Santo” é a única que estabelece a continuidade que une o Jesus da história ao Cristo querigmático (1).

Mais recentemente ainda, alguns teólogos e Padres do Concílio acharam estranho que o Espírito Santo não apareça mais vezes nos esquemas e discussões do Concílio Vaticano II. Eis como o Pe. Congar conta a reação judiciosa de Mons.

Ziadé, arcebispo maronita de Beirut: “O prelado oriental fazia notar, no texto que fala da Igreja sob o ângulo da escatologia, a ausência do Espírito Santo. Ora, biblicamente falando, escatologia e Espírito Santo são inseparáveis: o Espírito Santo é “o Prometido” é como a substância de nossa herança celeste. É também o agente soberano de tudo que se realiza no templo da Igreja em vista do Reino,

Aquele por quem age Cristo glorificado. Mons. Ziadé notava justamente que a tradução ocidental é sobretudo cristológica e jurídica: ela prende a Cristo toda a obra da Igreja por ele instituída e cujas estruturas, lançadas por ele, podem definir-se com precisão. 

Ela pensa muito menos em termos de presença e de ação do Espírito Santo. Se refletirmos no fato de que a mesma censura nos é muitas vezes dirigida pelos Ortodoxos, Anglicanos e Protestantes, concordaremos em que é o caso de proceder a um sério exame de consciência teológico. De tal maneira nos habituamos a ver tudo na forma de coisa instituída, referida como tal a Cristo, como a seu fundador histórico, que nos arriscamos a ficar satisfeitos com isso. Mas tudo- seu texto sobre a Igreja, o discurso inaugural do Santo Padre- permite pensar que o Vaticano II abrirá nesse domínio, para a teologia católica, um novo capítulo que outros deverão continuar até a sua conclusão” (2).

O Espírito Santo desempenha, com efeito, a nossos olhos, um papel muito importante, assim resumido pelo Pe. Léon- Dufour: “O papel do Espírito, tal como Jesus o anuncia, é duplo: iluminar o tempo passado e defender a causa de Jesus no tempo presente. Revelador e defensor, tais são os dois papeis que Jesus, antes de morrer, atribui ao Espírito Santo: o “Paráclito”, “chamado ao lado de” (ver em latim ad-vocatus), desempenha o papel ativo de assistente, de advogado, de apoio. 

A revelação não terminou com a morte de Jesus: continua, de outra forma, pela ação do Espírito. Sem dúvida, no plano do objeto revelado, há somente uma revelação, e é Jesus que a comunica em nome do Pai; mas esta única revelação se distribui em períodos sucessivos, dos quais só o segundo dá a plena inteligência de que estava integralmente contido no primeiro: ao tempo da linguagem parabólica sucedeu o da iniciação perfeita. O próprio Jesus anuncia isso em seu discurso de despedida: ele, certamente, revelou tudo a seus discípulos (Jo.15:15), mas não pode realmente ser compreendido por eles. “Estas cousas vos tenho dito por meio de figuras; vem a hora quando não vos falarei por meio de comparações, mas vos falarei claramente a respeito do Pai”(Jo.16:25). É sempre Jesus que fala, mas doravante ele o faz pela mediação do Espírito Santo. “Isto vos tenho dito, estando ainda convosco; mas o Consolador, o Espírito Santo, a quem o Pai enviará em meu nome, esse vos ensinará todas as cousas e vos fará lembrar de tudo que vos tenho dito”(Jo.14:25-26). Jesus deixa este mundo, mas sua palavra não cessa de se fazer ouvir; aos discípulos esquecidos, o Espírito deve trazer à memória o passado, ou antes, despertar neles a inteligência verdadeira das palavras e dos acontecimentos.

A vida de Jesus encontra então seu sentido pleno: “quando vier, porém, o Espírito da verdade, ele vos guiará a toda a verdade”(Jo.16:13). Aparentemente, Jesus sede o lugar a um “outro” diferente dele (Jo.14:16), e isto justifica os dois tempos e os dois modos da revelação; na realidade, é só Jesus quem fala e age: “o Espírito não falará de si mesmo, mas dirá tudo o que tiver ouvido”(Jo.16:13).

Assim como o Filho reflete a atividade do Pai (Jo.5:19-30), o Espírito manifesta o pensamento profundo de Jesus. Durante sua vida terrestre, Jesus tinha depositado no coração de seus discípulos palavras de caráter “seminal”: “a água do Espírito devia faze-las germinar no tempo desejado”(3). O problema está em não fazer o Espírito falar fora dos dizeres de Jesus, pois que critério teríamos então para saber que se trata verdadeiramente do Espírito?

Pedimos desculpas de começarmos por uma pequena síntese teológica católica; compreender-se-á que ela visa fundamentar com clareza nossos acordos e nossas divergências. Esta exposição não pretende ser nem completa nem original, mas fiel à doutrina da Igreja e dos bons teólogos atuais, que continuaremos a citar e a quem encaminhamos para os aprofundamentos. Esta exposição revelará a extensão do setor que possuímos em comum com os pentecostais.

Dom Vonier já escrevia desde 1935: “A visibilidade do reino do Espírito é o grande dogma que todo católico deve defender. O caráter definitivo da vinda do Espírito Santo é outra verdade essencial do catolicismo. Para o católico, o Reino de Deus já existe neste mundo, uma vez que o Espírito não se manifestará mais do que no momento atual. 


Substancialmente, ele está conosco, tanto quanto o estará na eternidade, embora com uma diferença de modalidade: “E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará um outro Consolador, afim de que esteja para sempre convosco”(Jo.14:16) (4). O grande beneditino observa em seguida que os apóstolos revestidos do Espírito são o grande sinal de Pentecoste e que a Igreja fundada pelo Cristo é o principal receptáculo criado pelo Espírito enviado por Cristo e seu Pai. O Espírito se estende à humanidade inteira, sem dúvida, mas a partir do grupo dos apóstolos e dos discípulos constituídos em Igreja por Cristo: “É o Espírito que tem, por assim dizer, como missão especial, vivificar o corpo de Cristo” (5). “Os progressos da Igreja, no tempo e no espaço, não serão jamais senão isso: acréscimos à assembléia primitiva” (6).  


O tema do Espírito é especialmente desenvolvido pelos dois grandes apóstolos: João, o místico, e Paulo, o carismático. Não esqueçamos que eles são também os dois maiores teólogos de dogma revelado. O Espírito é apresentado em seus escritos seja como o princípio permanente em cada um, da vida nova em Cristo, seja como o Dom que suscita os carismas. Paulo é particularmente claro: o Novo Testamento inicia-se por Cristo e com Cristo, continua a Aliança em Cristo, mas corresponde à efusão do Espírito de Deus. O Espírito foi dado (Rm.5:5), foi enviado (Gl.4:6), chamou os cristãos (Ef.4:4); estes receberam-no (1Ts.1:6; Gl.3:2; Rm.8:15), foram por ele renovados (Rm.7:6) e justificados (1Co.6:11). Os cristãos foram saciados (1Co.12:13), receberam o selo (Ef.1:3), foram batizados num só Espírito (1Co.12:13). Não são as obras da fé, mas a recepção da fé que permitiu a cada um receber o Espírito (Gl.3:3). Notemos o comentário que a este texto faz Mons. Cerfaux, que não é pentecostal: “Paulo parece focalizar aqui a colação do dom essencial que transforma a natureza do cristão, e que aliás vem normalmente acompanhada das manifestações carismáticas, sendo estas uma prova da existência da santificação no Espírito” (7). Paulo une de novo a pregação da fé à atividade do Espírito em 1 Ts.1:5s, etc. 


Os Padres da Igreja não duvidaram de que a salvação oferecida por Cristo era também redenção no Espírito. “E na posse do Pneuma que consiste, portanto, muito particularmente o pertencimento do homem salvo à Igreja. Já os mais antigos escritos do século II destinados ao uso interno da Igreja mostram a relação estreita que existe entre o Pneuma e a Igreja. Na segunda epístola de Clemente, a Igreja, chamada “Igreja de vida”, é qualificada de “espiritual”, exatamente como “nosso Jesus”.


Porque Jesus, enquanto “Senhor” elevado aos céus, é Pneuma. Pneumáticos é, na Igreja primitiva, a expressão notável que designa toda vida misteriosa neste mundo ligada ao Senhor ressuscitado. A forma que toma esta vida unida a Deus é a Igreja. Assim a posse do Espírito atesta a participação à ação salvífica de Deus, e ao mesmo tempo a participação à Igreja. “Com efeito, o dom divino do Pneuma foi confiado à Igreja assim como o espírito (sopro) à carne modelada, para que os membros recebam dele a vida. E nesse dom estava contida a intimidade de união a Cristo, isto é, o Espírito Santo”(8),(9).  


A monografia católica em que se encontra a melhor exposição do lugar do Espírito Santo é, conforme conhecemos, o capítulo do Pe. Congar do qual tiramos o título para o parágrafo seguinte (10). Para facilitar a informação do leitor que não tiver facilidade de ir à fonte, vamos apresentar seus temas mais importantes para nossa presente perspectiva. Sem polêmica inútil, procuramos com isso indicar os principais pontos de convergências e de divergências que os católicos experimentam a respeito do Movimento Pentecostal, reservando para depois a questão particular dos carismas.

b)O Espírito Santo e o Corpo apostólico, realizadores da obra de Cristo.   É um ponto pacífico entre nós que o Espírito Santo é continuador da obra de Cristo.


Esta revelação deve entretanto, muito oportunamente, ser lembrada na Igreja Romana, cuja prática tenderia algumas vezes a esquece-la. Um exemplo entre muitos outros. O papa Paulo VI, em sua encíclica de 30 de abril de 1965 fala da confiança que tem “naquela que tivemos a alegria de proclamar Mãe da Igreja” e acrescenta: “Desde a abertura do Concílio, ela nos tem prodigalizado sua afetuosa assistência; ela não deixará de continuar seu auxílio até o termo dos trabalhos”. Na teologia tradicional, é o Espírito Santo e não Maria que é alma da Igreja e especialmente encarregada de inspirar os progressos da Igreja em seu desenvolvimento histórico: não falta base bíblica para mostrar que o grande responsável sobrenatural do sucesso do Concílio é o Espírito Santo. Com efeito, a oração de João XXIII pelo bom êxito do Concílio era dirigida ao Espírito Santo e não, a Maria. 


De qualquer forma, o catolicismo determina como o Espírito continua a obra de Cristo cuja origem, conteúdo e finalidade ele abraça. 


“Nesta perspectiva, a obra do Espírito Santo é a própria obra de Cristo. Sua função é lembrar tudo o que Cristo disse (Jo.14:26), dar testemunho de Jesus (1Jo.4:1s.; Jo.15:26; Ap.19:10).Realizando a mesma obra de Cristo, o Espírito Santo tem, entretanto, seu papel próprio, cujo sentido do N.T. nos indica claramente. Jesus estabeleceu uma realidade objetiva de graça e de verdade, de salvação e de revelação; o Espírito Santo no-la aplica e interioriza. Jesus realizou uma vez por todas em si mesmo, a união da humanidade com Deus; o Espírito Santo a estende e apropria a um grande número de pessoas. Cristo propôs a Palavra de Deus, o Espírito Santo a recorda no interior e leva o coração a compreende-la; Cristo construiu a casa, o Espírito Santo habitou-a (Ef.2:22); Cristo dá a qualidade de filhos, o Espírito Santo desperta em nossos corações a consciência de nossa qualidade de filhos, ele nos faz cumprir as obrigações e atos que daí decorrem. A missão do verbo encarnado concede à alma individual, como concedeu à Igreja, a existência na ordem da nova criação: ela estabeleceu a estrutura da Igreja, a realidade de uma salvação objetiva, princípio de graça e de verdade; a missão do Espírito Santo faz essas causas produzirem seu fruto dá alma – a esse corpo e leva os dons salutares até a plena realização. Eis porque, embora sendo inteiramente relativo ao fato único e decisivo da Encarnação histórica, à ephapax de Cristo, embora recordando o que Cristo disse (Jo.14:26), o Espírito Santo não deixa de guiar em toda a verdade, de anunciar as coisas futuras (14:13): ele não inova, não cria algo de inédito em relação à obra de Cristo, e isto é suficiente para criticar os movimentos que apregoam uma ação do Espírito sem referência expressa à obra definida de Cristo, mas ele leva tudo à sua realização plena; tornando, como que no passado, o que pertence a Cristo, ele anuncia, para a frente (Jo.16:15); ele é essencialmente aquele que falou pelos profetas e que coloca na Igreja uma dimensão profética, um movimento pelo qual ela tende a realizar, até o fim, aquilo que Cristo nela depositou em germe. Entre essas duas vindas de Cristo, sua partida e sua volta, a páscoa que ele fez por nós e a que faremos com ele, o Espírito Santo age para fazer crescer e frutificar o alfa até o ômega” (11).


O Espírito Santo faz crescer a Igreja; isto quer dizer que ele se refere a uma comunidade que existe e de fato possui certa estrutura. 


Recebe-se na estrutura eclesial, institucional, a vida de Cristo, que é vida e operação do Espírito e no Espírito: é o conjunto que forma a comunidade dos fiéis, a comunhão da fé, o Povo de Deus. Esta estrutura consiste “no depósito da fé, no depósito do sacramento da fé e no depósito dos poderes apostólicos aferentes a um e outro. É com isso que se forma e se estrutura a Igreja. Ora, é essencial ver que tudo isso provém diretamente do Senhor no que ele foi e fez por nós nos dias de sua vida terrena. Quanto ao depósito da fé, é bastante claro; com a condição de não se parar nele a revelação dos profetas e a dos apóstolos, que falam essencialmente dele, é Jesus que é a revelação, a Palavra de Deus, e que nos revelou o mistério supremo do Pai, do Filho e do Espírito. Quanto aos sacramentos, prendem-se todos à instituição de Cristo. João o especificou, de maneira ao mesmo tempo simbólica e expressa, quanto aos dois sacramentos maiores e mais necessários à salvação, o batismo e a eucaristia, aqueles que Jesus mesmo administrou e cuja matéria ele assim determinou e santificou diretamente... Como o apostolado, tudo que exerce uma espécie de vicariato da presença e da ação de Cristo, prende-se expressamente a seus acta et passa in carne. É bem notável que, deixando de tirar seriamente partido desses dados bíblicos firmes, aqueles que, por razões sistemáticas, desconhecem mais ou menos na Igreja seu aspecto de instituição e vêem-na somente como comunidade dos fiéis, ligam-na também a Pentecoste, a Cristo ressuscitado, antes que ao “Cristo histórico” e a seus acta et passa in carne.


Entretanto, o envio do Espírito Santo é muito fortemente e expressamente unido por João à vinda e a paixão de Cristo, assim como os elementos da instituição eclesial. Como para os sacramentos, também o fato é expresso, em diferentes lugares, ora sob forma simbólica ora claramente. Ele é explicado no célebre texto de João 7:39”(12). 


Não é necessário para isso encerrar o Espírito em instituições visíveis. Deus é Senhor da graça; o Espírito sopra aonde quer. Quando se diz que o Espírito age na Igreja visível, é preciso entender a Igreja em sua plena extensão, que ultrapassa, felizmente, os limites da visibilidade jurídica ou administrativa conforme a tendência que se teve em lhe dar a partir de Belarmino. A Igreja- ministério enche o mundo e de certo modo, estende-se a toda humanidade de boa vontade. O Espírito anima uma Igreja, mas muitas pessoas, que parecem estar fora da instituição, estão precisamente ligadas a ele por esse laço do Espírito.


Mesmo na instituição, se o clericalismo acha normal dispor a seu bel- prazer das coisas divinas e mesmo da graça, o Espírito é sempre Deus. Que significa isto na colaboração dos apóstolos e do Espírito? “Os apóstolos são criados completamente pelo mandado que recebem; quando tiverem dado conta disso, não terão mais função em nosso acesso a Deus. 


O Espírito Santo (e Cristo), pelo contrário, conserva seu papel em relação a nós; no céu, Cristo é sempre nosso sumo sacerdote (Hb.); o Espírito Santo é sempre a água viva (Ap.7:16s.; 22; Jo.4:14); ele não é apenas vigário, não exerce um puro “ministério” do Verbo encarnado, não é “instrumento” e, em tudo isso, mesmo mantendo a idéia que nos retém aqui, a de agente da obra de Cristo, sua situação é bem diferente da dos apóstolos”(13). 


A ação dos apóstolos, e, portanto, da hierarquia institucional, está voltada para a ação do Espírito Santo; ao passo que esta é normalmente voltada para Cristo e para a Igreja institucional que ele fundou por seus acta et passa in carne. Eis a dupla verdade que a Igreja deve esforçar-se por viver se ela quer ser fiel a suas origens. O ponto é tão importante que retomamos algumas linhas do comentário do Pe. Congar. 


“O Espírito e os apóstolos trabalham juntos, no intervalo das duas vindas de Cristo: eles são enviados como realizadores próprios de sua obra nesse intervalo.


Esta situação faz com que, na função de um e de outro, haja um aspecto voltado, de alguma forma, para o passado, para o dado da Encarnação e da páscoa histórica de Cristo, fonte de tudo, e um aspecto voltado para o futuro, para a realização completa do ministério de Cristo nas dimensões do seu corpo de comunhão. Podemos aqui acrescentar aos apóstolos os outros elementos da instituição eclesial, o depósito da fé e o depósito dos sacramentos da fé. É toda a Instituição eclesial ou apostólica de um lado, o Espírito Santo do outro, que, ao mesmo tempo, se refere à Encarnação, da qual procedem, e à escatologia. 


O primeiro aspecto de sua missão é assegurar a homogeneidade do Alfa ao Ômega, isto é, de tudo que se desenrola no intervalo e do que será recolhido no termo, com o que foi colocado no princípio. Cada um realiza isso em sua ordem: o apostolado e a instituição eclesial na ordem dos meios exteriores de graça e de identidade objetivo desses meios com os que Jesus Cristo empregou no exercício de seu poder messiânico como rei, profeta e sacerdote... . O que o corpo apostólico e a instituição eclesial fazem na ordem exterior e objetiva, o Espírito Santo o faz no interior da própria instituição e das pessoas. Ele fala e testemunha, mas não fala de si mesmo, diz o que ouviu, recebe e toma de Cristo para no-lo anunciar (Jo.16:13-16). Ele apropria às pessoas o dom de Cristo e realiza assim entre elas e ele esta identidade que se denomina mística, por não se poder encontrar na ordem natural uma analogia adequada. É assim que uma única realidade se constrói como Igreja e como corpo de Cristo, a partir do que vem deste, Chefe e Princípio, Alfa e Primogênito de tudo” (14).


Ação do Espírito Santo no mundo e Instituição eclesial deveria materialmente coincidir. Mas a história, sendo história de homens, é imperfeita, mesmo em sua dimensão transcendente e mais divina. De um lado o Ministério da Igreja ultrapassa sei quadro institucional; o Espírito anima a Igreja como corpo institucional, e ainda mais: anima pessoas fora desse quadro institucional. O Espírito une-as também ao Corpo e à sua Igreja, fora de qualquer registro terrestre e de qualquer jurisdição eclesiástica. Situamos aqui todos os Pentecostais que estão realmente na verdadeira Igreja ou que dela dependem, recebendo dela sua salvação. 


Por outro lado, o quadro institucional humano realiza algumas vezes atos que não dependem autenticamente do Espírito: assim, quando os organismos da Igreja Católica condenaram Galileu ou Joana d ‘Arc. 


Logo, a coincidência não é perfeita nem num sentido nem no outro. 


O abuso do clericalismo consiste precisamente em declarar sem razão que há coincidência completa. 


B.  LUGAR DOS CARISMAS NA VIDA DA IGREJA 


      a). Os carismas na Bíblia e a Igreja primitiva. “Os carismas aparecem no N.T. como dons espirituais que se manifestam, que são ordenados à edificação do Corpo de Cristo e que são dados diretamente pelo Espírito Santo ou pelo Senhor glorificado (Rm.12; 1Co.12:4-11; 14; Ef.4:11-12). Certamente, não há oposição entre os carismas e o ministério hierárquico. Primeiramente porque os ministros são escolhidos entre os homens agraciados com dons do Espírito, e talvez com uma intervenção do próprio Espírito em sua designação ( At.13:2-4; 1Tm.4:14). Os apóstolos e seus colaboradores são como que modelados pelo Espírito Santo. É igualmente manifesto, como Lightfoot mostrou desde 1868 (The Christian Ministry, em seu comentário sobre Filipenses), que muitos carismas das listas de Paulo representam ministérios propriamente ditos e verdadeiras funções hierárquicas. Os ministros instruídos pelo cristianismo antigo aparecem essencialmente como homens carismáticos, cheios do Espírito Santo... . carismas e funções hierárquicas se compenetram.


Por outro lado, muito antes das Pastorais e da suposta “catolicização” do cristianismo que teria seguido à morte dos apóstolos, o pneumatismo carismático é assimilado à unidade da Igreja pela submissão e uma regra de fé objetiva (1.Co.12:13) e à autoridade apostólica (1Co.14:37-38). Vimos que o Espírito Santo não tem uma autonomia radical, mas é enviado para fazer a obra de Cristo, para recordar o que ele disse, os dons suscitados pelo Espírito não tem outro fim senão edificar o corpo de Cristo; assim devem eles assimilar-se à regra da apostolicidade, que é a de uma continuidade da obra histórica do Verbo encarnado, sob sua dupla forma da apostolicidade de doutrina e da apostolicidade de ministério: são estes exatamente os dois critérios de unidade, e, portanto, de autenticidade e de validade, que encontramos em Paulo; encontramo-los igualmente em João (1Jo.4:2); em um e outro há um referencia da apostolicidade de ministério à apostolicidade de doutrina, sendo esta como que o conteúdo interno daquela, mas também uma submissão dos fiéis, por mais dotados que sejam de dons espirituais, à apostolicidade de ministério, e, por ela, à verdadeira apostolicidade da doutrina. Os dons espirituais são assimilados à unidade da Igreja sob a regulamentação dos ministérios e da instituição apostólica. 


Mas fica ainda o fato de que os carismas, pelo menos um grande número dentre eles, não vem das operações hierárquicas. Eles não deixam de relacionar-se com o ministério hierárquico e devem submeter-se a ele para poderem ser recebidos na Igreja em vista da edificação do Corpo de Cristo; entretanto, eles não vem do ministério apostólico, mas do Espírito. Há ai um conjunto de fatos que a Igreja não cessou e não cessa de conhecer, a que nada contradiz a sua dogmática, mas que não desempenham quase nenhum papel na teologia ou eclesiologia corrente. Os fatos e os textos não são por isso menos do que são. Continuamente dons que aparecem no organismo hierárquico do ministério aparecem também como dons outorgados. É o caso sobretudo da profecia que ocupa nos escritos apostólicos, desde Atos até o Apocalipse passando por Paulo, um lugar extremamente considerável... Os  apóstolos a princípio tinham se levantado contra a realização de uma obra messiânica que não proviesse de seu grupo (Mc.9:37; Lc.9:49-50). Depois de Pentecostes aprenderam que se o Espírito é a alma da Igreja, ele sopra também onde quer. Eles compreenderam que, se a imposição de suas mãos comunicava o Espírito Santo, este podia vir antes do sacramento apostólico (At.10:44,47), ou por imposição de outras mãos que não eram as deles (At.9:17). 


Finalmente, eles se encontraram em presença de um décimo terceiro apóstolo, um apóstolo por intervenção direta do Senhor  glorificado e que se gloriava de não ter conhecido Jesus Cristo pessoalmente, um apóstolo inconstitucional, de certo modo, e a quem, entretanto, a Igreja ainda hoje, denomina pura e simplesmente “o Apóstolo”. Paulo sabia apelar para sua autoridade (!Co.4:21; 5:5s, 9-13; 10:6; 13:2; 1Ts.2:7; 4:2; 2Ts.3:14; 1Tm.1:20; etc.); mas ele prefere ainda apelar para os dons espirituais que recebeu e para os frutos visíveis de seu apostolado. Apostolo acrescentado fora das regras normais da instituição, ele parece preferir os critérios de vida e de eficácia aos critérios de estrutura e de legitimidade. Entretanto, conhece o valor decisivo destes. Como um carismático nenhum crédito encontraria se permanecesse fora da instituição e da apostolicidade desejadas por Deus, Paulo sabe que teria corrido em vão se não fosse homologado quanto a sua doutrina e a seu apostolado, pelo centro apostólico de Jerusalém. Mostrou-se bem como essa preocupação de guardar a unidade e a comunhão domina a ação de Paulo e esclarece o sentido profundo da coleta pelos “santos”(5).


O Pe. Congar faz uma lista de dons espirituais atribuídos à primeira geração e que o N.T. consigna, para mostrar que eles aparecem, ora no organismo hierárquico ora mais livremente no meio dos fiéis. A instituição não tem, portanto, o monopólio deles. Para a didascalia, temos: 1) no organismo hierárquico: At.13:31; 1Co.12:28; Ef.4:11; 1Tm.4:13; 2Tm.1:11; 2) fora do quadro hierárquico: Rm.12:7. Para a profecia: 1) At.13; 15:32; 1Co.12:28; Ef.4:11;  2) Rm.12:6; 1Co.12:10; 13:2; 14:1s, 29s. Para o dom de Evangelista: 1)At.21:8; Ef.4:11; 2Tm.1:11;  2) At.8:4. Para o dom de línguas: 1) At.2:4; 1Co.14:18;  2)1Co.12:10. Para o dom de exortação: 1) 1Tm.4:13;  2)Rm.12:8. Para diversos outros carismas: 2)1Co.12:8s; 14:26s.


O Pe. Congar não tem  dificuldade em acrescentar a referência a numerosas irrupções e condutas imprevisíveis do Espírito, em particular na vida ministerial de Paulo. O episódio de Filipe e do Eunuco da rainha Candace é igualmente bem notável... “Assim, por muitos caminhos, chegamos a reconhecer que, se a Igreja é sempre a obra do Espírito Santo que a habita, não o é exclusivamente do Espírito Santo enquanto está ligada à instituição, operando nela e por ela. O Espírito Santo conserva uma espécie de liberdade de ação imediata autônoma e pessoal. Assim existe uma espécie de setor livre que constitui um dos traços mais nítidos da vida da Igreja”(6).


O que está claro para a primeira geração dos apóstolos continua a sê-lo depois? Particularmente, qual foi a conseqüência dos três primeiros séculos cristãos a esse respeito? O inquérito de Karl Delahaye entre os Padres da Igreja ajuda-nos a precisar esse ponto. “O fato de ver na posse do Espírito o conteúdo da salvação, ao lado do conhecimento de fé e de adoção divina,  fez ressaltar de maneira extraordinária, na época da Patrística primitiva, a importância dos homens que davam testemunho desse Espírito pelos carismas. Os portadores do Espírito, como já Inácio de Antioquia denomina os cristãos (Ad Eph IX, 2), são logo os verdadeiros membros da Igreja. Já o Pastor de Hermas  distingue-os dos semi- crentes e dos renegados ... A importância daqueles que manifestam possuir o Espírito de maneira carismática não pode ser o objeto de uma estima muito grande na Patrística primitiva, e precisamente do ponto de vista pastoral, isto é, do ponto de vista do serviço prestado aos crentes; pois são eles que,  de filhos da Igreja, tornam-se a Mãe da Igreja. Embora os carismas entusiasmantes dos tempos pós- apostólicos, a profecia e sobretudo a glossolalia,  tenham perdido sua importância ao cabo de pouco tempo, certas categorias muito cedo se formaram em seu lugar, tais como os mártires, as virgens e, mais tarde, os monges, que são testemunha e garantia permanente do Espírito, penhor da salvação na Igreja. A maior parte dos escritores eclesiásticos dos primeiros séculos reconhecem a importância dessas categorias de cristãos: a prova está nas cartas pastorais que lhes são particularmente dirigidas, por exemplo, por Tertuliano, Cipriano, Orígenes e Metódio. Metódio de Filipe resumiu a concepção patrística da posse do Espírito... . 


O Espírito não somente garante a participação à salvação, pela Igreja e para cada um em particular, mas o próprio Espírito é essa salvação, pois é o lado de Adão adormecido, de onde os iluminados recebem a vida eterna... . Irineu conhece ainda muitos carismas: assim por exemplo o poder de agir em nome de Deus para expulsar os maus espíritos e para curar os doentes (Adv. Haeres. II, 32, 4-5), para ressuscitar os mortos pela oração e jejum (Adv. Haeres. II, 31, 2 e 32,4), por exemplo ainda o dom de profecia, mas cuja autenticidade somente pode ser garantida por sua conformidade com o carisma de verdade da função hierárquica (Adv. Haeres. IV, 20,5...) e, enfim, o carisma do martírio (A.H. II, 18, 5...)... . 


Assim, a Patrística primitiva define a salvação, ou mais exatamente, a ação salvífica de Deus por sua conceituação do nascimento do Logos no coração dos homens, de seu nascimento como Logos de verdade na fé e no conhecimento perfeitos, como Logos encarnado na filiação e na incorruptibilidade, e como Logos  “pneumático” no carisma” (17).



b) Os carismas hoje. Certos católicos excluem pura e simplesmente os carismas da vida da Igreja atual: esses dons teriam desaparecido após a geração apostólica. Outros, mais numerosos, mais bem documentados, sem afirmar enormidade no plano teórico, não os levam em nenhuma conta no plano prático da pastoral e da catequese correntes.  Em particular, a acentuação, a hipertrofia e a rigidez dadas na Igreja Romana à obediência e à submissão à hierarquia determinaram um espírito de desconfiança para com qualquer inspiração pessoal que se considere do Espírito Santo e, particularmente, para com qualquer carisma não hierárquico. Com efeito, o carisma por sua própria natureza não passa pela via canônica da missão concedida pela hierarquia.


Muitas famílias protestantes reagiram, com razão até certo ponto, mas às vezes também abusivamente, como quando se nega todo poder hierárquico para valorizar eclesiologicamente os carismas pessoais. Há nisso falta de perspectiva e de profundidade históricas. A edificação da Igreja corresponde a um longo processo no qual há lugar para uma institucionalização de poderes. Certamente a tendência humana de qualquer detentor de certo tipo de poder é negar a existência de outros tipos de poder. Mas as reações excessivas não valem mais do que os abusos que as provocam.


Consideremos mais especificamente o caso dos Pentecostais. Eles valorizam os carismas de glossolalia e de cura. Pouco nos deteremos no primeiro. O “dom das línguas” pode ser freqüentemente interpretado como um dom humano ligado ao trabalho do inconsciente. Nesta ordem, certos fenômenos puramente naturais podiam causar admirações antes das recentes descoberta da psicologia das e da parapsicologia. O batismo do Espirito Santo vem sempre acompanhado, de fato, do que recebe o nome de manifestações exteriores ou ainda sinais físicos” escreve Thomas Brés, membro do Conselho representativo francês do Movimento Pentecostal (Le baptême du Saint-Esprit, pág.8). No mesmo sentido, Donald Gee: “As manifestações exteriores de milagres, tais como curas, profecias, falar de línguas, desempenham um papel vital. Quando elas não mais se verificam, a convicção da habitação do Espírito Santo no coração do crente enfraqueceu-se necessariamente”(18). A leitura do diário do promotor do Despertar do País de Gales, no início deste século, confirma a impressão de um sentimentalismo exagerado, que dá muita importância aos fenômenos visíveis extraordinários, verdadeiros ou supostos. Assim Evan Roberts descreve do seguinte modo sua primeira experiência carismática: “A uma hora da manhã fui despertado repentinamente do meu sono, e encontrei-me cheio de uma alegria e de um terror inefáveis, na presença de Deus todo Poderoso. E, pelo espaço de quatro horas, tive o privilégio de falar face a face com ele, como um homem fala face a face com o seu amigo. Às quatro horas, pareceu-me que eu voltava à terra... . Estava completamente acordado”(19). As experiências de Barrat são da mesma natureza, de sorte que seu discípulo Thomas- Brés escreve: “Não querer essas manifestações exteriores, no batismo do Espírito, é pedir uma coisa impossível”(20).


“Transbordando de alegria espiritual, o crente põe-se a louvar a Deus numa linguagem desconhecida para ele, e algumas vezes mesmo esse louvor, em vez de ser falado, é cantado com uma melodia que, também ela, não foi ouvida  nem aprendida em nenhum lugar, mas que é dada no ardor da adoração... 


Às vezes pode haver a revelação perfeita do que ele diz; outras vezes, ele o ignora”(21). O contexto não prova que não haja nunca a intervenção do Espírito, mas convida a ter grande prudência diante de fenômenos que correspondem mais ao sentimentalismo e ao gosto dos participantes pelo prodígio do que os critérios seguros de ciência ou de fé.


Invocam-se igualmente numerosas curas. O fenômeno não é original, mas aqui parece causar obsessão. Seria necessário pedir primeiramente aos Pentecostais, como também a todas as seitas e Igrejas que reivindicam uma grande quantidade de milagres (e nós não excluímos o catolicismo das massas), que elaborassem uma criteriologia rigorosa, um metodologia crítica de valor científico, que fosse de natureza a freiar, em benefício de todos, a exploração da credulidade popular. Cremos na possibilidade de milagre, mesmo em benefício de um não- católico , mas já chamamos a atenção para a evolução de sua significação epistemológica e existencial no mundo de hoje (22). A hierarquia católica, certamente impotente para um dique a todas as crenças populares espontâneas, tem entretanto, há pelo menos um século, estabelecido um processo de controle para exame sério dos casos alegados (cf. a história do Bureau de constatation des  miracles, em Lourdes...).


O aspecto miraculoso, que impressionam mais as multidões, é somente um aspecto do problema; não é necessariamente o que mais serve à comunidade. Os carismas são mais ou menos miraculosos; por que não seriam eles, na maior parte dos casos, em sua expressão, não em sua origem, fenômenos naturais devendo servir a fins sobrenaturais? Os Pentecostais, praticam corretamente a imposição das mãos para fins de cura. Poder-se-ia interpretar esse gesto seja no sentido de um sacramental, seja no sentido carismático. Não é razoável, parece-nos, deixar-se hipnotizar unicamente pela segunda interpretação. Na primeira, descobrir-se ia que o sacramento dos enfermos tem um efeito complexo sobre a totalidade do ser do enfermo, alma e corpo. Os polemistas sempre nos ensinaram a aprofundar as diferenças e fixar as oposições. 


Leiam-se de preferencia estudos recentes como L’effet corporel de l’onction des malades, pelo padre jesuíta Zoltan Alszechy, professor na Universidade Gregoriana, em Roma, (23) e nosso próprio estudo sobre L’état de maladie (24).


Ver-se-á que a tradição cristã está longe de excluir a idéia de uma eficácia, indireta mais real, da unção do óleo sobre o enfermo. Como pensar, por outro lado, que os Pentecostais, comunidade religiosa, fariam amplo uso de uma unção dos enfermos sem referência a uma eficácia espiritual? As posições poderiam ser, portanto, muito mais próximas do que o reconhecem os apologetas que consultamos por método e honestidade profissional.  


Evidentemente, nosso conselho aos Pentecostais seria o de amadurecer para evitar o simplismo que aflora em muitas crenças. Entre suas “doze verdades fundamentais”, encontramos a sexta: o batismo do Espírito Santo, cujo sinal é falar em línguas; a oitava: a cura divina, ou seja, a libertação da doença, conseguida pelo sacrifício de Jesus no  calvário; a décima segunda: os dons do Espírito Santo e os diferentes ministérios, conforme 1Co.12. Para nós, o batismo opera pela graça do Espírito Santo- como qualquer sacramento- e o batismo de desejo, mesmo implícito, existe. Um dom excepcional de línguas pode igualmente ter existido em virtude de um carisma especial do Espírito. Mas por que ligar rigorosamente batismo de dom das línguas, ou batismo de dom de cura? Não seria porque os nossos irmãos cedem ao desejo natural, de todos os tempos, de não crer senão diante de milagres? Cristo não nos dá outra prova a não ser o do sinal de Jonas: crer na Ressurreição do Verbo encarnado, morto no Calvário. Deus não gosta tanto de milagres como o homem. A fé é prova, mistério, obscuridade, e não somente dom, luz, força. Cristo liberta-nos para a vida eterna, mas é inteiramente acidental que ele liberte também e desde agora de um tormento temporal, doença, morte ou qualquer outro. Amadurecer espiritualmente e teologicamente é distinguir cada vez melhor o essencial e o acessório. Jesus Cristo veio realmente para fazer concorrência à medicina? Sinceramente, se um Deus tivesse tido esse projeto  encarnando-se, teria fracassado completamente. 


Não utilizemos Deus como se ele somente servisse para nossos negócios desta terra: nós, padres, devemos repetir isto às massas católicas; podemos também insistir no mesmo ponto, fraternalmente, junto aos Pentecostais.


Tocamos aqui num dos sinais da encarnação. Uma religião puramente de outro mundo nenhum valor poderá dar a esta terra: religião budista de evasão, de nirvana, de reencarnação... . O cristianismo não é religião de evasão; o verbo de Deus se encarnou na história e a toma a sério. Mas distingamos também seu verdadeiro fim: o Reino de Deus, que de fato se esboça muito imperfeitamente nesta terra, e pela fé. Se Cristo, ontem e hoje, cura o corpo, somente o faz com sinal, para manifestar outra coisa, pois do contrário, ele faria um trabalho artesanal ridículo onde seriam necessárias curas em séries. Como Cristo criticou a sede de milagres entre os que o seguiam, Paulo critica a mania dos carismas entre os cristãos: “Entretanto, procurai, com zelo, os melhores dons. E eu passo a mostrar-vos ainda um caminho sobremodo excelente. Ainda que eu fale as línguas dos homens e dos anjos, se não tiver amor, serei como o bronze que soa, ou como o címbalo que retine. Ainda que eu tenha o dom de profetizar e conheça todos os mistérios e toda a ciência; ainda que eu tenha tamanha fé ao ponto de transportar montes, se não tiver amor, nada serei”(1Co.12:31; 13:2).


Tentemos aprofundar mais a significação do carisma no Movimento Pentecostal. Vemos ai um elemento negativo e um elemento positivo. Comecemos pelo primeiro. Um sociedade de homens, uma comunidade religiosa neste mundo, precisa de pessoas investidas de certas funções. Os titulares dessas funções tem necessidade de uma certa segurança de investidura tanto a seus próprios olhos como para se impor a seus irmãos. Pode-se pensar então em dois caminhos: 1) a investidura direta pelo céu e temos o carisma mais ou menos milagroso: via que explora a transcendência da missão, a transcendência do Deus a quem se serve pelo culto comunitário. Deus escolhe assim seus profetas no A.T.(o Pentecostismo, como a maior parte das seitas, pararam aí em muitos pontos, numa perspectiva do A.T, correspondente a certa imaturidade do Povo de Deus). 2) A investidura por uma autoridade ou um processo histórico que tivesse o poder institucional, e temos então a via católica da investidura hierárquica: via de imanência histórica da autoridade divina, via de encarnação nas estruturas da História.


É- nos agradável ressaltar que os dois aspectos correspondem a algo de real.


Para continuar sua obra, Cristo deixou duas forças, dois poderes, que devem estruturar e animar sua Igreja até o fim dos tempos: os Doze, presididos por Pedro, representam nossa instituição hierárquica: o Paráclito, o Espírito de Pentecostes, representa a alma incriada do Corpo Místico, Povo de Deus a caminho da Parusia.


Com a maioria dos Padres Conciliares do Vaticano II, reconhecemos que a Igreja Católica dos últimos séculos acentuou muito unilateralmente o papel, o lugar, a obra da hierarquia institucional (cf. Concílio de Trento e Vaticano I); mas veremos que a Igreja atual não nega o segundo polo de sua vida e de seu progresso, aquele em que ela age em seu Espírito Santo e por ele. 


Abandonando a hierarquia romana, de fato muito preocupada com o direito canônico, a maior parte dos protestantes conservam uma certa repulsa pelo autoritarismo institucional (embora não escapem sempre ao autoritarismo de uma nova instituição). Esta repulsa é levada ao extremo nas seitas. E entre todas as seitas encontra, talvez, seu ponto culminante entre os Pentecostais. Era, portanto, perfeitamente natural descobrir um elemento compensador; é bem compreensível que se tenha ido procura-lo na assistência direta do Paráclito; compreende-se ainda muito bem que se tenham desejado sinais visíveis no exercício de carismas quase milagrosos  e sobrenaturais.


Mas passemos à significação profunda do carisma. Nossa observação negativa em apontar o perigo que haveria ou que há em utiliza-lo como substituto de uma organização hierárquica dos poderes, de uma instituição histórica dotada de uma permanência desejada pelo próprio Cristo. Vamos agora à nossa observação positiva. Os carismas existem e são essencialmente um serviço da comunidade. Em outras palavras, se o poder de ordem, duplicado pelo poder canônico de jurisdição, não esgota as funções na Igreja, ele deixa lugar para a existência e o exercício de verdadeiros carismas, que dependem menos da hierarquia que do dom do Espírito e que sempre se apresentam, conforme o ensino de Paulo, como uma habilitação para um serviço especializado da comunidade.


Perguntar-nos-ão então: qual é a posição oficial da Igreja Católica atual sobre esse ponto? É o que vamos examinar na segunda parte de nossa exposição. 

II.
DIANTE DA REFORMA CONCILIAR DO CATOLICISMO

A. CONVERGÊNCIAS 

a) Algumas declarações do Vaticano II. A Constituição Lumen Gentium, texto fundamental votado definitivamente por 2.151 votos contra 5 e promulgado a 29 de novembro de 1964 (papa e bispos),fornece-nos o essencial da resposta.

Cabe-nos, portanto, citá-lo aqui. Eis o que encontramos a respeito do papel do Espírito, no capítulo I, consagrado ao Ministério da Igreja: “Consumada, pois, a obra que o Pai confiara ao Filho a realizar na terra (cf.Jo.17:4), foi enviado o Espírito Santo no dia do Pentecostes a fim de santificar perenemente a Igreja para que assim pudessem os crentes aproximar-se do Pai por Cristo num mesmo Espírito (cf.Ef.2:18). Ele é o Espírito da vida ou a fonte de água que jorra para a vida eterna (cf.Jo.4:14; 7:38-39). Por Ele o Pai vivifica os homens mortos pelo pecado, até que em Cristo ressuscite seus corpos mortais (cf.Rm.8:10-11). O Espírito habita na Igreja e nos corações dos fiéis como um templo (cf.1Co.3:16; 6:19). 

Neles ora e testemunha a adoção de filhos (cf.Gl.4:6; Rm.8:15-16 e 26).

Conduz a Igreja a toda a verdade (cf.Jo.16:13). Unifica-a na comunhão e no ministério. Mune-a e dirige-a mediante os diversos dons hierárquicos e carismáticos. E adorna-a com seus frutos (cf.Ef.4:11-12; 1Co.12:4; Gl.5:22). Pela força do Evangelho Ele rejuvenesce a Igreja, renova-a perpetuamente e eleva-a a perfeita união com seu Esposo. Pois o Espírito e a Esposa dizem ao Senhor Jesus: “Vem” (cf.Ap.23:17). 

Desta maneira aparece a Igreja toda como “o povo reunido na unidade do Pai e do Filho e do Espírito Santo”(25). 

O capítulo II é consagrado ao Povo de Deus (antes de ser abordado o tema da hierarquia). Ele assim se exprime, no n.º 12, sobre as relações do povo fiel e do Espírito Santo: note-se o lugar concedido aos carismas: “O povo santo de Deus participa também do múnus profético de Cristo, pela difusão de seu testemunho vivo, sobretudo através de uma vida de fé e de caridade, e pelo oferecimento a Deus do sacrifício de louvor, fruto de lábios que confessam o Seu nome (cf.Hb.13:15). O conjunto dos fieis ungidos que são pela unção do Santo (cf.1Jo.2:20,27), não pode enganar-se no ato de fé. E manifesta esta sua peculiar propriedade mediante o senso sobrenatural da fé de todo o povo quando, “desde os bispos até os últimos fieis leigos”, apresenta um consentimento universal sobre questões de fé e costumes. Por este senso da fé, excitado e sustentado pelo Espírito da verdade, o Povo de Deus- sob a direção do sagrado Magistério, a quem fielmente respeita- não já recebe a palavra de homens, mas verdadeiramente a Palavra de Deus (cf.1Ts.2:13); apega-se indefectivelmente à fé uma vez para sempre transmitida aos santos (cf.Jd.3); e, com reto juízo, penetra-a mais profundamente e mais plenamente a aplica na vida. Não é apenas através dos sacramentos e dos ministérios que o Espírito Santo santifica e conduz o Povo de Deus e o orna de virtudes, mas repartindo seus dons “a cada um como lhe apraz” (1Co.12:11), distribui também entre os fieis de qualquer ordem graças especiais.

Por elas os trona aptos e prontos a tomarem sobre si os vários trabalhos e ofícios, que contribuem para a renovação e mais ampla construção da Igreja, segundo estas palavras: “A cada um é dada a manifestação do Espírito para utilidade comum” (1Co.12:7). Estes carismas, quer eminentes, quer mais simples e mais amplamente difundidos, devem ser recebidos com gratidão e consolação, pois que são perfeitamente acomodados e úteis às necessidades da Igreja. Os dons extraordinários, todavia, não devem ser temerariamente pedidos, nem deles devem presunçosamente ser esperados frutos e obras apostólicas. O juízo sobre sua autenticidade e seu ordenado exercício compete aos que governam a Igreja. A eles em especial cabe não extinguir o Espírito, mas provar todas as coisas e ficar com o que é bom” (cf.1Ts.5:12,19-21).

A respeito dos carismas, pede-se aos membros da hierarquia um reconhecimento lúcido e não a repressão em nome do juridismo clerical ou do autoritarismo arbitrário. O capítulo IV, consagrado aos Leigos, sublinha isso em sua introdução, n.º 30: “É preciso que todos “seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo naquele que é a cabeça, Cristo, de quem todo o corpo, bem ajustado e consolidado, pelo auxílio de toda junta, segundo a justa cooperação de cada parte, efetua o seu próprio aumento para a edificação de si mesmo em amor” (Ef.4:15-16)”. 

Eis o que temos na Constituição sobre a Igreja. Completemos com algumas disposições tomadas de outros textos oficiais promulgados pelo último Concílio, e que procuram reduzir as distâncias entre a prática católica e aos outros cristãos. A Constituição sobre a liturgia (votada definitivamente por 2,147 votos contra 4 e promulgada a 4  de dezembro de 1963), abre um lugar amplo, crescente, na liturgia, à língua vulgar (n.º36); estabelece o princípio da adaptação da liturgia à índole e às tradições dos diferentes povos (n.º37); acentua a oportunidade da adaptação às necessidades locais (n.º38-48). Faz ressaltar a existência dos sacramentais, além dos sete sacramentos tradicionais (n.º60), assinala o valor pastoral da liturgia (n.º61), o que acarreta a compreensão das orações e ritos (novamente a questão da língua vulgar: n.º63-a.), abre a possibilidade oficial de rituais particulares (n.º63-b.), restitui a importância ao catecumenato que deve ser organizado para os adultos a fim de prepararem seriamente seu batismo na fé (n.º64), sem excluir elementos de iniciação tomados às práticas locais (n.º65). No n.º79 lemos: 

“Os sacramentais sejam revistos, tendo-se em conta a norma básica de que a participação dos fieis seja consciente, ativa e fácil, e atendendo-se também às necessidades dos nossos tempos... Providencie-se no sentido de que alguns sacramentais, pelo menos em circunstâncias especiais e com o parecer do Ordinário, possam ser administrados por leigos dotados de suficientes qualidades”.

O Decreto sobre o Ecumenismo, votado por 2.137 votos contra 10, promulgado a 21 de novembro de 1964 e que comentamos na Revista Eclesiástica Brasileira, interessa-nos igualmente aqui: 

“A seus discípulos, Cristo deu o novo mandamento mútuo amor e prometeu o Espírito Paráclito, que, Senhor e Fonte de Vida, com eles permanecesse para sempre. Suspenso na cruz e glorificado, o Senhor Jesus derramou o Espírito prometido... Com efeito “todos quantos fostes em Cristo, vos revestistes de Cristo... Pois todos vós sois um em Cristo Jesus” (Gl.3:27-28). O Espírito Santo habita nos crentes, penetra e rege toda a Igreja, realiza aquela maravilhosa comunhão dos fieis e liga todos tão intimamente em Cristo, que é Princípio da unidade da Igreja. Ele realiza a distribuição das graças e dos ofícios, enriquecendo a Igreja de Jesus Cristo com múltiplos dons “a fim de aparelharem os santos para a obra do ministério, na edificação do corpo de Cristo”(Ef.4:12”)”(26).

“Nos séculos posteriores, porém, originaram-se dissensões mais amplas. Comunidades não pequenas se separam da plena comunhão da Igreja Católica, algumas vezes não sem culpa dos homens de ambos os lados. Mas os que agora nascem em tais comunidades e são instruídos na fé de Cristo não podem ser argüidos do pecado da separação e a Igreja Católica os abraça com fraterna reverência e amor. Pois aqueles que crêem em Cristo e foram devidamente batizados estão em certa comunhão, embora não perfeita, com a Igreja Católica. De fato, as discrepâncias, de vários graus vigentes entre eles e os fieis da Igreja Católica – quer em questões doutrinárias, às vezes também disciplinares, quer acerca da estrutura da Igreja- criam não poucos obstáculos, por vezes muito graves, à plena comunhão eclesiástica. O movimento ecumênico visa superar estes obstáculos. No entanto, justificados pela fé no batismo, eles são incorporados a Cristo e, por isso, com razão são honrados com o nome de cristãos e reconhecidos merecidamente pelos filhos da Igreja Católica como irmãos no Senhor.

Ademais,  dos elementos ou bens, com as quais tomados em conjunto, a própria Igreja é edificada e vivificada, alguns e até muitos e exímios podem existir fora do âmbito da Igreja Católica: a Palavra escrita de Deus, a vida da graça, a fé, a esperança, a caridade e outros dons interiores do Espírito Santo e elementos visíveis. Tudo isso, que de Cristo provém e a Cristo conduz, pertence por direito à única Igreja de Cristo. 

Também  não poucas ações sacras da religião cristã são celebradas entre os irmãos separados de nós. Por vários modos, conforme a condição de cada Igreja ou Comunidade, estas ações sem dúvida podem produzir realmente a vida da graça. 

Devem mesmo ser tidas para abrir a porta à comunhão salvadora.

Segue-se que as Igrejas e Comunidades separadas como tais, embora creiamos que tenham defeitos, de forma alguma estão despojadas de sentido e de significação no ministério da salvação. Pois o Espírito de Cristo não recusa empregar como meios de salvação aqueles cuja virtude deriva da própria plenitude de graça e verdade confiada à Igreja Católica”(27).

O texto situa em seguida os esforços em vista de uma melhor coexistência fraterna: aplicam-se primeiramente, mas não exclusivamente, pensamos nós, às Igrejas que entraram explicitamente no esforço ecumênico. O que segue parece aplicar-se particularmente a nossa presente pesquisa comum.

“Primeiro, todos os esforços para eliminar palavras, juízos e ações que, segundo a equidade e a verdade, não correspondem à condição dos: irmãos separados e, por isso, tornam mais difíceis as relações com eles. Em seguida, o “diálogo” entre peritos competentes das diversas Igrejas e Comunidades. Nestes encontros de cristãos, organizado no espírito religioso, cada qual explica mais profundamente a doutrina de sua Comunhão e apresenta perspectivamente suas características. Pois com este diálogo todos adquirir um melhor conhecimento da doutrina e história, da vida espiritual e litúrgica, da psicologia religiosa e cultura que é própria aos irmãos. Muito ajudam para isso as reuniões de ambas as partes para tratar principalmente de questões teológicas. Nelas cada parte aja de igual para igual, contanto que seus participantes, sob a vigilância dos superiores, sejam verdadeiramente peritos. De tal diálogo também se verá mais claramente qual é a situação real da Igreja Católica. Por esse caminho se conhecerá outro- sim melhor a mente dos irmãos separados e nossa fé lhes será mais aptamente exposta”(30).   

Indiquemos finalmente que o n.º12 prevê a cooperação com os irmãos cristãos para as tarefas civilizadoras que a história requer, principalmente em matéria de arte, de ciência e sobretudo de justiça social e de caridade eficiente.

  b) Outras convergências. Os nomes com que se apresenta o Movimento Pentecostal representa certamente aspectos autênticos da da Igreja nascida do Evangelho; mais precisamente, aspectos um tanto esquecidos na construção escolástica da teologia católica ou na consciência expressa nestes últimos séculos pela Igreja Romana. Mais exatamente, são aspectos que redescobrimos atualmente e que caracterizam a renovação nascida do Concílio Vaticano II. Em primeiro lugar, o Pentecostes, com sua acentuação carismática, foi negligenciada para se valorizarem os “poderes das chaves” conservados pelos Doze e sobretudo por Pedro. Sua referência à alma da Igreja foi negligenciada na acentuação de belarminiana  do pertencimento ao chamado “corpo” da Igreja (crença nos dogmas promulgados por Roma, obediência aos bispos unidos à Sé romana, recepção visível da Igreja papal). Despertai! os Cristãos despertados, os Crentes evangélicos, Movimento da Igreja integral, Boa Nova: todas essas expressões exprimem louváveis aspirações, referindo-se ao retorno ao Evangelho, Boa Nova para o mundo, despertar da humanidade que polariza os trabalhos conciliares da Roma papal atual. Assembléia de Deus enfim, deve ser aproximado da acentuação da Igreja como Povo de Deus , decidida pelo Concílio e expressa na constituição dogmática sobre a Igreja, “Lumen Gentium”.

Como não ver igualmente na doutrina dos Pentecostais uma reação contra duas características dos católicos: 1.ª) A tendência da hierarquia para determinar tudo canonicamente, definir, proibir, limitar, distinguir, regulamentar, como se a diversidade de opção dos cristãos fosse um mal.

Desconfia-se dos homens, de suas inspirações subjetivas, de sua democracia: vale mais, nesta ótica, nada deixar ao acaso e tudo impor de cima. O pensamento pentecostal, com muitas outras famílias cristãs e todo o Oriente (31), recusa essas subtilezas e esse triunfo do espírito jurídico latino. Ao cuidado meticuloso para a determinação exata do por menor, no plano teórico acrescenta-se, alias, um certo desinteresse para a questão de saber como isso é vivido ou aplicado: conhece-se o caso da mariologia (teoria de um lado, prático do outro), das missões (respeito teórico das civilizações de um lado, latinização prática do outro: pelo menos até uma época recente); o segundo batismo de Lucie Johnson coloca-nos em presença de um outro exemplo contemporâneo: de um lado proclama-se o ecumenismo e se tem por válido o batismo efetuado pelos luteranos e anglicanos, por exemplos; do outro a prática de centenas ou milhares de padres católicos nos Estados Unidos é rebatizar sob condição os convertidos do presbiterianismo ou do episcopalismo... sem suscitar nenhum protesto oficial da Cúria Romana. 2.ª) A tendência do povo católico para dar maior atenção e consagrar suas mais ardentes devoções ao que é periférico no Mistério da Salvação; como muitas outras famílias cristãs, os Pentecostais concentram sua fé sobre estas verdades básicas cuja insuficiência objetiva não negamos: Deus salva, Jesus ensina, batiza, cura no Espírito, voltará no fim desses últimos tempos. Eles respeitam especialmente a discreção bíblica no que se refere a Maria. 

Constatamos sem julgar. É nesse sentido que eles assinalam as conversões de padres a seu movimento como o ato de crentes que “aceitaram Cristo como o único Salvador”, expressão que certamente não trai Paulo. 

Sua preocupação de volta à Igreja primitiva, embora se exprima diferentemente entre os teólogos atuais da Igreja Romana, corresponde todavia uma tendência conciliar do Vaticano II, quando por muito tempo pare e não teve interessado os católicos romanos. 

Não argumentaremos sob as divergências que separam nossas Igrejas a propósito da concepção da hierarquia ou do sacramento da ordem. Pelo menos podemos assinalar, ainda aqui, uma aproximação no retorno católico à idéia de autoridade- serviço, certamente mais bíblica do que a noção de autoridade- prestígio legada pela Roma imperial, e talvez mesmo do que a noção de autoridade- poder, herança- legalista, ainda que não haja necessariamente oposição nisso. Em poucas palavras, sua hierarquia é de serviço e nosso Concílio pastoral revaloriza essa noção e seu exercício, especialmente em sua redescoberta dos diáconos, que os Pentecostais nunca deixaram de utilizar. 

Aos católicos, o Movimento Pentecostal lembra que a hierarquia não tem poder e eficácia espiritual a não ser no Espírito; ao passo que nós devemos lembrar-lhes que o Espírito age normalmente nos quadros da Igreja fundada institucionalmente por Jesus. Os Apóstolos são o que são “pelo Espírito Santo”(At.1:2). A Igreja desenvolvia-se e progredia no temor do Senhor e multiplicava-se pela assistência do Espírito Santo”(At.9:31). As testemunhas do Evangelho, cheias do Espírito, agem no Espírito (32). “Tende pois cuidado de vós mesmos e de todo o rebanho sobre o qual o Espírito Santo vos estabeleceu bispos para apascentar a Igreja do Senhor”(At.20:28). “Pareceu bem ao Espírito Santo e a nós...”(At.15:28). O ministério apostólico confina com o dom do Espírito (At.8:14-17; 10:44; 19:6). Paulo relaciona a unidade cristã com a unidade do Espírito e a multiplicidade dos mistérios (33). 

Dom Vonier (op. Cit.), O Pe. Congar (Esquisses) e muitos outros teólogos ressaltaram as relações do Espírito com a celebração de cada sacramento: não podemos voltar a isso, contentando-nos aqui de algumas anotações mais específicas para nosso assunto. Não há dúvida de que a atual pastoral do batismo, se não põe em discussão a admissão já antiga do batismo dos recém- nascidos, orienta-se para uma valorização do contexto de fé explícita exigido por qualquer sacramento e que o anabatismo transcreve rigorosamente. A maneira de administração que se consiste na imersão corresponde ainda a um desejo de realismo do sinal sacramental que está sempre no coração de uma verdadeira renovação litúrgica. Os batistas sabem que esse rito, materialmente bem executado, se não corresponder a uma adesão em espírito de fé e obediência a Cristo, não traz nenhum efeito salvífico. Se o batismo de desejo, recepção do Espírito, dá lugar entre os Pentecostais a abusos que seu próprio chefe Harold Horton denunciou (34), a teologia católica reconhece cada vez mais explicitamente a possibilidade de salvação pelo desejo implícito do batismo, contido num ato de fé- explícito ou implícito- em Deus salvador (voltaremos sobre a decisão do Santo Ofício que oficializa esta posição). 

Não tendo adotado o aristotelismo, os Pentecostais não adotaram a transubstanciação da ceia entretanto, conservaram o seu memorial, para selar sua unidade comum com o Cristo, no Espírito.   

Está sendo elaborada uma pastoral católica da administração em comunidade dos sacramentos da penitencia. Sem dúvida, não chegaremos a impor a confissão em público, mas não esqueçamos que a acusação em comunidade das faltas exteriores contra a regra é de uso imemorial na vida monástica e que a regularização familiar, comunitária, das desavenças tem um sabor evangélico.

Mesmo sem chegar a recomenda-la, achamos farisaicas as críticas feitas a esse respeito por certos autores católicos referindo-se às seitas. 

Sem definir e enumerar os sacramentos tão rigorosamente como o faz a Igreja Romana, os Pentecostais fazem também unções de óleo nos doentes: somente o fanatismo é que poderia irritar-se com essa aproximação dos nossos próprios ritos. 

Exatamente como na doutrina católica, e com a mesma base bíblica, porém mais existencialmente percebida do que pelas massas católicas, a época atual é concebida como “nos últimos tempos”, isto é, mais precisamente, nos tempos no fim dos quais Cristo voltará glorioso. 

Devemos estar alerta, prontos para receber a Cristo; e por que não, se é o Evangelho que o pede? 

B. IGREJA DOS POBRES
a) Comunidade evangélica e espiritual dos pobres. Desde a primeira sessão do Concílio Vaticano II, a Igreja Católica reivindica um título que estava um pouco esquecido anteriormente, o de Igreja dos pobres. Certamente a característica é evangélica. É, portanto, teológica; será igualmente sociológica, aplicada à Igreja Romana? Não discutiremos isso. Mas seguramente podemos dizer que sociologicamente o Movimento Pentecostal se apresenta como Igreja dos pobres.

Certamente os pobres podem fechar-se em guetos sectários como os ricos e não ser mais evangélicos do que estes. “Se vossa justiça não ultrapassar a dos fariseus...”. Todavia o tema suscita debates e dificuldades na Igreja Romana. Recentemente o Pe. Danielou, sj., publicou um livro L’oraison, probléme polítique, no qual critica as exigências de perfeição que poderiam ser requeridas para a personalidade de cada cristão e que de fato impediriam um “cristianismo de massas”. O autor tese elogios às instituições confessionais na cidade temporal. Sem aderir a sua resposta, não recusamos a questão. Notemos aliás que o sucesso do Movimento Pentecostal não significa de nenhuma forma o sucesso da organização, da instituição! Em todo caso, a questão do cristianismo de massas é um problema temível: nenhuma Igreja cristã conseguiu resolve-lo convenientemente. A solução católica consiste em distinguir no fato, nunca em doutrina, uma prática freqüentemente duvidosa das massas e uma justificação teológica, culturalmente aristocrática e às vezes quase esotérica (escolástica). O problema está na concordância entre os dois. Por exemplo, diz-se: Maria e o culto dos santos conduzem a Cristo (plano teológico); mas tem-se o cuidado de saber se as devoções populares da América Latina tem realmente um centro, ou um termo cristológico (plano da vivência das massas cristãs)?

A preocupação maior da Igreja Romana é a manutenção da integridade da ordem objetiva, ao passo que o eixo da prática de numerosas comunidades cristãs não- católicas é o do progresso subjetivo (conversão, vivência, comunidades fervorosas). Isto exigiria provavelmente uma complementação recíproca, pois é evidente que não existe aí oposição radical de incompatibilidade.

Certamente achamos que a teologia pentecostal é muito pobre. Mas seria possível, sem farisaísmo, levar a crítica mais longe? Não seria bem melhor? Não seria mais fraternal e mais evangélico reconhecer que esse movimento religioso colocou milhares de batizados em contato com o Espírito Santo, esperando tudo dele como verdadeiros pobres de Javé? E não seria  mais pedagógico sugerir-lhes o aprofundamento das condições nas quais o Espírito Santo nos anima, nos guia, nos renova, nos ilumina, uma vez que sabemos que esse aprofundamento bíblico conduz normalmente à descoberta do papel da hierarquia e da instituição cristícola?

Nossas velhas comunidades religiosas estão muitas vezes esclerosadas; as jovens comunidades pentecostais não nos dão o espetáculo de uma espantosa vitalidade tanto individual como comunitária? Conhece-se a dialética do mito e da realidade; não se tem necessidade do mito quando se mantém a realidade. Não são necessariamente as Igrejas que não cessam de afirmar que são eternamente jovens que manifestam com maior evidência esta juventude: reconhecer-se-á a árvore por seus frutos. Examinemos o fruto antes de rejeita-los como estragado.

Nossas velhas paróquias rotineiras vivem ainda muito freqüentemente de um cristianismo individualista e jurídico. Às vezes mesmo o rito não vem acompanhado de nenhuma conversão pessoal. As jovens comunidades pentecostais são essencialmente comunitárias, essencialmente fraternas, reclamando e exigindo continuamente a conversão pessoal. Nós que assistimos sem paixão a um culto pentecostal não hesitamos um instante em dar este testemunho.

Fala-se muito mal do moralismo e é necessário criticá-lo. Mas no outro extremo, existe também o lamentável espetáculo de uma fé que praticamente não tem nenhum efeito sobre a vida individual ou social.

Ora, é um fato, o pentecostismo transforma as vidas individuais: há conversão. Quanto valem à luz do Evangelho as estruturas sociais, econômicas, políticas do Brasil (nação 95% católica)? Qual é a eficácia social do cristianismo difundindo durante quatro séculos pela Igreja Romana no Brasil? Perguntas embaraçosas, às quais não responderemos a não ser interiormente; mas questões importantes porque sobre elas as nações não cristãs do Terceiro Mundo julgam as probabilidades que tem o cristianismo de dar uma resposta a seus votos de humanismo, de libertação e de salvação integral. Não é certamente examinando doutrinas sobre a graça e a justificação que elas decidirão neste fim do século XX pró ou contra o cristianismo. Morreremos salvos com nossa boa teologia. 

Mas o Evangelho nos deu também um outro desejo e um outro mandamento: o de comunicar não tanto nossa doutrina da graça, quanto a própria graça, a todas as nações da terra. 

Que as velhas Igrejas “ortodoxas” interroguem-se, portanto, se os Pentecostais não apresentam ao Terceiro Mundo africano e asiático uma face cristã mais comunicativa que a nossa. Se as comunidades pentecostais não apresentam às massas urbanas desprovidas de toda cultura e que não foram ainda integradas por nenhuma civilização, uma face mais aberta do que nossas paróquias tradicionais e burguesas. Nós, católicos europeus (e o catolicismo brasileiro vem da Europa, mal transplantado), tomamos todos os homens por intelectuais, bem sucedidos, fracassados ou somente sub-desenvolvidos; pensamos que é isso que conta. Mas até que ponto isso é verdade? Quantos intelectuais entre os primeiros apóstolos?

Se o Kerigma foi abundante durante a primeira geração, reconheçamos também que o carisma superabundou.

A Igreja Católica é uma sociedade extremamente estruturada, institucionalizada: foça para a travessia da história, fraqueza para a adaptação.

Toda a história da Igreja confirma isso. O Movimento Pentecostal é extremamente flexível: situa-se a esse respeito no extremo oposto, como se podia esperar de uma vulgarização unilateral do papel do Espírito Santo e de seus carismas. Não poderiam uns conservar a organização que é de instituição divina ou necessária, abrindo-se mais às necessidades da história humana, e os outros não serão levados ao mínimo de organização que protegerá sua unidade na travessia da história?

O Movimento Pentecostal desenvolveu-se aqui de maneira extraordinária em terreno católico. Isto merece também reflexão na linha de uma Igreja aos pobres.

Damos nós uma resposta aos pobres: não somente para consolá-los em sua pobreza, indicando-lhes o caminho das riquezas eternas, mas promovendo-os em sua humanidade para arranca-los de toda miséria? Falamos sua linguagem?

Tratamo-los como irmãos? 

Correspondemos a sua expectativa? Por que eles se afastam de nós?

Conhecemos a resposta, quase mecânica, da maior parte dos católicos: falta de padres. Ela parece-nos absolutamente insuficiente.

E depois, por que essa falta de padres, se tantos jovens passaram por nossos seminários, sem que daí saíssem padres? Não convertemos o povo à nossa teologia romana; nosso culto e nossa vivência nem sempre convenceram-no ou mantiveram-no. Há aí vários problemas pastorais que o recente concílio também leva a propor, e que se esclarecem, a nosso parecer, com a análise do sucesso pentecostal.

Assinalemos alguns, sem poder aprofundá-los aqui: participação do povo à liturgia, união do povo e dos ministros, maneira jurídica ou carismática de se sentir numa Igreja, formação de comunidades de base ao mesmo tempo naturais e religiosas, etc. 

Mais profundamente, isto supõe a questão da teologia pastoral: como a Igreja pode e deve encarnar-se num povo? Como reencontrar a expressão de uma mensagem de salvação que diz respeito à totalidade natural e sobrenatural, individual e comunitária, temporal e transcendente, do ser humano? A abstração escolástica afastou-nos desse problema e sofremos as conseqüências disso (ou nossos irmãos é que as sofrem). Temos talvez razão, mais de dia para dia ficamos mais sós, pequeno resto proporcionalmente em decréscimo, na humanidade.

Uma Igreja de pobres não é somente uma comunidade cujos membros não são muito ricos, não ocupam os cargos mais importantes na cidade; é sobretudo uma Igreja de espírito pobre, que se volta para seus pobres e para os pobres. Os Pentecostais preocupam-se com a assistência social, embora sua falta de maturidade ou de poder temporal não lhes permita ainda atingir uma ação institucional, atacando as próprias estruturas injustas. É  nesta perspectiva também que podemos considerar seu interesse pelos doentes, sem nos limitar-mos a explicar esse fenômeno por uma sede de prodígios e de milagres, que não é entretanto para se excluir.

Para eles o reino do Espírito é universal. Abraça toda a criação, todos os homens, suas almas e seus corpos.

Reflitamos ainda sobre o aspecto missionário de uma Igreja dos pobres. Nós, católicos organizados, temos o nossos grupos de missionários especializados, formados e enviados com mandato para essa obra. Existem numerosas dessas organizações, cada qual com sua hierarquia e seu regulamento interno. Uma divisão de tarefas tão boa assim confere facilmente aos outros o papel de admiradores; eles ajudam com suas esmolas e oração e não se sentem responsáveis por esta obra feita em seu nome. A força das seitas está no fato de elas não terem missionários especialistas: cada um é necessariamente missionário, porque pertence à família de Deus. Isto traz inconvenientes sobre os quais estamos bem informados, mas traz também vantagens que desejamos assinalar. Não há necessidade de Ação Católica com mandato; o Espírito sopra onde quer; todo crente é sua testemunha.

b)Ministérios, serviço e laicato. “A teologia dos carismas da Igreja primitiva é um maravilhoso capítulo da doutrina cristã. Como o próprio Espírito, esses poderes são o atestado de que Cristo está na gloria do Pai: um conquistador, vencedor de seus inimigos, distribui, no dia do triunfo, larquezas sem fim”(35).

Como podemos dar prosseguimento a esse capítulo? “O dom do Espírito Santo. Com tudo o que ele significa, é privilégio de todo aquele que se acha na Igreja”, insiste Dom Vonier, monge católico (36). Isto nos leva uma vez ainda a uma certa concepção da autoridade como serviço, a um certo temor do clericalismo, a uma certa valorização dos ministérios exercidos pelos fieis.

“A sucessão apostólica não confere um ministério, no qual o detentor poderia dispor arbitrariamente do Senhor da Igreja, mas um ministério que deve manifestar-se como um serviço de amor, pronto para o sacrifício. Não um poder que glorifica seu detentor, e a nada o obriga, mas um poder que exige um espírito apostólico, uma vida e uma ação apostólica”(37).

“O poder... é prometido e dado por Deus, mas isso não significa que se possa dispor arbitrariamente do Dom divino. Deve-se compreender o ministério no Espírito de Cristo. E se pensasse e agisse com independência, haveria erro; isto é possível a homens, mas ilegítimos; e com a condição de agir não por egoísmo, mas na verdade e na caridade, qualquer cristão, em seu lugar, está habilitado e chamado pelo Espírito para tomar aí posição contra, por um testemunho público em favor da verdade”(38).  

Comentando precisamente a renovação do diaconato que será exercido por leigos católicos casados, o Pe. Congar escreve: “Isto acarreta um alagamento da noção de “ministério”. Em vez de ser puramente clerical ou sacerdotal, ligado concretamente à batina, ao latim, ao celibato, à clericatura, o ministério volta a ser expressamente um ato que, em certo grau, todos os batizados poderão exercer”(39). “A distinção entre ministros instituídos e simples fieis não eqüivale a uma distinção entre homens dotados dos dons do Espírito e homens que estariam desprovidos deles. Evidentemente, ninguém sustentaria essa distinção se se tratando dos dons pessoais, os da graça santificante.

Mas em se tratando desses dons que o Espírito dá “para utilidade comum”, como diz Paulo?”(40). Paulo não cita somente os dons extraordinários de falar em línguas e o dom dos milagres, mas ainda os carismas da fé, carismas de exortação, de consolação, de presidência, de assistência...

É exatamente isso que o Cardeal Suenes compreendeu (intervenção no Concílio, 3.ª sessão, 22 de outubro de 1964): “Certamente, na época de Paulo, manifestaram-se na Igreja carismas sobretudo extraordinários, tais como falar em línguas (1Co.12:10,28,30; 14: 18: 26; At.19:6) ou o dom de cura (1Co.12:8,28,30).

Mas nada obriga fazer consistir os carismas espirituais exclusivamente, nem mesmo principalmente, nesses fatos extraordinários e milagrosos. Paulo fala por exemplo de carismas de palavra, de sabedoria e de ciência (1Co.12:8), de carismas de fé (1Co.12:9), de ensino(Rm.12:7; 1Co.12:28s), de discernimento dos espíritos(1Co.12:10), de auxílio e de direção(1Co.12:28). Assim a Igreja de Cristo aparece a Paulo, não como qualquer tipo de organização administrativa, mas como um conjunto vivo de dons, de carismas e de serviços. O Espírito foi dado a todos os cristãos e a cada um... 

Deixemos, portanto, os carismas mais famosos e vamos a esses carismas mais simples. Não conhecemos, todos nós, cada qual em sua diocese, leigos, homens e mulheres, que parecem chamados pelo Senhor e dotados pelo Espírito de carismas diversos para uma atividade catequética, para um trabalho de evangelização, no domínio da ação católica sob suas diversas formas, no domínio da ação social e caritativa? Não sabemos, por uma experiência cotidiana, que a ação do Espírito não se extinguiu a Igreja? Certamente, sem o ministério dos pastores, os carismas, na Igreja, não seriam ordenados, mas inversamente, sem os carismas, o ministério eclesiástico seria bem pobre e estéril!” Co efeito, ele foi e continua a ser pobre onde se desconhecem completamente os carismas, particularmente os do laicato. 

Na mesma sessão do Concílio, mais uma vez se eleva contra o clericalismo. Paul Emile Chabonncau, bispo de Hull, no Canadá: 



“O apóstolo dos leigos não é somente um remédio para escassez de sacerdotes, como o texto o apresenta, mas constitui um múnus específico. Seria, pois, necessário que se insistisse sobre a obrigação estrita que tem todos os batizados de realizar a encarnação da Igreja nas estruturas do mundo. A formação para o apostolado não deve ser abstrata e teórica, mas se deve fundar numa vida teológica e autêntica e intensa, e no contato real com a vida dos homens. Alem do que, o esquema deixa a desejar na apresentação que faz da Ação Católica. As relações entre laicato e Jerarquia não devem cair no clericalismo. Este, aliás, deverá ser totalmente destruído.”(41).

CONCLUSÃO:  LUGAR DOS PENTECOSTAIS NA ECLESIOLOGIA CATÓLICA

A. A NOÇÃO CATÓLICA DE PERTENCENTE IVISÍVEL À VARDADEIRA IGREJA
A incorporação invisível à verdadeira Igreja continua a ser mais do que um elemento essencial da compreensão da salvação dos não- católicos, embora a polêmica tenha obscurecido essa noção, o orgulho e imperícia tenham deixado de lado sua pregação. O Pe. Bernardo Catão, mostrou como esse elemento se enraíza no conceito tomista  da redenção da humanidade (42).

A noção de pequeno resto pode ainda servir: Deus proveu “às necessidades sobrenaturais de todo o gênero humano, por meio de uma parte desta humanidade, a que é direta e indubitavelmente santificada, e na qual se encontra a plenitude da graça, do poder de intercessão e da irradiação apostólica. Deste núcleo santificado da humanidade procede uma corrente contínua de magnetismo sobrenatural, de cujo contato e energia ninguém escapa. Conforme esta hipótese, tudo o que o mundo recebe de salvação lhe viria diretamente da Igreja, de sorte que sua presença na humanidade seria a misericórdia suprema outorgada à raça humana, não somente, portanto, aos membros efetivos da Igreja, mas à família inteira dos homens”(43). O Espírito Santo é a alma de uma única Igreja institucional, a que Cristo fundou verdadeiramente. Mas é necessário acrescentar: 1) não podemos dizer qual o limite de incorporação a esta Igreja, e esta mesma incorporação reveste muitas formas; 2) o Espírito anima muitas pessoas individuais fora dos quadros institucionais da Igreja da qual ele é a alma.

Em seu livro fundamental Chrétines desunis, de 1937, o Pe. Congar já escrevia: “Se cremos que a Igreja Católica de Jesus Cristo, sua única Igreja, e que esta Igreja é verdadeiramente seu Corpo Místico, não há senão uma maneira pela qual poderemos, teologicamente, reconhecer valor cristão em nossos irmãos separados e, nos “bons pagãos” qualidades de “salvos”, é reconhecer-lhes, por isso mesmo, valor de verdadeiros “irmãos” e qualidade de membros da Igreja Católica.

Não se sairá disso”(44). E mais adiante: “Se o dissidente, incorporado por seu batismo à Igreja Católica, em nenhum momento de sua vida peca contra a luz; se está de boa fé na adesão que dá a sua seita ou a sua Igreja, isto é, se seu erro a respeito da verdadeira forma de cristianismo é moralmente invencível; se, conforme uma linda expressão da antigüidade cristã, ele “guarda brilhante o selo de seu batismo”: então sua adesão, objetivamente desviada, vai moral e realmente a Cristo e a sua única Igreja; ele tem verdadeiramente a fé em Cristo e adere de fato a sua Igreja, embora não tenha a verdadeira fé e não adira, exteriormente, à verdadeira Igreja, ele honra verdadeiramente a Deus, embora não o honre na verdade. A ignorância moralmente invencível em que se acha, desculpa-o da falta de não aderir expressamente à Igreja de Jesus Cristo. Tal dissidente, ainda que professe materialmente a heresia, não deve ser chamado herético, como Santo Agostinho já o fazia notar (Epist. XLIII. l; PL 33.160)... pode-se supor que grande número de dissidentes estão numa inteira boa fé, e representantes qualificados da hierarquia católica tem expressado, a esse respeito, várias vezes, uma convicção pessoal favorável. Nosso dissidente, suposto de boa fé, não encontrará nunca em sua seita ou em sua Igreja, a totalidade dos princípios de vida- com- Cristo que são também os princípios de realização e de unidade da Igreja. E, entretanto, na medida em que ele descobrir esses princípios, será, por eles um membro da Igreja: ele o será por seu caráter batismal, pela graça, pela fé sobrenatural, pela caridade, pelas graças sacramentais na medida em que os sacramentos existem em sua comunhão; não será por uma profissão expressa da verdadeira fé, por uma plena vida sacramental, por uma animação interior da comunhão católica de fé, de amor, de ajuda fraterna, que, regulada pela hierarquia apostólica, é o selo final da unidade. É assim que a Igreja já possui membros que lhe parecem estranhos; eles pertencem-lhe invisivelmente, pertencem-lhe incompletamente, mas pertencem-lhe realmente. São dela por serem de Cristo, pois o que os une a Cristo é uma fibra de seu Corpo Místico, um elemento constitutivo de sua Igreja”(45). 

Depois que esta página do Pe. Congar foi escrita, a hierarquia católica ratificou sua exatidão. A intransigência do Pe. Feeney, jesuíta de Boston, em defender, em 1948-1949, da maneira mais estrita e material, o adágio “Fora da Igreja não há salvação”, valeu-nos uma decisão oficial de maior importância para a justificação teológica da salvação dos não- católicos. O Pe. Feeney, não contente de mandar para o inferno todos os não- católicos, convenceu uma centena de pessoas a se fazerem “Escravas do Coração Imaculado de Maria”; não tendo ele cessado suas atividades subversivas após a condenação dada por seu bispo, o Cardeal Cushing, o Santo Ofício excomungou-o (13-2-1953), depois de ter pedido ao Cardeal Cushing (verão de 1952) a publicação da decisão romana (que datava de agosto de 1949). Lembremos a passagem essencial desta ocasião, uma vez que ela nos permite situar a posição católica diante da questão do destino sobrenatural dos Pentecostais: “... ninguém se salvará se, sabendo que a Igreja é instituída divinamente por Cristo, recusa apesar disso submeter-se a ela ou afasta-se da obediência ao Pontífice romano, Vigário de Cristo na terra. Não somente nosso salvador ordenou que todos os povos entrem na Igreja, mas também decretou que é esse um meio de salvação sem o qual ninguém pode entrar no reino da glória...

Para que uma pessoa obtenha sua salvação eterna, não se requer sempre que ela seja de fato incorporada à Igreja a título de membro, mas é necessário estar unido a ela ao menos por desejo ou voto. 

Entretanto, não é sempre necessário que esse voto seja explícito como no caso dos catecúmenos. Quando alguém está numa ignorância invisível, Deus aceita um desejo implícito, assim chamado porque está incluído na boa disposição da alma, pela qual a pessoa deseja conformar sua vontade com a de Deus...

Entretanto, não se deve crer que qualquer espécie de desejo de entrar na Igreja seja suficiente para a salvação. O desejo pelo qual alguém adere à Igreja deve ser animado de caridade perfeita. Um desejo implícito não pode igualmente produzir seu efeito se não se possui a fé sobrenatural...”(46).

B. SENTIDO DO MOVIMENTO PENTECOSTAL NO PLANO DE SALVAÇÃO  
Depois de uma conferência do Pe. Congar sobre o problema ecumênico, em maio de 1959 em Strasburgo, um estudante católico pergunta-lhe: “Poderíeis dizer-me qual é o sentido da Reforma em relação ao Plano de Deus”? O Pe. Congar responde que é uma “bela questão, difícil... A Reforma, como realidade concreta, é inseparável de sua significação histórica...”(47). Mas tem ela ainda uma significação histórica hoje? E as seitas, como a dos Pentecostais, tem hoje uma significação histórica no Brasil e no mundo? Evidentemente não vamos pedir à hierarquia que nos dê uma resposta oficial a uma questão que seus próprios teólogos em geral procuram cuidadosamente evitar, ou que resolvem sem escrúpulos, quando a percebem, no sentido que se imagina.

De minha parte, penso que se pode ser mais positivo. A perfeição não é deste mundo; é por isso que Deus utiliza a diversidade nas qualidades e nas imperfeições: cada um, e mesmo cada comunidade, pode pensar que tem alguma coisa de próprio a trazer ao mundo, à história, aos outros homens, embora ele não seja necessariamente fiel a isso. A Igreja Católica afirma ter em germe e em substância todo bem, não é o lugar de examinar esta preposição e de lhe dar todos os matizes que ela exigiria. Mas esquece-se facilmente, de nosso lado, que entre esta nação de Igreja, o “Mistério da Igreja” como se prefere dizer agora, e a situação histórica, pode haver alguma margem e fraquezas (48). Podemos assim aceitar teoricamente e verificar historicamente que outros grupos cristãos põem em ação ou em relevo, aspectos autênticos de verdade cristã que temporariamente nós negligenciamos (foi o que se deu por exemplo com o sacerdócio dos fieis, com a ação do Espírito nos batizados, com a utilidade da leitura da Bíblia e de uma boa formação bíblica dos cristãos, com o princípio de respeito das consciências, etc.);outras vezes, irmãos separados sabem dar mais eficácia histórica a elementos perfeitamente ortodoxos da religião cristã. Em seu livro Missão e Graça o grande teólogo jesuíta Karl Rahner escreve nesse sentido: “ Aquele que procura junto de outros (mesmo inimigos) o bem, sem o qual o mal que eles fazem permaneceria sem força no curo da história..., aquele que não pensa de maneira sistemática e constante que esse bem encontra automaticamente sua expressão adequada entre nós..., não merece por esse motivo ser acusado de fraqueza, de espírito de comprometimento, ou de “querer conciliar consigo todo mundo”. Nada mais faz do seu dever de cristão. Certamente, o bem que os outros fazem não compensa necessariamente todas as fraquezas e falhas, sem dúvida graves, sobre outros pontos. Mas, uma vez ainda, que cristão é perfeito? 

Que Igreja é historicamente perfeita? Não lembramos os silêncios de Pio XII diante do massacre dos judeus, mas há católicos, e estamos entre eles, que não estão dispostos a esquece-lo e que estudaram seriamente a questão histórica antes de tomar posição.

Cada cristão, cada homem, deve finalmente fazer uma escolha sintética: trata-se, não tanto de declarar que há uma Igreja perfeita, e que é ou bastante ingênuo ou muito sutil na arte das distinções- o que, alem disso, pode ser obra do fanatismo assim como da lucidez, a história o comprova- mais trata-se de optar concretamente por aquela que lhe parece no conjunto a mais fiel à Igreja fundada por Jesus Cristo, a ponto talvez de ser sua herdeira mais legítima, ou esta Igreja mesma na história. Realizada a escolha relativa, está claro que a tendência para absolutizar não deixa de intervir: não se vê mais como uma outra escolha teria ainda alguma razão séria. Mas a verdade de uma fé é uma verdade prática: não a conclusão de um silogismo, mas, na graça, uma opção, um engajamento, um risco em fim. Daí os limites de qualquer apologética: não se chega nunca a convencer o outro como se está convencido, pois ele pensa sob outra luz. 

Não hesitamos, portanto, em reconhecer, pelo menos a título pessoal e particular: 1) que cada Igreja Cristã, e particularmente o Movimento Pentecostal e particularmente a Igreja Romana, pode e deve receber lições de outras comunhões e pode e deve dar lições, em espírito de humildade e de serviço. 2) que algumas Igrejas não católicas realizam melhor que a Igreja Romana certos aspectos da Revelação, da ética ou da missão que nos vem de Cristo.

A diversidade que existe deveria servir para um diálogo que auxiliasse o progresso de cada confissão. Fala-se muito mal atualmente da divisão dos cristãos: nada acrescentaremos a esse lugar comum do ecumenismo atual. Ele representa certamente alguma coisa de exato, uma aspiração valida à unidade total, que acabará por se fazer na Jerusalém celeste. Devemos trabalhar na história pela unidade que ultrapassa a história. Mas seria bom não desconhecer  também o bem que pode (e deve)vir do mal, os aspectos positivos desta diversidade, ou auxilio que o ponto de vista dos “de fora” pode trazer às nossas percepções e definições.

Tudo que é incerto, problemático, é objeto natural de diálogo, e muitos pontos são problemáticos na encarnação histórica de nossa fé, desde os problemas de sistemática até os problemas de cristianização das estruturas. 

Enfim, como qualquer Igreja, por divina que se pretenda ou que seja, é igualmente sociedade humana, e como tal sujeita à vontade de dominação, tememos pessoalmente muito os abusos do poder que nos seio de um monopólio histórico, não deixariam de aparecer. Nem um historiador sério negará que os membros da hierarquia católica tenham por vez abusado de seus poderes no passado, nada, na fé teologal, afasta completamente nosso receio de que esses abusos sejam piores ainda se mais nem uma outra Igreja limitasse a amplitude histórica de seus poderes temporais- espirituais.

Em suma, cremos no diálogo como instrumento, não único mais poderoso, de progresso na verdade. Pode alguém alegrar-se ao ver hoje o mundo marxista dividido em dois blocos; pode alegra-se, mais profundamente, não vendo simplesmente nessa divisão um enfraquecimento do inimigo, mas um meio que um dia talvez permitirá um diálogo entre as duas facções: cada uma, posta em condições de se justificar melhor, poderá então progredir na verdade.

C. OPINIÕES DE UM OBSERVADOR
Depois de ter definido nossa posição sobre o diálogo, não será talvez muito temerário propor algumas observações, não ousamos dizer conselhos, diante do fenômeno pentecostal, endereçadas aos membros desta comunhão. 

Afastamo-nos primeiramente de uma literatura apologética que grassa ainda entre nós e que não nos parece completamente objetiva. Tomemos o exemplo do caderno da coleção “Vozes em defesa da fé” consagrado a: “Assembléias de Deus” e outras Igrejas Pentecostais”. 

Trata-se de uma tradução brasileira (Petrópolis, 1963) de um opúsculo norte- americano de P.L. Rumble. O autor não evita a tendência católica que consiste em negar a existência de uma moral séria no protestantismo e nas seitas. “O reavivamento das “Assembléias de Deus” do século XX... na maior parte, tomou por pressuposta a formula metodista da “livre, plena e atual salvação”, oferendo ao povo a promessa de um “novo nascimento” pela fé sem as obras. O Espírito Santo seria responsável por isso, conferindo um mui consoladora segurança de aceitação por Deus, e uma imediata transferência da alma, do pecado, para um estado de “inteira santificação”. Não haveria necessidade de nenhum crescimento gradual, penoso e progressivo em virtude cristã...” (pág.13). É antes um moralismo muito estreito, muito rigoroso, quase maniqueísta, que teríamos que reprovar nos Pentecostais de nossa região.

Precisamente, esse moralismo por entrar muito brutalmente em choque com a evolução do mundo moderno, técnico, secularizado, está exigindo uma revisão ou uma melhor justificação doutrinal da escala de valores adotadas: diante do progresso da cultura, o Movimento Pentecostal deverá explicar-se melhor, abrir seminários, de um tipo ou de outro, ou renunciar à sua expansão e fechar-se em gueto mantendo seu autoritarismo sobre uma parte culturalmente pouco evoluída da população.  

Mais ainda do que uma preocupação doutrinária, o próprio desenvolvimento histórico do Movimento, se quiser evitar a pulverização na história e na geografia, deverá, ao que nos parece suscitar uma estruturação mais firme, não somente para lutar contra as forças dissolventes da civilização, mas ainda- e o perigo não é imaginário- contra os pequenos ditadores locais. 

No plano propriamente teológico, o progresso virá a partir de um aprofundamento das condições de ação ou de inspiração do Espírito Santo; seria necessária então uma teologia bíblica mais rigorosa dessas condições eclesiais de exercício. Seria necessário em seguida completar por uma teologia do maravilhoso e do milagre, o que provavelmente abrirá o debate das relações entre fé e ciência, entre método científico e método teológico, entre natureza e graça. Aqui reencontrar-se-ia a questão moral fazendo-se a crítica do pessimismo sobre o homem e a natureza que ameaça obstar o desenvolvimento técnico e mesmo a promoção humana integral. Reflexões nesses diferentes setores deveriam, a nosso ver, provocar um amadurecimento que permita reconhecer o pluralismo da sociedade contemporânea, não mais temê-lo, e entrar num caminho de tolerância, porque, se é necessário lembrar aos católicos que o Espírito sopra onde quer (se bem que hajam canais normais de sopro), seria chocante se os pentecostais, nascidos desta liberdade, a esquecessem por sua vez. 

_ _ _
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O PENTECOSTISMO E AS IGREJAS PROTESTANTES
                                                                      Key Yuasa

Gostaria de tratar deste assunto principiando com a seguinte afirmação:

I. OS PENTECOSTAIS SÃO “PROTESTANTES”

Talvez alguns protestantes protestam ante tal afirmação. Possivelmente pentecostais também protestam em parte. Mas vejamos.

a) A posição pentecostal se delineou, basicamente, num estudo bíblico em 1904, em Topeka, Kansas (conferir obras que falam da História do Movimento Pentecostal como de Conde, Donald Gee, Frodsham, etc. e as teses de doutorado sobre o assunto existentes em Zurich, e em Oslo).

b)  Tiveram um destino semelhante a de outros grupos protestantes (fora da Igreja Católica Romana), que, uma vez manifesta sua fé numa mensagem bíblica não muito familiar à maioria da Igreja, foram condenados e obrigados a sair e formar as suas próprias comunidades. 

c) O fenômeno pentecostal (falar em línguas, etc) apareceu em vários grupos protestantes no passado.

d) Os pentecostais reconhecem nos grupos protestantes seus irmãs maiores, mesmo quando não concordem com eles, nem queiram muito contato.

e) Há uma tendência de os grupos pentecostais assumirem pouco a pouco um modo de ser, semelhantes às outras denominações.

Por estes e outros motivos, quando o Pe. Vergara escreveu o seu livro sobre os Protestantes em Chile (El Protestantismo en Chile, Pe. Ignácio Vergara, Santiago, várias edições), divide os protestantes em três grupos: 

a) Os protestantes da primeira Reforma: Luteranos, Presbiterianos, Episcopais.


b)  Os protestantes da Segunda Reforma: Metodistas e Batistas, entre outros.

c) Os protestantes da terceira Reforma: principalmente os Pentecostais.


No Brasil, creio que não há dúvida de que os evangélicos considere os pentecostais como evangélicos, apesar das tensões existentes. A primeira tese deste estudo é, portanto, que os pentecostais são “protestantes”. E ponho a expressão entre aspas para indicar que a afirmação vale não tanto como equivalência à posição protestante clássica, teologicamente falando, mas sim como observação de uma série de fatos empíricos. É claro que as três reformas indicadas pelo Pe. Vergara podem ser discutida. Mas, para efeito do presente estudo, nos pareceu útil essa classificação, mesmo reconhecendo as suas limitações.

Feita a primeira afirmação, podemos prosseguir para um segundo ponto que consiste em procurar caracterizar as reformas acima mencionadas. 

II. UMA CARATERIZAÇÃO ESQUEMÁTICA DAS TRÊS REFORMAS.
a) A primeira reforma tratou de definir uma eclesiologia cristocentrica, em contraposição à soteriologia eclesiocêntrica existente na Igreja Romana. Era sem dúvida fundamental que os primeiros reformadores definissem uma soteriologia cristocentrica.  

A experiência de Lutero nesse sentido foi de importância fundamental. Foi o princípio. Porém, a grande questão para os primeiros reformadores parece que foi a da elaboração de uma eclesiologia cristocêntrica. O grande ponto de choque foi entre a autoridade da Palavra de Deus com a autoridade de uma Igreja estabelecida com suas traduções e seus hierarcas.

b) A segunda reforma se preocupou sobretudo, com a soteriologia. 

Soteriologia essa entendida mais como experiência pessoal de salvação e que teve o seu nascimento e desenvolvimento em tempos da primeira revolução industrial. Se houve eclesiologia esta tendeu a ser uma eclesiologia centrada na soteriologia. Talvez esta seja a explica ç ão para o fato de que a segunda reforma tendeu a ser mais ant- católica que a primeira. 

A experiência pessoal de salvação se contrapôs ao dogmatismo protestante. A ênfase, entretanto, na experiência pessoal facilitou, às vezes, o louvor de virtudes humanas. Houve ênfase, pelo menos na conversão pessoal e na convicção.

Posição como a de Arminius teve sempre o perigo de Pelargianismo, tão temido pelos da primeira reforma. É interessante notar este ponto, porque a terceira reforma, nascida modernamente do interior da segunda, parece colocar um ponto final nessa questão. 

c) O que há na vida cristã para os pentecostais são mais do que “virtudes cristãs”, frutos do Espírito. O perigo de uma ênfase pneumatológica é o iluminismo como indicado por Emile Leonard para o caso do Brasil (iluminisme dans un Protestantsme de constitution recente au Bresil, P.U.F.). A virtude na ênfase pneumatológica é uma missiologia dinâmica (cf. os escritos de R. Allen, e mais recentemente “The Pentecost and Missions” de H. Boer). A pneumatologia quando não especulativa, mas empírica, leva a comunidade cristã diretamente ao livro de Atos dos Apóstolos, e a sua eclesiologia se fundamenta na reflexão e prática desse livro. Uma eclesiologia que vem depois e como sob- produto da missiologia. Se há eclesiologia dentro do pentecostismo ela é missiologia (eclesiologia) pneumatológica. Alguém pode perguntar se não existe uma posição pentecostal diferente da protestante. 

R. Bastide em uma carta pergunta se o protestantismo não é uma religião de um Livro, enquanto o pentecostismo seria uma religião do Espírito.

O Bispo L. Newbigin em seu livro “The Household of God”, (SCM, Londres), faz estudos bíblicos sobre três imagens da Igreja: O Povo de Deus, Corpo de Cristo e Templo do Espírito Santo; imagens essas que ele as chama de “protestantes”, “católico” e “pentecostal”, respectivamente.

III.
UMA MISSIOLOGIA (ECLESIOLOGIA) PNEUMATOCÊNTRICA    

Talvez estamos falando uma heresia. Pode ser que os irmãos pentecostais não reconheçam o que estamos falando. Mas é preciso tentar dizer, pelo menos. 

Dizer-se que uma eclesiologia vem depois e como sob- produto da missiologia eqüivale a dizer que a preocupação fundamental não é a definição conceptual do que é a Igreja, mas sim a vitalidade da Igreja, e reavivamento da Igreja para testificar, para evangelizar, fazer convertidos, e partir em missão. A experiência de Igreja que se quer ter, não é de uma definição, nem de pertencer legalmente e estar inscrito num livro de registro. A preocupação pentecostal é de sentir e participar numa comunidade cristã viva em ação de anunciar a Palavra, convencer a pecadores, louvar no templo e sair pelas ruas e pelos bairros com entusiasmo e poder, pregando a Palavra, orando pelo enfermos, expulsando a demônios e edificando novas comunidades. Em todo esse trabalho reconhecendo a centralidade e ação do Espírito Santo. 

A Igreja- em- estado- de- missão se descobre a si mesma como Igreja do Cristo Vivo, a Igreja vivificada pelo Espírito Santo. Cristo está presente na comunidade cristã, não só através de seu ministro, da Palavra e do Sacramento, mas Cristo está presente em uns e outros, vivificando-os, dando-lhes um coração transbordante de palavras conhecidas e desconhecidas, de palavras de profecias e de edificação, de ação de graças e de louvor. O ministro que dirige o culto não é necessariamente o depositário principal do Espírito Santo, mas sim aquele que, sentindo a presença do Espírito na congregação, dirige-a para que a manifestação do Espírito se faça com ordem. 

Estou me lembrando de um exemplo desse fato de reflexo empírica sobre a natureza da Igreja e seu ensinamento, no momento da administração do batismo em certa Igreja pentecostal. O pastor entrou na pia batismal e os candidatos, cerca de vinte, de ambos os sexos, já preparados para entrar na água. A congregação canta hinos e muitos se aproximam, por todos os lados, da pia. O pastor dirigente chama a todos os pastores auxiliares e evangelistas que se acheguem também e convida o primeiro candidato a que entre. O candidato, então, tem oportunidade de dar um testemunho, falando um pouco de sua vida pedindo orações e orando ele mesmo. O pastor dirigente diz a um dos pastores auxiliares: “Peço que você, que anunciou o evangelho a este candidato e que a dele cuidou, ore a Deus”. Em seguida diz: “Irmão, tenho o prazer de te apresentar diante de Deus, que está aqui conosco, e diante de toda a corte celestial de santos e anjos, e batizar-te em nome do Senhor Jesus, e de acordo com os seus mandamentos, em nome  do Pai do Filho e do Espírito Santo”. A congregação houve o testemunho do jovem e, com lágrimas nos olhos (participação intensa), canta louvores a Deus. Outro candidato ao batismo é um estudante do Instituto Bíblico. O pastor lhe diz: “Assim como te batizo agora, você batizará a muitos, e para isso nós oramos, pensando na comunidade de onde você vem. A ceara está branca e pronta para a colheita, naquelas paragens”. E assim, um por um todos dando o testemunho, e a congregação toda vivendo naquele ato de batismo toda a dimensão do anúncio da Palavra, convencimento de pecado, arrependimento, louvor (às vezes em línguas) e visão da tarefa missionária da Igreja. Não se tratava de uma definição teológica de que é o batismo, nem o que é a Igreja, mas o povo reunido experimentava e participava intensamente no ato e nas dimensões da Igreja implicadas. 

O estudo da vida da Congregação Cristã do Brasil, por exemplo, poderia ser muito instrutivo neste sentido. A definição de Igreja que tem eles (por revelação, nos informam) é “Jesus Cristo é a cabeça da Igreja. 

O Espírito Santo que nos guia a toda a verdade, é a sua lei. O amor de Deus nos nossos corações é a sua organização. Onde estes não dominam, é satanás quem governa em forma de homem, para desviar o povo de Deus com sabedoria humana”. E muitos outros exemplos poderiam ser citados. 

IV
A ÊNFASE PNEUMATOLÓGICA
 
O resultado da ênfase pneumatológica pode produzir desvios diversos. Pode ser que um grupo pentecostal se torne quase incapaz de reconhecer como irmãos a outros cristãos. Pode  significar uma certa miopia para ver outros aspectos da mensagem bíblica. Pode, às vezes, significar que se dê maior importância às revelações atuais de que a Bíblia, como no caso daquele líder que dizia a seu companheiro: se recebeste o Espírito de Deus, joga fora a Bíblia. 


Mas cremos que uma boa maioria dos grupos estão com as Bíblias nas mãos e estão lendo-a e estudando-a. E os diversos aspectos do Evangelho, da História da Igreja, etc, vão se tornando mais conhecidos. 


O que acontece é que forma uma consciência teológica com ênfase pneumatológica. Algumas Teologias Sistemáticas já estão sendo usadas em Seminários Pentecostais. E aqui surge um assunto de muito interesse: uma eclesiologia pode ser de tipo Petrino, Paulino, ou ainda Joanino.


Uma eclesiologia pode ser forte, digamos na doutrina da eleição; outra forte no aspecto sacerdotal da obra de Cristo; outra, forte no aspecto de ministério profético e real de Cristo; outra eclesiologia pode ser forte na ênfase pneumatológica (de tipo especulativo e litúrgico, como no caso de igrejas ortodoxas orientais), ou pode ser empírico e missiológico como no caso dos pentecostais. 


E parece haver como infinitas possibilidades de combinação de ênfase e aspectos. A ênfase pneumatológica dos pentecostais pode ser uma verdadeira contribuição para a renovação da Igreja Protestante. Pode ser uma alerta aos teólogos sistemáticos e outros, a relerem o livro de Atos dos Apóstolos, e assimilarem-no em sua vida comunitária, com maior vigor. Rever a mensagem bíblica a partir do livro de Atos, e da perspectiva do Espírito Santo presente e ativo na comunidade cristã como parece ser a sugestão do Movimento Pentecostal, pode ser uma necessidade real no momento presente, em muitas outras igrejas. 

V.      A ATITUDE DOS PROTESTANTES

Por outro lado, uma atitude protestante adequada, poderá servir de uma alerta ao Movimento Pentecostal a que, ao mesmo tempo que segue o seu labor evangelístico e missionário, descubra e redescubra, em profundidade maior, como, nos capítulos 9 a 11 de Romanos, o mistério da sabedoria de Deus presente em todas as fases da obra de redenção.  

VI. SINAIS DOS TEMPOS
A todos os cristãos parece reaberta novamente a questão de Igreja e Seita; Movimento de Renovação da Igreja e formação de Seitas, e o sempre atual mistério da Unidade da Igreja de Cristo. A recomendação bíblica para reconhecer os sinais dos tempos, bem como “redimir o tempo” pode assumir uma nova atualidade para todos nós, quando em humildade e confiança nos dispomos ouvir o que o Espírito fala às Igrejas hoje (Ap.1:3). Certamente que o presente Simpósio também faz parte dos sinais significativos do tempo presente. 

* * * *

FUNÇÕES SOCIAIS E PSICOLÓGICAS DO PROTESTANTISMO PENTECOSTAL DE SÃO PAULO

                                                               Beatriz Muniz de Souza

I. CRESCIMENTO DOS PENTECOSTAIS
O tema que nos cabe apresentar baseia-se em alguns resultados da pesquisa sociológica que vem sendo por nós realizada sobre as funções sociais e psicológicas da religião Pentecostal.

É um fato digno de nota a expansão considerada desse movimento religioso em vários países da América Latina, entre os quais se destacam, nos últimos anos, o Chile e, especialmente o Brasil.

Em livro recentemente publicado, o Rev. William Read (1), empregando dados referentes a 1960 da publicação do IBGE “Estatística do Culto Protestante do Brasil), aos quais acrescenta um índice de correção por ele calculado para 1964, demonstra a proporção elevada dos pentecostais, comparados às demais ramificações protestantes. Assim, do total de 2.592.000, 1.689.000 são pentecostais; os restantes 903.000 distribuem-se da seguinte forma: 



Luteranos                    - 300.000



Batistas                       - 235.000



Presbiterianos              - 167.000



Adventistas                   -  60.000



Metodistas                    -  53.000



Testemunhas de Jeová    -  30.000



Congregacionistas          -  25.000



Episcopais                     -  13.000

                           Outros                           - 20.000


O cálculo preciso sobre a expansão dos grupos pentecostais constitui tarefa das mais difíceis. Os dados estatísticos existentes- as publicações do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) (2) e a de Prudêncio Damboriena, “El Protestantismo en América Latina” (3), mostram-se incompletos; nas primeiras; são omitidas inúmeras igrejas, especialmente as menores e não abrange cerca de 1/3 dos municípios brasileiros, ao passo que, no seguinte, parece haver referencias apenas às ramificações do Protestantismo filiadas a missões estrangeiras, na maioria norte- americanas. 


Quanto à obtenção de dados por meios diretos, isto é, através das próprias igrejas, enfrentamos também dificuldades devido à falta de informações precisas.


Não há preocupação mesmo por parte das congregações maiores e burocraticamente organizadas, de calcular o número exato de membros  a ela filiados. 


Apesar das dificuldades apontadas, tentaremos reproduzir alguns dados sobre o crescimento dos pentecostais, que se expandem especialmente nos últimos dez anos, subdividindo-se, proporcionalmente, segundo W. Read (4), em três grupos: o da Assembléia de Deus com 57,9%; o dos Pentecostais independentes, cujo as principais igrejas são as Evangélicas Pentecostal “O Brasil para Cristo” e a do Evangelho Quadrangular, também conhecida como Cruzada Nacional de Evangelização, com 23,8% e o da Congregação Cristã do Brasil, com 18,3%. 


De acordo com o mesmo autor, o primeiro desses grupos apresenta o seguinte crescimento no país: 




1.911/1930            -           14.000 membros



Até 1.949              -          120.000     "     




Até 1.964              -          950.000     "


Considerando ainda a maior ramificação do Pentecostismo, a da Assembléia de Deus, verificamos que a cidade de São Paulo, com a população de 3.223.403, segundo o Censo de 1.960, apresenta os seguintes totais de membros, de 1.956 a 1961: 16.649; 18.577; 18.682; 27.433 e 30.724. Em Fortaleza, por outro lado, situada no Nordeste, onde a penetração é menos expressiva do que na zona Sul do país, a taxa de crescimento não evolui de modo semelhante a de São Paulo; assim, para a população de 354.942, os filiados da Assembléia de Deus distribuem-se nos mesmos anos acima, de acordo com os totais respectivos de: 6.372; 6.240; 6.240; 7.432 e 6.704. Embora elevado, o número de membros mostrou-se praticamente estacionário; a redução verificado em 1.961 explica-se pela grande soma de exclusões- 1.100- contrabalançado por apenas 372 novos membros. Não encontramos qualquer menção sobre outro ramo pentecostal em Fortaleza que pudesse absorver os excluídos,  nem entendemos, pelas fontes consultadas, que tenham eles passado para as denominações tradicionais do Protestantismo (5). 


Um fato incontestável, de todo o modo, é o do maior crescimento dos grupos pentecostais se comparados aos demais do Protestantismo; estes, mesmos se tomados como um todo, diminuem ou se mantém praticamente estáticos, como podemos observar no quadro seguinte, referente a Natal.

	Assembléia de Deus

Cristã Pentecostal                 

Total


	1956
	1957
	1960
	1961

	
	2.933

1.002

3.935


	2.855

1.224

4.079
	5.719

1.392

7.111
	6.286

1.532

7.818




	I G R E J A S
	1956
	1957
	1960
	1961

	Presbiteriana

Batista

Presbiteriana Independente

De Cristo

Adventista

Evangélica Congregacional
	879

482

402

105

84

26
	731

536

440

119

84

26
	612

533

370

141

106

-
	693

534

379

149

102

24

	Total

Total de Pentecostais

Total Geral
	1.978

3.935

5.913
	1.836

4.079

5.915


	1.762

7.111

8.879
	1.881

7.818

9.699



O exemplo citado, válido em termos gerais para todo o Brasil, difere bastante da distribuição de Protestantismo referente a 1.930, segundo Erasmo Braga (6):



Batistas                                  -30%



Presbiterianos                         -24%



Metodistas                              -11%



Presbiterianos Independentes   - 10%



Pentecostais                            -9,5%


A comparação entre Chile e Brasil (7) demonstra o quadro evolutivo do crescimento Protestante e da penetração Pentecostal, iniciada nos dois países em 1.910:

PORCENTAGEM DO PROTESTANTISMO NA POPULAÇÃO: 


      CHILE




     BRASIL

1.907   -    1%                                 1.890    -    1%


1.920   -    1,4%                              1.940    -     2,61%


1.940   -    2,4%                              1.950    -     3.35%


1.952   -    4,1%                              1.958    -     4.3%

1.955 -  11,36%

PORCENTAGEM DE PENTECOSTAIS NO PROTESTANTISMO:

               CHILE                                          BRASIL
            87% (1.958)                                9,5%     (1.930)

                                                              55%       (1.958)

                                                              73%       (1.964)


Há de se considerar, ainda de acordo com Emílio Willems (8) que 62,20% dos protestantes, no Brasil, localizam-se na zona Sul, cuja população corresponde a 33,75% do total do país. Observa o autor que os 48 Municípios que integram a zona industrial de São Paulo, entendida como a área metropolitana da capital e cidades satélites, eqüivale a 47,09% dos protestantes do Estado. 


Os informes até então enumerados são relevantes em relação a um dos pontos que nos parece central em nossa pesquisa, isto é, o de que o crescimento do Pentecostismo se verifica especialmente nas áreas mais urbanizadas do Brasil.


Julgamos, portanto, representativo e de interesse o estudo desse movimento religioso em São Paulo, procurando compreender o seu incremento paralelamente ao dos processos de urbanização e mudança social. O papel que assume a religião para seus adeptos não pode ser encarado meramente como função desses processos.


Cremos que a problemática seria melhor situada se vista em termos de um mecanismo de integração na passagem da sociedade “tradicional” para a “moderna”.

II. OBJETIVOS E DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA

Considerando nessa perspectiva, nosso estudo visa, em linhas gerais, desenvolver os seguintes objetivos:

1.Característicos do Protestantismo Pentecostal que favoreceram seu desenvolvimento entre nós.

2.Explicação de seu sucesso relativo face a outras organizações religiosas e profanas.

3.Modificações introduzidas na conduta, atitudes e valores dos adeptos, pela participação no Movimento Pentecostal.

4.Relação entre esse novo padrão de comportamento e as exigências preferenciais de conduta comuns à sociedade urbana e em processo de industrialização. 

A consulta bibliográfica, incluindo a leitura de obras de Sociologia Religiosa, de história de doutrina Protestante e, especialmente, Pentecostal, bem como a consulta das publicações desse grupo religioso – livros, folhetos, revistas, jornais, estatutos, “declarações de fé”, relatórios de convenções, etc., tem contribuído para o esclarecimento de problemas teóricos surgidos no desenrolar da pesquisa. Esse material, somado a entrevistas com líderes pentecostais, serviu para estabelecer as diferenças estruturais entre as igrejas, quer sob o prisma doutrinário quer sob o de sua organização interna e formação da liderança. 

Entrevistas e “histórias de vida”, realizadas com a participação de uma equipe de pesquisadores e facilitadas pelo interesse e boa vontade dos informantes, procuraram estudar a comunidade religiosa e a conduta dos fieis antes e depois de sua conversão.

Buscamos concretizar e ampliar as hipótese iniciar da pesquisa, visando estabelecer o papel do Pentecostismo no processo de adaptação do converso à sociedade “moderna”. Assim, ao estudar as funções sociais e psicológicas da religião para seus adeptos, procuramos analisar: 

a. Maneira pela qual a vida do converso passa a ser orientada, fundamentalmente, pela religião.

b. Sentido que a vida adquire para o converso, como “guia para ação”. 

c. Processos pelos quais esse sentido é “interiorizado” e capaz de ajudar o fiel a viver.

Em estreita correlação com o acima sintetizado, precisamos ainda considerar: 

a. Tipologia das igrejas pentecostais e estratificação social de seus componentes, de acordo com sua participação na vida religiosa e comportamento na vida profana, partindo dos líderes até os freqüentadores esporádicos. 

b. Estudo sobre a atribuição de sentido que os fiéis dão a todos os eventos da vida cotidiana, mesmo os mais insignificantes, como sendo de “natureza sacral” e não profana; ênfase especial é dada ao trabalho e à doença, interpretados “sacramente”.

Completando esse quadro, focalizaremos também outros aspectos complementares do assunto, como: conteúdo dos sermões, mensagens, “testemunhos” e orações; papel da liderança; alcanço das pregações pelo rádio, nas praças públicas e pelos jornais e revistas, etc.

Não poderíamos, em sua simples apresentação, tentar desenvolver todos os tópicos aqui indicados. 

Centralizaremos nossa atenção apenas em algum deles, relativo, à tipologia das igrejas pentecostais, e estratificação social de seus integrantes. 

III. TIPOLOGIA DAS IGREJAS PENTECOSTAIS: O GRADIENTE

“SEITA-IGREJA”


A literatura de Sociologia da Religião tem classificado as diversas formas de manifestação religiosa e entre elas o Protestantismo, como pertencentes aos tipos “seita” ou “igreja”.


Em contraste com as denominações protestantes tradicionais, o Pentecostismo colocar-se-ia, por sua origem e características de doutrina e prática, como exemplo do primeiro grupo. 


Interessa-nos, entretanto, adaptar, de acordo com nossa observação, o gradiente acima proposto às próprias ramificações dos pentecostais. 


Na caracterização da “seita” destaca-se, basicamente, a atitude radical de não conformismo com os valores e padrões de comportamento da sociedade inclusiva. Esse princípio se coaduna com o fato de que a grande maioria dos componentes de uma congregação pentecostal provém, de modo esquemático, da classe baixa, que não se encontra perfeitamente integrada ao estilo de vida próprio a uma cidade como São Paulo. E sem dúvida atrativo para o converso a possibilidade de superar as contínuas frustrações de sua condição marginal na sociedade pela adição de novos padrões de comportamento determinados pela religião e compartilhados por um grupo coeso de pessoas. 


A rejeição dos valores “do mundo”, considerados vãos e enganadores, torna-se indispensável para a conversão; só pode “ser salvo” aquele que tem consciência “vida de pecados” e a abandona. A reorganização da conduta em termos da religião traz elementos para interpretar, sem a perplexidade anterior à conversão, os fatos cotidianos e a visão do mundo. As conseqüências práticas que daí advêm mostram-se evidentes nos depoimentos pessoais.


Opondo-se a esse traço, a “igreja” tende ao conservantismo, aceitando e procurando acomodar-se ao status que predominante na sociedade. 


As igrejas pentecostais que se enquadram nesse tipo, constituindo um grupo menor em relação ao anteriormente referido, aproxima-se das denominações protestantes tradicionais. Seus componentes, predominante de classe média, foram socializados, via de regra, segundo padrões próprios da sociedade “tradicional”, enfrentando, consequentemente, situações de conflito face à constante mudança social característica da sociedade industrial. Os momentos nos quais esse conflito se torna mais angustiante são os propícios para a conversão, que se processa, basicamente, seguindo as mesmas etapas atrás descritas.


Como se pode facilmente depreender, a situação psicológica enfrentada pelo converso é idêntica em qualquer denominação pentecostal a que se filie. Passando entretanto a ser membro de uma igreja, o fiel procura ligar-se à congregação religiosa, participando de suas principais atividades, organizadas, via de regra, de acordo com os grupos etários e fortalecendo os contatos primários. Quando não pertencem à mesma classe social, dificilmente os membros de uma igreja compartilhariam dos mesmos interesses e expectativas, sendo que o próprio comportamento na vida religiosa e profana deferiria.


O converso de classe média provém com maior freqüência, segundo podemos observar, das igrejas protestantes tradicionais. Procura encontrar, entre os pentecostais, uma orientação de vida que sua religião anterior não lhe proporcionou; passando o momento da conversão, deseja pertencer a uma congregação na qual a manifestação da convicção religiosa seja viva, mas onde impera um clima que entende como o de ordem e respeito. Não consegue sentir-se completamente à vontade em igrejas as quais predomina o clima emocional, externado na manifestação de dons, orações e cânticos ruidosos. Quando isso sucede com freqüência, o converso passa para uma igreja que mais se coadune com o padrão que considera aceitável. Por outro lado, há de se convir no esforço consciente de alguns dirigentes pentecostais em adaptar suas congregações a esse tipo, procurando controlar a emoção entre os fiéis e fazendo pregações teologicamente mais elaboradas.


Um subgrupo, dentro do tipo que convencionamos  denominar de “igreja”, compõem-se a evangélicos “reavivados”, isto é, os que aceitam os princípios básicos do Pentecostismo mas não se desligam das denominações nas quais foram educados. Composto principalmente de batistas e de metodistas, esse grupo realiza reuniões em casas de seus membros e participa, entre os pentecostais, da liderança, pois colabora nas pregações em igrejas ou praças públicas.


Na distinção tradicionalmente aceita entre “seita” e “igreja”, surge um contraste que situa o primeiro tipo como existente em só uma geração, pois seus adeptos são requisitados pela conversão, ao passo que os de segundo já o são por nascimento. Isso levaria a crer que as igrejas pentecostais fundadas primeiramente em São Paulo e que já contam entre seus membros com uma segunda geração, passariam de “seita” à “igreja”. 


Não nos parece, entretanto, que o fenômeno tenha se processado com tal simplicidade, conforme poderemos observar na classificação das ramificações pentecostais mais antigas em São Paulo: Assembléia de Deus e Congregação Cristã do Brasil. Há nelas contrastes que situariam mais próximas a um ou outro dos limites do “gradiente”. Parece-nos que a burocratização da liderança, bem como a existência de forte contingente de integrantes da pequena burguesia, especialmente na Congregação Cristã do Brasil, seriam elementos mais característicos na aproximação à modalidade da “igreja”.


 Por outro lado, entretanto, nota-se que as ramificações pentecostais acima discriminadas prendem-se às suas raízes como “seitas”, por manterem padrões radicais e estreitos de comportamento, justificando-se, doutrinariamente, pelo desejo de reviver o espírito dos primórdios do cristianismo. A autoridade carismática dos líderes se faz sentir, não entrando em conflito com a burocratização da hierarquia; nota-se, ainda, a ênfase em determinados estereótipos na aparência, especialmente em relação às mulheres, que não devem seguir os ditames da moda, cortando os cabelos e usando roupas curtas e decotadas. Os que não se ajustam às normas preconizadas pela liderança sofrem pressões que desde a sanção por parte da comunidade religiosa até a exclusão do rol de membros; aquele que se arrepende de ter cometido pecados e infringido as regras estabelecidas para os fiéis é integrado entre os demais depois de prolongado o período de observação.


O gradiente que propusemos distingue a orientação de tipo “seita”, contrária aos valores do mundo, da de tipo “igreja”, que procura acomodar-se a esses valores assim, em São Paulo, esse último grupo estaria representado pela Cruzada Nacional de Evangelização e uma ala recente da igreja Evangélica Pentecostal “O Brasil para Cristo”, colocando-se no extremo mais próximo à “seita” grande parte das igrejas menores dentro do Movimento Pentecostal. Nestas, a evidente e profunda transformação na vida do converso manifesta-se em uma atitude ascética rígida, traduzidas nas formas exteriores de comportamento que diferencia o fiel das pessoas “do mundo”. 


Finalmente, a Igreja Evangélica Pentecostal “O Brasil para Cristo” situa-se, exceto pela ala mencionada anteriormente, no padrão intermediário do “gradiente”.


Assim, acomoda-se a diferentes papéis, mantendo clima emocional vivo e liderança carismática, mas também empregando os meios de comunicação de massa mais difundidos. Sua expansão atual se faz sentir em vários setores: programas diários pelo rádio; concentrações mensais em grande cinemas da Capital; comemoração de datas nacionais e religiosa; construção do “maior templo evangélico do mundo”, com capacidade para 25.000 pessoas; intenso trabalho de assistência social, etc.


Esse rápido esboço classificatório deve ser encarado como quadro de referência, cuja finalidade é a de procurar esclarecer certas diferenças entre as igrejas quanto ao comportamento e atitude dos fiéis.
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(4) W. R. Read, op. Cit.
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* * * *

BATISMO NO ESPÍRITO SANTO
                                                                          Enéas Tognini


Há não somente entre os crentes simples da minha denominação, mas também entre pastores e até em alguns de nossos abalizados mestres, um receio perigoso a respeito da doutrina do Espírito Santo, principalmente em alguns dos seus aspectos de maior relevo, de maior importância. Quando se fala, por exemplo, em Batismo no Espírito Santo, muitos de nossos irmãos tremem, agitam-se, perturbam-se, pela simples razão de que os pentecostistas vivem a falar neste aspecto da doutrina bíblica. Ora, nós não devemos temer nada do que se acha na Bíblia. É nosso dever estudar o que nela está, pois, no dizer de Paulo “Tudo quanto outrora foi escrito, para nosso ensino foi escrito, a fim de que, pela paciência e pela consolação das Escrituras, tenhamos esperança” (Rm.15:4).


Entregar aos pentecostistas, simplesmente pelo medo, o importante assunto da Bíblia, como seja o Batismo no Espírito Santo, parece-me incongruente e muito prejudicial. 


Como todos sabem, sou batista, como disse alguém, com B maiúsculo. E por ser Batista sou livre. Sou coerente. Sou sincero. Ponho em prática as regras de hermenêutica. Procuro interpretar a Bíblia cientificamente. Não tenho receio de nenhum texto das Escrituras. Aceito a Bíblia de capa a capa. Não posso, porém, concordar com muitos de meus colegas de ministério que procuram obscurecer o Batismo no Espírito Santo, como vem apresentado na Bíblia. 


Reconhecemos, portanto, que o Batismo no Espírito Santo é uma doutrina Bíblica, de grande valor, de máxima importância. Vamos nega-la, simplesmente porque alguns a aceitam e pregam e procuram praticá-la? Nessa linha de atitude, negaríamos a Trindade, porque os católicos romanos a aceitam; negaríamos a Deus porque os espíritas crêem nele, e assim iríamos para o máximo do absurdo.


Afirmando que o Batismo no Espírito Santo é uma doutrina bíblica estaremos, somente aceitando o que na Bíblia está escrito com clareza e precisão e com muita repetição. E, se está na Bíblia, não podemos nega-la. Devemos, antes estuda-la e com muito carinho, com meticulosidade, com sinceridade, com o propósito de obedecer a toda Palavra de Deus. 


É dever de todo servo do Senhor, como fez Paulo aos efésios, “anunciar todo o conselho de Deus” (At.20:27) aos nossos rebanhos, a fim de termos consciência limpa diante do Senhor e de fidelidade àqueles que nos são confiados. 


Além disso, devemos prevenir nossas ovelhas, resguardando-as das garras de lobos vorazes que vem ao nosso rebanho com vestes de ovelhas, isto é, com aparência de piedade, com doutrinas novas e com isso atraem nosso povo para o erro, para o abismo. Conduzindo nossas ovelhas aos mananciais cristalinos e puros da Palavra de Deus em todas as suas doutrinas, com fidelidade e amor, estaremos trabalhando para fortalecer para fortalecer nosso povo, levando-o a apropriar-se das maravilhosas bênçãos de Deus.


Não desejo transformar este despretensioso trabalho nem em polêmica e muito menos em dogma. Não me julgo com a última palavra sobre o assunto. Se, por acaso criticar um autor neste ou naquele ponto, não nos move o espírito de destruição, e sim o de buscar a verdade e apresenta-la aos nossos irmãos em Cristo. 

O QUE É O BATISMO NO ESPÍRITO SANTO


Na mente de muitos intérpretes da Bíblia, Batismo no Espírito Santo se confunde com o Espírito Santo que desceu sobre os discípulos no dia de Pentecoste em Jerusalém; portanto não se deve hoje prega-lo e muito menos aceita-lo. Para estes, nada mais é do que um evento histórico, já cumprido. Para outros, entretanto, é o momento quando o pecador recebe a Cristo. Vale dizer que, ser batizado no Espírito Santo, é crer e receber a Cristo como salvador. Confunde-se Batismo no Espírito Santo com Regeneração. Outros ainda advogam que  Batismo no Espírito Santo é o momento quando o Espírito de Deus une o crente ao corpo místico de Cristo, isto é, à sua Igreja. Nesse sentido, todos quantos crêem em Cristo, já se uniram ao seu corpo místico, a Igreja e aos que se vão salvando, se vão unindo, de modo que o Batismo no Espírito Santo, nessa acepção particular, ainda hoje se realiza.


Um grupo há que, partindo do profeta Joel, onde aparece a promessa do derramamento do Espírito Santo, analisa essa escritura à luz das palavras de João Batista sobre o Batismo no Espírito Santo, que consiste em bênção para uns e maldição para outros. Prossegue, então, e analisa Joel e o Batista à luz das palavras de Jesus, principalmente em Atos 1:5-8. E desses textos se infere que o Espírito Santo seria o continuador da obra de Jesus através dos discípulos. Vem, afinal o Pentecoste, cujo efeito principal foi separar os discípulos de Jesus (trigo), dos demais homens (palha) na expressão do Batista. Os que no dia de Pentecoste e posteriormente se converteram a Cristo pela pregação dos apóstolos, foram se agregando  ao grupo existente e, gradualmente se foi desenvolvendo, sendo conhecida então como igreja, obra do Espírito Santo. Verificou-se mais tarde o que Paulo em 1Co.12:13 escreveu: “Todos nós fomos batizados num só Espírito, formando um corpo”. Para estes, Batismo no Espírito Santo “foi o recebimento de uma compreensão clara de suas experiências pessoais com Jesus Cristo; foi a sua habilidade mental e espiritual para serem e atuarem como testemunhas de Cristo, por eles formarem o corpo de Cristo, ou a sua Igreja, esfera por excelência da autuação do Espírito Santo”. 


Há também os que se situam na fronteira dos extremos e, afirmam e negam; confundem e perturbam; embaraçam e se perdem e perdem os que os seguem.


E finalmente, há os mais dogmáticos que, sem hermenêutica e com uma exegese claudicante, unilateral, temerosa da verdade, se lançam no encapelado mar da confusão; então, lutam e insistem que o Pentecoste não mais se repete. E porque não se repete, (έçάπσξ); mas negará alguém seus efeitos redentores? Quem, dentre os intérpretes de reputação ousa afirmar que Pentecoste (πεντηиοơτής) se repete?


E dessa premissa falsa, se argumenta e falsamente se conclui. Não pretendem, talvez, negar os efeitos de Pentecoste, mas negam. E negam por medo dos pentecostistas. 


E negam para facilitar o trabalho proselitista entre as ovelhas do nosso pasto. E negam para fortalecer a posição de seitas exageradas. E negam, finalmente para reforçar as hostes infernais que trabalham para retardar a mancha do Reino de Deus, escoradas em preconceitos de uns e comodismo de outros. 


Todas essas exposições são maravilhosamente engendradas. São bem feitas, e por autores competentes; mas são mesquinhas, inexatas, perigosas. Iluminam, quando muito um aspecto do problema. Das 7 ou 8 que examinei, nenhuma focaliza doutrina toda. E porque essa parcialidade? Não devemos, antes examinar e expor toda a verdade? Ou pensamos que com um artiguete e uma porção de desculpas de falta de espaço resolvemos o problema, fechamos a boca aos opositores e satisfazemos os crentes sinceros? Quem lhes limitou o espaço? E se uma questão tão séria, perigosa, e que mal orientada pode ser prejudicial e vão escrever sobre ela, porque não fazer uma coisa séria digna do assunto em fogo? É por essa razão que o nosso povo vive na mendicância do conhecimento a respeito do Espírito Santo, procura abeberar-se nas rotas cisternas de seitas extremistas que nada tem para nos dar.


Precisamos mudar de mentalidade, do contrário, perderemos nossas ovelhas ou para as heresias, ou para o mundo; e as que conosco permanecerem, ficam limitadas na compreensão e conseqüente prática, não de mera doutrina, mas de Terceira Pessoa da Trindade que é o Espírito Santo. 

I.      O BATISMO NO ESPÍRITO SANTO PROFETIZADO


Dois profetas do Senhor no Velho Testamento referiram-se ao Batismo do Espírito Santo: o primeiro deles foi Isaias (44:3,4) e lemos assim: “Porque derramarei água sobre o sedento, e torrentes sobre a terra seca; derramarei o meu Espírito sobre a tua posteridade, e a minha bênção sobre os teus descendentes; e brotarão como a erva, como salgueiros juntos às correntes das águas”. E o outro profeta é Joel: “E acontecerá depois que derramarei o meu Espírito sobre toda carne; vossos filhos e vossas filhas profetizarão, vossos velhos sonharão, e vossos jovens terão visões; até sobre os servos e sobre as servas derramarei o meu naqueles dias”(Jl.2:28-29).

II.     O BATISMO NO ESPÍRITO SANTO REAFIRMADO
         Sete séculos depois da predicação desses profetas do Senhor, aparece no deserto da Judéia uma Voz que clama, e vem para reafirmar a maravilhosa verdade.


E seu testemunho é incisivo e claro: “Eu vos batizo com água, para arrependimento; mas aquele que vem depois de mim é mais poderoso do que eu, cujas sandálias não sou digno de levar. Ele vos batizará com o Espírito Santo e com fogo”. E o testemunho de João Batista aponta para Isaias e Joel. O registro de suas palavras acha-se em Mateus 3:11, além de Marcos, Lucas, João e Atos. 

III.    O BATISMO NO ESPÍRITO SANTO PROMETIDO POR JESUS
1. A primeira referência de Jesus sobre o derramamento do Espírito Santo, acha-se em João 7:37-39: “No último dia, o grande dia da festa, levantou-se Jesus e exclamou: Se alguém tem sede; venha a mim e beba. Quem crer em mim, como diz a Escritura, do seu interior fluirão rios de água viva. Isto ele disse com respeito ao Espírito que havia de receber os que nele criam; pois o Espírito até esse momento não fora dado, porque Jesus não havia sido ainda glorificado”. 

a) A Escritura no texto indicado é a de Isaias 44:3. 

b) O condicional “se” e a partícula “alguém” do verso 37 leva-nos a crer que não se referiu Ele aos apóstolos que já tinham Cristo no coração e, portanto, o Espírito Santo. 

c) O verso 39, porém, não deixa de incluir os apóstolos, pois a afirmação: “Disse isto a respeito do Espírito que haviam de receber os que nele criam”, é precisa, clara e convincente.

d) E a parte final do verso: “pois o Espírito até esse momento não fora derramado, porque Jesus não havia sido ainda glorificado”, refere-se à profecia de Joel (Jl.2:28-32) cujo cumprimento se verificou no dia de Pentecoste. 

e) Está fora de dúvida que “os que nele criam”, eram os apóstolos; e se criam, eram crentes, e se crentes tinham o Espírito. Como harmonizar, então isso com o que se segue: “pois o Espírito ainda não fora dado?” Será uma simples explicação de verbos gregos, em seus tempos e modos? Não! Exige antes uma interpretação da Escritura científica, correta; então nos revelará que se refere ao Pentecoste, e disso não há dúvida, pois se declara taxativamente: “porque Jesus não havia sido ainda glorificado”. As seguintes escrituras revelam o que vem a ser a “glorificação de Jesus”: Jo.12:16-23; 13:31; 16:14: 17:1. E por Jo.16:7 Jesus relacionou a “vinda” do Espírito Santo com a sua glorificação; logo, Jo.7:39 refere-se ao derramamento do Espírito Santo no dia de Pentecoste, nos termos de Joel 2:28-32 e Isaias 44:3. 

2. O desenvolvimento de Jo.7:37-39 acha-se nos capítulos 14,15 e 16 de João. É aí que o Senhor Jesus precisa os termos da promessa do derramamento do Espírito Santo. 

a) Em Jo.14:16 Jesus, confortando seus discípulos afirma-lhes: 1) Não deixa-los órfãos. Vale dizer: “Vou separar-me de vós”. 2) Promete-lhes, então “ outro Paráclito”. O termo “outro” -άλλον- nesta passagem significa outro da mesma espécie, diferente em identidade, mas o mesmo em caráter. 3) Jesus rogaria ao Pai e o Pai lhes enviaria outro Paráclito (A tradução mais exata é “Confortador”). H. E. Dana (O Espírito Santo no livro de Atos, página 98) diz: “Também no termo “Confortador” há uma significação impressiva. No original significa literalmente alguém que é chamado ao lado (παράиλητος) de uma pessoa e veio a ter significado resultante de alguém que vem para ajudar em tempo de provação ou de grande necessidade. Em tempo de apertura e tristeza o Espírito Santo vem para o lado, para tornar Jesus real em nossa experiência e para nos pilotar com segurança através da tempestade”. 4) “O Senhor Jesus afirma que o Espírito Santo ficará “para sempre com o crente” Contrasta-se isso com a crença comum do nosso povo, que consiste em pensar que o Espírito Santo está conosco apenas em ocasiões especiais. Outros o espera em demonstrações espetaculares após campanhas de orações. Ele está realmente presente no verdadeiro crente, desde o momento de sua regeneração até a eternidade. É que estamos tão ocupados com nossos próprios interesses e empreendimentos humanos, que ficamos impedidos de reconhecer sua presença” (Dana- O Espírito Santo no livro de Atos, pág.98). 5) Jesus revela claramente a seus discípulos que haverá uma mudança de liderança: Jesus irá para o Pai e o Espírito tomará seu lugar. 6) O emprego “outro Paráclito”, que ficará para sempre com os discípulos indica com absoluta clareza que a vinda do Espírito Santo como evento histórico, seria uma só vez; os efeitos que acompanhariam sua descida não se repetiria; o Espírito Santo, porém, ficaria para sempre, portanto seus efeitos seriam pelos séculos dos séculos.

b) João 14:17 explica “Paráclito, afim de que esteja para sempre convosco” do verso anterior: “O Espírito da verdade, que o mundo não pode receber, porque não o vê nem o conhece; vós o conheceis, porque ele habita convosco e estará em vós”. 1) A primeira parte do verso é de comum compreensão; 2) A segunda, porém, é expressiva e convém pensar nela: “Vós o conheceis, porque ele habita convosco”. 3) “Vós o conheceis”. O presente do verbo indica continuidade. Além disso declara a experiência que tinham do Espírito; afirma que possuía o Espírito Santo. Refere-se naturalmente à regeneração, o momento quando aceitaram a Cristo como Salvador. 4) Prossegue o Mestre e diz: “Ele habita convosco”.

Novamente o verbo, presente ativo, indicando continuidade da presença do Espírito Santo em habitação no coração do crente. 5) “E estará em vós”. Ao mesmo tempo que garante a continuidade do Espírito Santo nos crentes, aponta a manifestação especial do mesmo Espírito, que se realizaria no dia de Pentecoste. 

c) João 14:18 o Mestre consola os discípulos com a certeza de não deixa-los órfãos e de voltar a eles. De que modo voltará? No seu Vigário infalível, o Espírito Santo.

d) João 14:26-28, Jesus reforça a promessa do verso 18, de ir ao Pai, mas a certeza de voltar aos discípulos, como já dissemos, na pessoa do Espírito Santo.

e) Em João 15:26 o Senhor Jesus aludo ao Paráclito que será enviado por Ele, Jesus, mas que procede do Pai; é o Espírito da verdade, e cuja missão é testificar de Cristo. 

3. As palavras de João 14:15 e 16 foram pronunciadas por Jesus poucas horas antes da sua crucificação. Após sua ressurreição, num dos encontros com os discípulos disse-lhes (Lc.24:49): “eis que estou para enviar sobre vós a promessa de meu Pai; permanecei, pois, na cidade, até que sejais revestidos de poder lá do alto”. A aludida promessa do Pai foi feita em João 14:26.

4. Último encontro de Jesus com seus discípulos, 120 pessoas, aproximadamente, compõem o grupo (At.1:15). Estão reunidos no monte das Oliveiras (At.1:12).

a). Jesus reitera a ordem de Lucas 24:49 de não se ausentarem eles de Jerusalém (At.1:4).

b). A razão da permanência é sempre esperar “a promessa feita pelo Pai, a qual, disse Ele, de mim ouvistes”(At.1:4).


c). E a promessa consistia em ser os discípulos batizados no EspíritoSanto, dentro de poucos dias (At.1:5). Desta escritura algumas deduções podem ser tiradas à respeito do que vem a ser Batismo no Espírito Santo. 1) Não é receber o Espírito Santo para a regeneração, porque os discípulos eram crentes, e como tal tinham o Espírito Santo.


2)Tratava-se, antes de uma promessa feita pelo Pai Celestial, por intermédio de Jesus. Quando e como foi feita, a promessa, não nos é dado saber; consola-nos, entretanto saber, que foi feita pelo Pai, por tanto é certa, e destina-se a expansão da obra redentora do Filho de Deus. Essa promessa tinha implicações com uma profecia do Velho Testamento, como já tivemos ocasião de considerar em Joel 2:28-32).


3) A promessa consistiria em receberem os discípulos poder ao descer sobre eles o Espírito Santo. Como se pode constatar mais uma vez da exposição de Jesus em derradeiras horas de sua presença corpórea com os discípulos, trata-se da promessa da efusão do Espírito. 4) Esse revestimento especial do Espírito Santo tinha uma finalidade suprema, alinhada pelo próprio Mestre: testificar de Jesus em Jerusalém, Judéia, Samária, e até os confins da terra. O testemunho seria efeito. A causa, porém, o Espírito Santo. Isso vale dizer que enquanto houver no mundo um discípulo de Jesus, esse deve testificar do Filho de Deus; e para dar testemunho do poder redentor do Mestre, precisa do Espírito Santo.


 Logo, os efeitos do Pentecoste seriam eternos. 5) E com essas palavras, Jesus ascendeu ao céus, foi recebido em cima pelo Pai e os olhos dos discípulos não o viram mais. E o texto de Atos1:11 é bastante claro ao afirmar que Jesus foi recebido no céu. Isso eqüivale a ter sido o sacrifício de Jesus aceito pelo Pai. Seria essa uma condição para o cumprimento da promessa feita pelo Pai.

IV. O BATISMO NO ESPÍRITO SANTO ESPERADO
Os discípulos observam rigorosamente a ordem de Jesus com todas as instruções para o cumprimento da promessa do Pai: 


1.Permaneceram na cidade de Jerusalém. Nada os desvia  dessa linha de conduta. A maioria dos apóstolos era da Galiléia. Ninguém, porém, se lembrou de dar um passeio por lá e visitar a família, e pregar o Evangelho. Havia milhares de almas em Jerusalém que não conheciam a Cristo como Salvador. A esses corações se deveria pregar o Evangelho. 


Afinal de contas, seria essa uma necessidade premente e um trabalho, aliás, ordenado por Jesus nas derradeiras palavras que dirigiu aos discípulos quando eles estavam no Monte das Oliveiras. Mas nenhum dos 120 se atreveu a fazê-lo, pois estava claro da ordem de Jesus que para tal trabalho, precisariam de poder e poder só viria sobre eles ao descer o Espírito Santo. Essa capacidade viria na fiel observância da ordem de Jesus.


2. O grupo estava organizado como se pode verificar de Atos 1:13-14, na distribuição dos nomes dos apóstolos.


3. Nota-se também o espírito de submissão do grupo. Ao verem Jesus, que desapareceu no azul do firmamento da Palestina, dirigiam-se para o cenáculo onde assistiam os apóstolos. A submissão à vontade soberana de Jesus constituiu uma condição para que a promessa do Pai fosse cumprida, e constitui hoje condição sine qua non para que o Espírito Santo que habita no crente e possua, de modo a ser cheio do Espírito Santo para as grandes realizações do Reino do Senhor. 


4. E mais, todos estes (At.1:14) perseveravam unanimemente em oração.


Não havia discrepância entre eles. Eram do mesmo sentir, olhando para os mesmos objetivos, contemplando as mesmas realidades, esperando a mesma promessa, servindo ao mesmo Senhor e preparando-se para o mesmo trabalho, qual seja o de testificar de Jesus em toda parte.

V. O BATISMO NO ESPÍRITO SANTO CUMPRIDO 


1. De acordo com a promessa de Jesus, o fato glorioso ocorreu no dia de Pentecoste (At.2:1), dia quando os judeus ofereciam ao Senhor as primícias de suas produções agrícolas. O vocábulo Pentecoste são duas palavras gregas e significam Festa do 50.º dia, por ocorrer 50 dias após a Festa da Páscoa. 


2. As Condições do Cumprimento: A) Estavam todos em Jerusalém conforme a ordem expressa do Mestre (At.1:4 e Lc.24:49). B) Todos reunidos no mesmo lugar (At.2:1). C). Todos perseveravam unânimes em oração (At.1:14). D) Todos esperavam a gloriosa descida do Espírito Santo do Senhor.


3. A Descida do Espírito: Uma multidão de milhares de pessoas em Jerusalém se comprimiam, participando da grande Festa. Representavam nada menos de 16 diferentes nacionalidades (At.2:5-11).

12. Cumpriu-se a Promessa: Nos termos exatos da promessa do Senhor Jesus, tudo se cumpriu. A Bíblia registra até a hora do cumprimento: nove horas da manhã (At.2:15). 


5. Como veio a Promessa: (At.2:1-4)- O Pentecoste assinalou mudança de liderança. Jesus disse claramente (Jo.16:7): “Convém-vos que eu vá, pois se eu não for, não virá a vós o Paráclito”. Em Jo.14:16 Jesus disse aos apóstolos que o “Paráclito ficaria para sempre com eles”. 


São inúmeras as passagens nestes três capítulos de João (14,15 e 16) a afirmarem o retorno de Jesus ao Pai. Finalmente em Atos 1:9-11 temos o cumprimento daquilo que Jesus tanto anunciou. E tendo voltado ao Pai, enviou Jesus o Espírito Santo aos que nele criam. Se o Espírito Santo é o Paráclito de Jesus, seu Vigário, isto é, seu substituto, veio no dia de Pentecoste e tomou seu legítimo lugar. Ele veio conforme a promessa de Jesus. Ele está. Cegue-se também que todos aqueles fenômenos, que acompanharam sua descida sobre os discípulos naquele memorável dia para tomar o lugar de Cristo na terra, não são essenciais, mas podem se repetir, de um ou de outro modo, se assim o Senhor julgar necessário.


6. Explicação: Duas coisas principais se destacam nos eventos do Pentecoste. 1) A Parte Histórica: a descida do Espírito Santo como ocorreu no dia de Pentecoste, historicamente, como também o Calvário e o Nascimento Virginal de Jesus não se repetirão. 2) Os Efeitos do Pentecoste, porém, perduram até a eternidade: a) O batismo no Espírito veio para os discípulos de Cristo, e não para os incrédulos; e devemos notar que esses discípulos já tinham o Espírito Santo, pois eram crentes. b) Foi uma bênção distinta do novo nascimento ou regeneração, porque os discípulos já eram nascidos de novo, portanto regenerados. c) Essa bênção transformou os covardes e negadores discípulos de Cristo em fiéis testemunhas da Cruz, levando-os a enfrentar os inimigos, as autoridades dos judeus, os sofrimentos e até a morte. d) Daí para frente, os discípulos realizaram todo o seu trabalho, como autênticas testemunhas da cruz, no poder do Espírito Santo. Consultem-se os seguintes textos: Atos 4:8,31; 5:3-9; 6:3-5,10; 8:15-19; 9:17,31; 10:19,38,44,45,47; 11:12,15,16; 11:24; 13:2,9; 16:6-7; etc.


7. Assentemos, algumas verdades preliminares: 1) Todo o crente tem o Espírito Santo. Rm.8:9 declara com ênfase: “Se alguém não tem o Espírito de Cristo, esse não é dele”. 2) O Espírito Santo habita no crente como se afirma em 1Co.3:16 e 6:19: “Acaso não sabeis que o vosso corpo é santuário do Espírito Santo que habita (ơιиεĩ) em vós, o qual vos foi dado por Deus, e que não sois de vós mesmos?” O verbo habitar está no presente e indica ação continuada, e pode ser traduzido assim: “Habita em vós, continua habitando e não pode deixar de habitar em vós”. 3) De três maneiras o crente pode impedir a ação ou a obra do Espírito em sua vida: a) Resistindo ao Espírito (At.7:51). b) entristecendo o Espírito (Ef.4:30), c) Apagando o Espírito (1Ts.5:19). E que é que resiste o Espírito, ou O entristece ou O apaga? Sempre o pecado. Somente os pecados graves e grosseiros? Não, mas até mesmo os pequeninos como vem registrado no contexto de Efésios 4:30: “amargura, cólera, ira, gritaria, calúnia, malícia... (v.31)... 4) Uma coisa é Ter O Espírito Santo e outra bem diferente é Ser Cheio do Espírito Santo. O mandamento apostólico determina: “Enchei-vos do Espírito” (Ef.5:18). 


Na Igreja de Jerusalém nem todos estavam cheios do Espírito, pois Pedro ordenou: “Escolhei dentre vós sete homens de boa reputação, cheios do Espírito...”


Logo, nem todos da Igreja de Jerusalém estavam cheios ou batizados no Espírito Santo. A bênção do Pentecoste é para todos quantos quiserem e a buscarem e pagarem o preço (At.2:39): “Pois para vós é a promessa e para vossos filhos, e para todos os que estão longe, a quantos chamar o Senhor nosso Deus”. E como pode o crente hoje encher-se do Espírito? A) Uma questão de termos. Em At. 1:5 lemos batizados no Espírito Santo (έν Πνεúματι βαπτιοθήơεơθε άγίω). Lucas conservou a linguagem de Jesus. Quando, porém, Lucas vai descrever os fatos nas suas palavras, preferiu cheios do Espírito. (πάντες πνεύματος άγίου), At.2:4.


Atos.2:4 é o perfeito cumprimento de Atos 1:5; logo, batizados no Espírito, e cheios do Espírito, vem a ser uma e a mesma coisa. B) A Realidade: Todo crente tem o Espírito. Esta é matéria pacífica. Todos ensinam isto. Constitui a primeira etapa de uma mesma bênção. A Segunda etapa da mesma bênção, isto é, o Espírito possuir o crente, hoje quase não é pregada e até mesmo combatida.


Exemplifiquemos: os Apóstolos do Senhor eram crentes em Jesus, logo tinham o Espírito Santo; mas o Espírito não os possuía. Tinham caminhado com Jesus, ouvido a Jesus, comissionados por Jesus para grandes trabalhos, testemunhas oculares e auriculares da morte e ressurreição de Jesus, etc., etc., mas o Senhor lhes deu ordens expressas antes de começarem o grande trabalho de ganhar o mundo para Cristo (Lc.24:49; At.1:5,8). No dia de Pentecoste, o Espírito os possuiu. E porque o Espírito começou a obra da salvação dos homens, eles começaram também. Hoje nós queremos fazer o inverso do que fizeram os apóstolos, e o resultado é o fracasso na evangelização. Outro exemplo é o dos Samaritanos (At.8:4-17): Felipe foi à Samária e pregou o Evangelho. Centenas se converteram e Felipe os batizou em nome de Jesus. Eram crentes, eram salvos, eram nascidos de novo, eram regenerados, tinham portanto o Espírito Santo. Pedro e João, porém, foram à Samária. Chegando lá e vendo as maravilhas que o Senhor operara através de Felipe, impuseram as mãos sobre os convertidos (símbolo de submissão ao Senhor) e oraram e o Espírito desceu sobre os novos crentes. Na primeira fase, os samaritanos tinham o Espírito, e na segunda o Espírito os possuiu (foram batizados no Espírito). Outro exemplo: Atos 9:1-9 descreve a conversão de Saulo. O feroz perseguidor foi convertido. Tinha, portanto o Espírito Santo. Três dias depois (At.9:17) se declara que “Saulo ficou cheio do Espírito Santo”. Na primeira fase, Paulo passou a ter o Espírito, e na segunda, o Espírito passou a possuir Paulo. Ultimo exemplo: (At.19:1-7). A primeira parte da narrativa deixa claro que os 12 varões de Éfeso não eram crentes, pois nada sabiam de Jesus e nem do Espírito Santo. Paulo percebe tudo e prega-lhes Jesus e em nome de Jesus os batiza em água (v.5) e impondo-lhes as mãos, veio sobre eles o Espírito Santo.


Note-se a ordem: O Espírito Santo veio depois do batismo em água. E quando foram batizados eram crentes, portanto tinham o Espírito Santo. Na primeira fase, tinham o Espírito, e na segunda, o Espírito os possuiu. 


E o caminho a seguir hoje? Terá que ser inevitavelmente o mesmo que os do passado seguiram, para termos o mesmo poder, o mesmo ardor pelas almas perdidas e a mesma unção do Espírito para as grandes empresas do Reino do Senhor. Logo, é possível hoje o crente ser batizado no Espírito Santo.


Tomemos como ponto de partida a nossa vida, confrontando-a com a dos discípulos do primeiro século: 1) Os discípulos eram crentes, logo tinham o Espírito Santo. Nós somos crentes, portanto temos o Espírito Santo. Nisso somos iguais, pois nos achamos num campo comum. 2) Os discípulos viram o Espírito Santo descendo como línguas repartidas de fogo, ouviram-lhe o ruído, etc. Como de todos os atos terrenos da vida de Jesus, foram testemunhas oculares e auriculares, também o foram da descida do Espírito Santo acorrida no dia de Pentecoste na cidade de Jerusalém, conforme as declarações de Jesus baseadas na promessa do Pai. 


Como nessa ocasião o Espírito Santo descia para tomar na terra o lugar de Cristo, os fenômenos que acompanharam sua descida,  não precisam de repetição.


O Espírito Santo ocupou naquele dia seu legítimo lugar. Está na terra como Vigário de Cristo. Nós porém, não vimos Jesus em  carne, não o vimos crucificado e nem o contemplamos na glória da ressurreição e nem o acompanhamos na ascensão. Disso não precisamos para nele crermos e para gozarmos dos efeitos dessas realidades.


Também não somos testemunhas oculares e auriculares do Pentecoste, como o foram os discípulos. Nesse ponto, estamos em campos diferentes.


A partir do Pentecoste, os discípulos realizaram o seu grande trabalho de testificar de Jesus em Jerusalém, toda Judéia, Samária e até os confins da terra, no poder que sobre eles veio no dia do Pentecoste. E o livro de Atos descreve as diferentes fases da manifestação desse poder com a expressão “cheios do Espírito Santo”(πάντες πνεύμ τος άγιυ).


Nós também podemos gozar dos mesmos benefícios hoje, se tão somente fizermos o que os discípulos fizeram, isto é, obedecermos a Deus, como se declara em Atos 5:32.


Chegamos, afinal, à esta conclusão: a) Todo crente tem o Espírito Santo; se não tem o Espírito Santo não é crente. Não precisa pedir o Espírito Santo, pois o Espírito Santo já está nele. E se não tiver o Espírito não adianta pedi-lo, deve antes pedir a salvação da sua alma. b)De acordo com Paulo em 1Co. existem dois tipos de crentes, note-se bem que são crentes: o canal (ơάρиιиος), e o espiritual (πνευματιиος), 1Co. 3:1; 2:15. c)Ambos são crentes, ambos, portanto, tem o Espírito Santo. (Não temos oportunidade nesta conjuntura de caracterizar cada um desses crentes). d) O crente carnal possui o Espírito Santo, mas o Espírito Santo não o possui. O espiritual possui o Espírito e o Espírito o possui. e) O crente carnal não dá liberdade ao Espírito Santo que está no seu coração, para agir e orientar a sua vida; o espiritual dá. f) O crente carnal vive na matéria, o espiritual no Espírito Santo. g) O crente carnal anda nas cobiças da carne, satisfazendo suas paixões; o espiritual anda no Espírito Santo e a Ele se submete. h) O crente carnal semeia na carnal e da carne ceifará corrupção; o espiritual semeia no Espírito e do Espírito ceifará vida eterna. i) O Batismo com o Espírito Santo ou Plenitude do Espírito Santo se verificará sempre que o crente esvaziar-se do seu eu com todos os seus inumeráveis satélites e der lugar a Cristo no seu coração. Então o Espírito Santo o possuirá, e ele, logicamente será cheio do Espírito Santo, conforme lemos em Atos dos apóstolos. 

* * * *

O BATISMO NO ESPÍRITO SANTO


                                                              Elemer Hasse

INTRODUÇÃO

Tentaremos, esmagados que estamos no curto espaço de vinte minutos, o milagre de bosquejar ao menos a estrutura de nossa tese.


Tese: Todos os verdadeiros crentes em Cristo estão selados pelo Espírito Santo, fato que se evidencia pelos frutos espirituais que produzem. Destes, alguns, de consagração intensa, são “batizados” no Espírito Santo, em resultado de que ficam investidos de dons especiais, para execução de tarefas especiais.


Selamento e batismo espiritual são duas coisas diversas, dois fatos, dois acontecimentos distintos na vida do crente, de significação e finalidades completamente diferentes. Recebemos o selamento do Espírito Santo quando cremos, quando aceitamos a Jesus como Senhor de nossa vida e vontade. É o penhor, o arras, a certeza da nossa salvação. O batismo espiritual é medida maior, é abundância, é plenitude do Espírito Santo, e que os crentes selados podem receber. É o ser “cheio de poder”, para assim propagar com virtude o Evangelho que os salva.


Esta distinção resolve a grande e longa Questão Pentecostal. Os demais são conseqüências e acessórios. 

I        SELAMENTO DO ESPÍRITO SANTO

Que é? E quando tem lugar na vida do crente? Depois de o Espírito Santo entrar em nossa vida, Ele varre, limpa do pecado, vacina-nos contra tal, perfuma as paredes de nosso coração com a verdade e o amor, enfeita tudo com os saborosos frutos da espiritualidade. Fica tudo convertido num templo puro e renovado, para a habitação do Pai, do Filho e do Espírito Santo – “e viremos para ele e faremos morada”. Essa casa, agora feita habitação da Divindade, não é deixada “vazia, varrida e ornada”, abandonada à mercê de espíritos imundos. Não. Uma vez realizada essa maravilhosa tarefa e iniciada a longa fase da santificação, o Espírito Divino jamais se retira de nossa vida, a não ser que nós o queiramos deliberadamente. Ele habita nosso coração, fecha-o por dentro, selando-o assim para o céu. Fechada para o mundanismo e apartada para a eternidade pelo concerto do homem com Deus. Ao mesmo tempo que o Espírito Santo sela uma vida para o dia da redenção, Jesus inscreve essa pessoa no Livro da Vida. 


Não há nem curto nem longo espaço de tempo entre esse converter-se e ser selado pelo Espírito de Deus. É doutrina de Paulo (Ef.1:13): “Em quem também vós estais, depois que ouvistes a palavra da verdade o Evangelho da salvação; e tendo nele também crido, fostes selado com o Espírito Santo”. Referindo-se sobre este texto o Dr. A. Ben Oliver assim se expressa: “Observando rigorosamente a força dos particípios verbais (do grego), lemos: Ao ouvirdes a palavra da verdade, a saber o Evangelho da vossa salvação, os crentes em Cristo, fostes selados com Espírito Santo da Promessa”. Os atos de ouvir, crer e ser selados são todos coincidentes. Poderíamos verter: “Quando ouvistes e crestes, fostes selados”(Revista Teológica). Não há qualquer condição que suponha um intervalo de tempo ou demora entre o ato de crer do homem e o ato de selar do Espírito do Senhor. “Havendo crido, fostes selados”, que é o mesmo que: Quando crestes, fostes selados. São coincidentes. 


A esse raciocínio não vale opor as palavras de Jesus de que não os haveria de deixar órfãos, mas que lhes enviaria o Consolador, como comprovante de que os primeiros discípulos ficaram ao menos 50 dias na orfandade, porque isso se deve entender como significando que  outro Consolador viria e tomaria a direção da Igreja; que ainda não fora dada como Substituto- chefe, porque sempre habitou no coração dos fiéis de todas as eras. A sua vinda especial do Pentecoste inaugurou uma nova dispensação, que inclui toda a obra dEle, de que o batismo e os dons, por exemplo, são apenas uma parte. Nas promessas de Cristo a seus discípulos, costumam aparecer par a par, e mesmo mesclados, o Espírito Santo como outro Consolador e o batismo espiritual que Ele daria, se bem que uma não diga a outra, e muito menos dizem que os discípulos estavam sem o Espírito Santo antes do Pentecoste. Eles eram crentes: eram Seus e do Pai; estavam “limpos”; o Espírito Santo habitava neles (Jo.14:17), e justamente por isso seus nomes se encontravam registrados no Céu (Lc.10:20); estavam, como estão todos os crentes, selados pelo Espírito Santo. Jesus, porém, queria que fossem cheios do Espírito, não para complementar a salvação deles, como um passo adicional à redenção dos mesmos.


Se morressem sem o batismo espiritual, antes do Pentecoste, estariam salvos, pois seus nomes lá estavam no Livro do Cordeiro. Queria que fossem cheios de força e de virtude e de ousadia para anunciar o Evangelho com grande poder a todo mundo. Ainda bem antes do Pentecoste, Jesus, assoprando sobre eles disse: Recebei o Espírito Santo (Jo20:22). Caso muito ilustrativo é o dos crentes de Samária (At.8): Eram convertidos, haviam sido batizados nas águas eram fiéis.


Sendo crentes, estavam selados. Mas os apóstolos foram até lá para que também fossem batizados, isto é, cheios do Espírito, para que pregassem e testemunhassem com poder em sua vizinhança e arredores. 


Como crentes o Espírito Santo os libertara do poder do pecado no batismo Ele os dotara de virtudes para o serviço. No primeiro ato capacitou-os a romper com a velha vida; com o segundo entravam nos privilégios e obrigações da vida missionária intensa.


Quando, por ocasião do novo nascimento, Jesus vem morar em nós, Ele não vem só. Fazendo um paralelo entre Jo.14:21, 23; 1Jo.3:24; 4:13 e Rm.8:9-11, tem-se que o Pai, o Filho e o Espírito Santo vem juntos habitar em nós. Quem recebe UM, não pode deixar de receber o OUTRO. 


Não os podemos separar, pois são um só Deus. Não há recepção separada de Um ou de Outro: não se recebe hoje Deus, amanhã Jesus e depois de amanhã o Espírito Santo. Ninguém pode beber água assim: primeiro bebe oxigênio, depois hidrogênio, porque já não estaria mais tomando água. Ninguém pode receber Jesus independentemente do Espírito Santo. Perguntar a um crente se tem ou não o Espírito Santo- puro- contra- senso! Se alguém não tem o Espírito, esse tal não é dEle (Rm.8:9). Ou temos o Espírito morando em nós, ou não somos dEle. Não há outra alternativa. Gálatas 4:6 vai no mesmo diapasão: Por sermos filhos, isto é, pelo fato de termos sido aceitos como tais, Deus nos enviou seu Espírito ao nossos corações, para penhor de nossa salvação. O selamento é conseqüência direta e implícita de nossa filiação divina. O selamento segue tão naturalmente à adoção de filhos de Deus, tal qual o molhar-se vem em resultado de alguém entrar na água: “Se alguém me ama... viremos... e faremos nele morada”. Esse selo divino não se pede, é parte integrante da fé. O cristão poderá não ter o batismo (= estar cheio do Espírito), mas todos os filhos do Pai Celeste O tem no coração- estão selados por Ele. E Ele, morando em nós, é uma dupla garantia: como selo garante o direito de posse ou propriedade que o Senhor tem sobre nós, e que nos dá eterna segurança; como penhor fica assegurado o seu cumprimento.   

II.     O BATISMO NO ESPÍRITO SANTO
a) Que é o batismo no Espírito Santo? O batismo espiritual não deve ser entendido em paralelismo com o batismo nas águas, no que tange no seu aspecto sacramental e de símbolo de entrada no seio da Igreja,  e sim como ilustração apenas: Jesus lhes dizia que seriam imersos, mergulhados, no Espírito de Deus, ou ungidos. Ele usou de vários recursos de comparação para aclarar a lição: ora fala em imersão ora fala em unção (1Jo2:20,27); outras vezes em revestimento, cheios. 


Todas as figuras usadas tem o objetivo de nos ilustrar a vinda do Espírito com poder sobre os crentes, em medida maior, em plenitude.


b) Para que é o batismo no Espírito Santo? As figuras de imergir, ungir, revestir e encher bem traduzem o pensamento de Cristo: Poder! Virtude! “Revestidos de poder, ao descer sobre vós o Espírito Santo, e sereis minhas testemunhas tanto em Jerusalém,... até os confins da terra”(At.1:8); “todos ficaram cheios do Espírito Santo, e, com intrepidez, anunciavam a Palavra de Deus”(At.4:31). 


c) Como se dá o batismo no Espírito Santo? Isto é, o que acontece com quem O está recebendo? Quanta especulação e esforço, mais ou menos inútil, em padronizar o que se deve sentir, ouvir ou ver por ocasião do batismo espiritual, tem sido feito! O que realmente vale, o que realmente conta são os resultados, são os efeitos permanentes desse batismo, porque é uma imersão na qual se continua imerso, não um simples mergulho “entra e sai”- “enchei-vos”. Uma profunda emoção de algumas horas não é o batismo espiritual: comoções, alegrias e transes não tem valor em si, como fim dessa bênção gloriosa. O que importa é depois, é a duração dela do dia a dia, e ano a ano da vida de serviços e de consagração. Pouco importa a “Certidão do Dia do Meu Batismo no Espírito Santo”; importa sim “Minha Folha de Serviços no Poder do Espírito Santo”! O dia é data minha; a obra realizada através de meses e de anos são frutos e resultados para a Igreja e o mundo. O valor não repousa sobre o que eu senti, mas o que os irmãos e o mundo sentem e vêem na minha vida, nos resultados conseqüentes de meu batismo pentecostal! São sinais físicos ou estáticos aqueles; esses são espirituais.


Não nos devemos embaraçar com os loquazes exibidores de “certidões”; só nos impressionem as “folhas de serviço”- as almas ganhas do mundo e as conservadas na Igreja por nossa atuação. Não se detenham os ministros de Deus a fazer estatísticas de quantos em sua Igreja apresentam excitações especiais nos cultos de portas cerradas; contem aqueles que estão no campo da luta, suportando a fadiga e o ardor do sol, à busca das ovelhas desgarradas, em reparar as brechas no aprisco, aberta por lobos vorazes, e astutas raposas. 


Insistir em tabelar para todos essa multiforme experiência é o mesmo que padronizar a experiência da conversão. Há os que tem um a conversão notória, enérgica, mais ou menos momentânea, outros a tem imperceptível, sem estado de emoção marcante, nem sabendo dizer quando se converteram. Mas nem por isso se nega a genuidade de seu novo nascimento. A maior evidência do que possuo um carro está em que todos podem ver o uso diário que faço dele. 


Insistir em dizer que em Atos o batismo espiritual é uma experiência sempre vista, ouvida e sentida, é misturar as coisas; é confundir o batismo mesmo com a manifestação posterior ou seguida de algum dom. O que se ouvia ou via era a manifestação de dons (Jesus é quem batiza com o Espírito Santo; Este por sua vez outorga dons aos batizados). Seria preferível dizer que o batismo espiritual é algo discernível.


d) Quando se dá o batismo no Espírito Santo? Há três principais respostas à pergunta: 1) Quando cremos. Jesus, o supremo modelo, só o recebeu aos trinta anos; os apóstolos, depois de três anos de crença; os crentes de Samária também, depois (At.8). Fosse implícito sine qua non o recebimento do batismo espiritual quando cremos, a inquirição paulina: “Recebestes o Espírito Santo quando crestes?” seria de todo em todo descabida (At.19:2). 2) Quando somos batizados nas águas. Jesus o recebeu logo ao sair das águas do Jordão; os crentes de Cesaréia e Paulo o receberam antes (At.10:44-48; 9:17-19); os discípulos, os de Samária e os de Éfeso (At.19) depois. Objetar-me-ão: Há “um só batismo”(Ef.4:5); ao que respondo: A Bíblia fala em muitos tipos de batismo; fala no batismo do sofrimento e do martírio (Mc.10:38.39); batismos nas águas (Jo.1:31; Mt.3:10); batismo pelos mortos, na nuvem e no mar (1Co.10:2). 


Paulo tinha os pensamentos voltados para o das águas, e este, deveras, é um só. A distinção entre batismo nas águas e no Espírito fora feita pelo próprio Deus e  por Jesus (Jo.1:33; At.1:5; 11:16). 3) Quando nos consagramos. Foi o caso de Jesus, os apóstolos, os primeiros crentes (At.4), os irmãos de Samária, etc. Somos encorajados a busca-lo: por Jesus (Lc.11:9-13), por Paulo (Ef.5:18-19). Temos exemplos de pessoas buscando (At.8:15) ver também Zc.10:1.


e) Quem recebe o batismo no Espírito Santo? Os crentes fiéis que o buscarem com vida santificada (Is.52:10; 1Jo.3:22; 5:14; At.5:32), debaixo dos propósitos  bem definidos de Deus, em Sua palavra. 


A douta comissão dos Treze conclui, limitando o batismo no Espírito Santo aos apóstolos, o que não procede, pelo seguinte: 1) Os batismos espirituais são comparados a chuvas (temporã e serôdia). Não vejo como doze gotas formariam chuvas. 2) A função de Jesus como o que “batiza no Espírito Santo”, tão frisada por João Batista e anunciada a todos os que vinham a ele, não permite tal limitação. 3) No Pentecoste (At.2) foram 120 os batizados. 4) Pedro afirma (At.10:45; 11:15,17; 15:8) que os de Cesaréia  também o receberam. 5)Jesus não teria sido “batizado” comesse batismo? 6) No dia de Pentecoste, Pedro, apontando para os que haviam sido batizados, diz: “A promessa é para vós outros, para vossos filhos, e para todos os que ainda estão longe...”. Que promessa se não a de Jo.1:33 e At.1:5? 

CONCLUSÃO


Selamento é o penhor, é o arras, é a garantia de posse da nossa vida espiritual nas mãos do Espírito. Arras é o pagamento da primeira prestação de uma dívida. O Espírito Santo já é parte de nossa herança eterna que estamos começando a receber. Herança de todos os crentes. 


Batismo é imersão, unção, revestimento; é ser cheio. É a plenitude dada aos crentes consagrados, que a buscam e aos quais Deus achar conveniente dar. 

* * * *

O DOM DE CURA   

                                                              Harald Shally

INTRODUÇÃO


Em Rm.8:23 lemos: “...nós temos as primícias do Espírito, igualmente gememos em nosso íntimo, aguardando a adoção de filhos, a redenção do nosso corpo”. Este versículo, evidenciado pelo seu contexto, ensina que a redenção do corpo daqueles cujas almas já foram remidas, só ocorrerá na ressurreição do último dia. Isto refuta a afirmativa dos pretensos curadores miraculosos que Jesus veio também para curar os corpos e acabar com as enfermidades ainda nesta vida terrena. Afirma-mos, porém, que a redenção do corpo dos crentes, tanto da enfermidade como da morte, ele operará na segunda vinda, quando então fará com que “isto que é corruptível se revista da incorruptibilidade, e que isto que é mortal se revista da imortalidade” (1Co.15:53) e quando então “Deus então limpará de seus olhos toda a lágrima, e não haverá mais morte, nem pranto, nem clamor,  nem dor; porque já as primeiras coisas são passadas” (Ap.21:4). Os milagres operados por Cristo tinham como finalidade credenciar da parte de Deus o seu ministério e eram incidentais ao seu propósito de salvar almas. Isto é confirmado pelo incidente descrito em relação ao paralítico de Betesda, pois lemos que ali junto ao tanque “jazia grande multidão de enfermos: cegos, mancos e paralíticos” (Jo.5:3) e só um, destes, foi curado por Jesus. e não se poderá alegar que Jesus não curou os outros porque provavelmente não tinham fé, porque o próprio paralítico não podia ter tido fé em Jesus, pois mesmo depois de curado, não sabia quem era seu benfeitor (Jo.5:13). As curas de enfermidades, e mesmo as ressurreições, seriam só panacéias, à luz da eternidade, pois até os que foram curados e ressuscitados por Jesus Cristo tiveram que adoecer e morrer novamente. 


Jesus operou milagres para provar que seu ministério estava sendo credenciado por Deus, porque o judeu pedia sinal (1Co.1:22), como se lê em João 6:29,30: “Que sinal, pois, fazes tu, para que vejamos e creiamos em ti? Que operas tu?”; e ainda em Mt.9:6, Jesus diz: “Ora, para que saibais que o Filho do Homem tem na terra autoridade para perdoar pecados – disse então ao paralítico: Levanta-te, toma o teu leito, e vai para tua casa”. Mas passemos ao assunto das curas milagrosas fazendo um estudo sobre milagres na Bíblia, começando com uma definição de milagres.


1) Definição. Iniciaremos com uma definição do que entendemos por milagres: Milagre é um fenômeno que de tal modo transcende os processos naturais, ou se manifesta em tais circunstâncias, que só pode ser atribuído à interferência de algum poder sobrenatural. Esta definição não limita, portanto, os milagres à interferência de Deus, mas deixa grandes margens a milagres operados por outros agentes sobrenaturais, em conformidade com a advertência de Jesus que diz: “Pois surgirão falsos cristos e falsos profetas, operando sinais e prodígios, para enganar, se possível, os próprios eleitos” (Mc.13:22). 


2) Milagres não podem ser invocados como prova de que algum movimento religioso tem a aprovação divina.  Se assim fosse poderiam, então, ser invocados como credenciados por milagres, tanto católicos, como evangélicos, espíritas, tendeiros, pajés e benzedeiros, porque todos estes tem podido comprovar alguma cura operada por seu intermédio; cura essa inexplicável pelos conhecimentos atuais da medicina. 


3) Milagres na Bíblia. O que a muitos estudantes da Bíblia passa desapercebido é que ela não relata uma seqüência constante de fenômenos sobrenaturais, mas que nela só encontramos três períodos milagrosos. O primeiro desses períodos é o que caracteriza a libertação do povo de Israel do cativeiro egípcio até à sua consolidação como uma nação. Ocasião esta em que estão em evidência os milagres operados por Moisés e Josué. 


Depois deste primeiro período cessaram os milagres, por cerca de seis séculos. O segundo período é o que caracteriza a restauração do culto de Jeová no Reino do Norte, no tempo de Acabe e Jezabel, que haviam-no suprido e substituído pelo culto de Baal. Período em que estão em evidência Elias e Eliseu. Depois disso, cessaram novamente os milagres por longos séculos. O terceiro período milagroso é constituído pela instituição da Igreja, em que os milagres são operados por Jesus Cristo e seus discípulos. Isto não significa que não houvesse ocorrido nenhum milagre entre estes três períodos ou mesmo depois do último, pois entre o primeiro e o segundo período lemos que um profeta anônimo estabeleceu o movimento do braço de Jeroboão que o estendera contra o homem de Deus e que se enrijecera nesta posição (1Rs.13:1-6). Entre o segundo e o terceiro período lemos também da sombra que retrocedeu dez graus no relógio de sol de Acaz, por ordem do profeta Isaias para confirmar ao rei Ezequias o prolongamento de sua vida por mais quinze anos (2Rs.20:1-11).


Assim, parece que nunca houve época, como iremos ver adiante, em que não houvesse ocorrido milagres, mas fora destes três períodos milagrosos mencionados acima, os milagres tem sido raros e podem ser considerados casos excepcionais.


Cremos que a linguagem de João na conclusão de seu Evangelho deixa implícito que os milagres que credenciaram a Jesus como Filho de Deus e Salvador do mundo iriam cessar e, por isto, ao menos alguns deveriam ficar registrados como testemunho perpétuo e final de sua deidade. “Na verdade fez Jesus diante dos discípulos muitos outros sinais que não estão escritos neste livro. 


Estes, porém, foram registrados para que creiais que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e para que, crendo, tenhais vida em seu nome”(Jo.20:30,31). A história eclesiástica parece confirmar que os milagres, após os tempos apostólicos foram diminuindo até cessarem quase por completo, com exceção da expulsão do maus espíritos o que cremos continuar ainda até hoje, pois o domínio de Satanás sobre uma pessoa que não o deseja pode ser rompido em nome de Jesus por qualquer crente. Os milagres operados por Jesus e pelos apóstolos visando credenciar o ministérios de Cristo e a instituição da Igreja, foram em grande parte uma concessão de Deus à mentalidade peculiar dos judeus que pediam sinal (1Co.1:22). “Que sinal, pois fazes tu, para que vejamos e creiamos em ti?” (Jo.6:29,30); veja ainda Mc.1:27,28; Jo.3:2; Mt.27:42. 


Assim como Deus teve que agir de um modo especial, quando criou o mundo, com os seres vivos e depois entregando a perversão e multiplicação das espécies a métodos naturais, assim nos parece que Deus, uma vez estabelecida a sua Igreja, entregou seu desenvolvimento a métodos que são da natureza do evangelho, e estes são: regeneração, conversão e santificação. E ainda que os milagres não tenham desaparecido de todo, a sua finalidade não é mais para credenciar o evangelho, pois as evidências mais poderosa do evangelho, hoje, devem ser as vidas transformadas e santas dos crentes. O poder do evangelho, ainda que hoje fosse se manifestar por poderosos milagres, seria nulo se não fossem esses confirmados por vidas santas; o testemunho de vidas santas é hoje a única credencial dada ao evangelho por Deus, e a única evidência que pode impressionar e convencer o mundo.


4) Curadores miraculosos. Grande número de pastores já testemunharam curas pela interferência sobrenatural de Deus em respostas a orações fervorosas, mas a era milagrosa da Igreja já passou; os milagres ocorrem ainda hoje, mas são exceções raras. A idéia que muitos crentes tem de que podem, pela insistência obrigar Deus a fazer a vontade deles, apesar de Jesus nos ter ensinado a orar “seja feita a Tua vontade “, é erronia; e falha também é a explicação de que quando Deus não atende, é porque faltou fé suficiente da parte do enfermo ou de quem por ele orava. 


A maior parte dessas curas propaladas por curadores religiosos é comprovadamente falsa. A revista “Our Hope”, em 1925, sob o título “The Healing Quetion”, publicou o relato de uma comissão formada para investigar as curas milagrosas de um tal C.S. Price, de Vancouver, Canadá. “A comissão era constituída de onze pastores de várias denominações, oito médicos crentes bem conhecidos, três professores universitários e um advogado. Levaram meses fazendo pesquisas extremamente laboriosas. Em resumo, foram investigados os casos de 350 pessoas que haviam dado testemunho de que haviam sido milagrosamente curadas. Dessas, 301, quando procuradas, não estavam aliviadas de seu sofrimento; 39 haviam morrido dentro de seis meses após a pretensa cura; 5 estavam loucas; e 5 que haviam sofrido aparentemente de doenças nervosas, pareciam curadas”. O Sr. Stegall, de Atlanta, U.S.A.; tem feito um estudo da prática desses curadores religiosos e aqui transcrevemos algumas de suas observações. “Eu me coloco na frente, próximo à plataforma, e marco na fila dos candidatos à cura aqueles que tem algum defeito claramente visível. 


Relata ele como resultado de suas observações que nenhum curandeiro quer lidar com pessoas visivelmente aleijadas e defeituosas. 


Tenho visto muitos desses casos nas reuniões a que assisti. Noite após noite estas são evitadas como se fossem uma peste. Quando forçados a se explicarem, os curadores afirmam poderem discernir os que tem fé e esta fé parece nunca ser discernida entre os que visivelmente estão enfermos. Se um desses infelizes consegue (apesar dos empecilhos que lhe são feito) entrar na fila, o curandeiro lhe diz: “Suba aqui e espere comigo até que a fila termine, então lhe darei atenção especial. Ou sente-se ali no banco da frente e espere por mim, eu preciso orar mais por você. É desnecessário dizer que esta promessa nunca é cumprida. O curandeiro “exausto” sempre, no término do trabalho, escapa apressada e furtivamente”. A fraude tem geralmente estes movimentos, ou da parte dos próprios curandeiros que se precipitam a declarar e propalar curas que realmente não aconteceram ou pelo testemunho de pessoas que se declaram curadas de doenças incuráveis que nunca as tiveram, ou somente imaginaram terem-nas tido. 


Não é de admirar que estes cultos de cura divina produzem uma negra depressão e desespero em tantas pessoas. As curas são casos excepcionais e, portanto, quanto a grande maioria que não foi curada, o seu último estado torna-se pior do que o primeiro.


5) A ênfase religiosa sobre a cura. A afirmação de que Deus quer que toda pessoa goze saúde é dogmática e vai de encontro aos fatos observados na realidade as orações individuais e coletivas feitas nessa base e condicionadas à fé do doente, quando este então não se recupera da enfermidade, apesar de procurar exercer a fé e ser assistido por preces insistentes, faz com que se sinta frusta-lo e traz descrédito à religião, especialmente quando o número desses casos se avoluma e desmente as promessas dogmáticas dos curandeiros. Podemos afirmar que Deus favorece a saúde, mas que Deus visa principalmente à formação do caráter cristão e este tem prioridade nos seus planos. Portanto, Deus pode usar a enfermidade e tem-na usado para desenvolve-lo. Uma religião que faz com que o indivíduo se preocupe mais com a saúde do corpo do que com a salvação da alma, está longe de ter compreendido o espírito dos Evangelhos e a finalidade do nosso Senhor Jesus Cristo. 


Para muitos, a saúde do corpo torna-se a finalidade da religião, e Jesus Cristo simplesmente um meio de alcançá-la. 

CONCLUSÃO:


1)- Milagres não provam que um movimento religioso tenha a aprovação divina.


2)- Milagres, a não ser em épocas e circunstâncias especiais, sempre foram e são raros e excepcionais.


3)- Qualquer movimento religioso que diminue o valor do tratamento médico é pernicioso e condenável.


4)- A grande maioria das propaladas curas milagrosas obtidas por meio de santos católicos, pastores evangélicos, médiuns espíritas, etc., é falsa.


5)- A falsa esperança criada pelos curandeiros religiosos nos enfermos que os procuram tem resultados funestos nos próprios enfermos que não são curados, e trazem descrédito geral para o evangelho.


6)- É falsa a afirmativa de que a cura milagrosa é condicionada à fé do enfermo, ou a um dom  específico conferido a alguém pelo chamado Batismo do Espírito Santo. 


7)- A religião que dá ênfase prioritária à saúde do corpo é mundana e carnal, pois esta se relaciona com este mundo e com a carne.


8)- Deus ainda opera curas em resposta a orações, e usa a cooperação da Medicina e a observação indica que Ele opera de um modo indireto. A oração pelo enfermo sempre é frutífera e oportuna, cooperando esta para o seus restabelecimento, aliviando as dores, se assim for da vontade de Deus, ou então preparando o enfermo para suportar a provação, e caso assim for necessário, para encarar o desenlace final com coragem e fé.

* * * *           

PENTECOSTISMO: EVANGELIZAÇÃO E PROTESTANTISMO

                                                                                   Werner Kaschel


Cumpre-me declarar, inicialmente, que o tema “Pentecostismo: Evangelização e Protestantismo”, de natureza eminentemente prática, e de interesse para os evangélicos em geral, não merecerá, neste trabalho o tratamento devido, por questão de limitação de tempo dado a seu preparo. Um mês e meio de prazo não me permitiram a realização de pesquisa de amplitude nacional, neste terreno, pesquisa essa que teria concorrido não somente para sugerir diferentes ângulos de aproximação, como também teria contribuído para dar maior validade às afirmações. 


Propus-me, todavia, a não fugir à solicitação generosa do Secretário Executivo da ASTE, que naturalmente se vê assoberbado com mil problemas para promover um simpósio como este, e aceito a incumbência cabalmente cônscio das muitas imperfeições do trabalho. 


Servirá, se não para outra coisa, pelo menos de roteiro para a discussão a seguir, quando a experiência e o talento dos companheiros suprirá a contento as lacunas e imperfeições de meu arrazoado.


Consideremos, primeiramente, o tópico evangelização.


Por evangelização entendemos a ação evangelística, isto é, os processos de ganhar as almas para Cristo, em primeiro lugar, seguindo-se os esforços no sentido de ser levado o convertido a unir-se a uma igreja local, em cujo ambiente há de crescer na fé, no conhecimento doutrinário e na prática das virtudes cristãs. Nessa atividade evangelística, não há negar, os crentes pentecostais levam a palma.


Revelam, por isso, os grupos pentecostais maior índice de crescimento numérico do que qualquer outro ramo evangélico no Brasil. Várias razões podem ser mencionadas para explicar esse crescimento. 


Ardor e entusiasmo dos crentes pentecostais salta à vista. Sua fé simples e sincera os leva a comunicar a outros sua experiência de salvação, com o intuito de ganhá-los para Cristo. Referindo-se a essa “autêntica espontaneidade” da experiência dos pentecostais, Assim se expressa o Rev. Key Yuasa: “Uma evidência desse “conhecer” o Evangelho e “crescer” nele está no seu desejo de dar testemunho daquilo que já receberam, a par da disposição de ouvir novas pregações do Evangelho”(1).


Também merece menção o apego dos crentes pentecostais à Bíblia. 


É comum vê-los, aos domingos, dirigindo-se à casa de oração, sempre portando o “Livro de Capa Preta” debaixo do braço, o que não acontece com membros de outras denominações mais antigas, muitos dos quais vão ao templo sem levar nem Bíblia, nem hinário. 


A espontaneidade e simplicidade já referidas podem levar-nos a uma indignação que me tem ocorrido mais de uma vez durante meu ministério de vinte e dois anos: a ausência de interesse teológico, a falta de cultura teológica dos pastores pentecostais não seria elemento a pesar favoravelmente na balança de seu entusiasmo, e do de suas greis, pela Causa e de seu amor pelos perdidos? Não estaria, porventura, a teologia moderna e contemporânea contribuindo para intelectualizar nossa fé, destruindo-lhe ou mirando-lhe freqüentemente os próprios fundamentos?


A vida de testemunho do neo-convertido é elemento de valor na evangelização. Na pesquisa feita pelo Rev. Key Yuasa verificou-se que a população não pentecostal opinou, em geral, favoravelmente aos pentecostais, mencionando como suas características positivas: “transformação de suas vidas pela conversão, honestidade, abandono de vícios, pontualmente nos deveres, esforço no trabalho, regularidade, preocupação pelos outros, abertura para com os subordinados, julgamento correto e falta de ambição pelo poder econômico ou político”(2). 


De outro lado observa-se que os pentecostais são um tanto afoitos em levar às águas batismais seus convertidos, os quais nem sempre se encontram em situação civil regular ou ainda não provaram ser realmente convertidos.


Tratemos, a seguir, do culto. Parece que os evangélicos radicais do Brasil a mais tempo tendem a restringir a participação dos fiéis nos atos do culto, os quais ficam sob a responsabilidade do ministro e do côro.


Limita-se, cada vez mais, o canto congregacional em nossas igrejas. Numa reunião pentecostal o povo participa, e como! Cantam com entusiasmo, dão testemunho das bênçãos recebidas, e oram, sempre confusamente, com gritos e gemidos. Mas o fato é que o povo participa.


Emotivo como é o latino, cá misturado com o índio e o negro, dá-se bem nesse tipo de ajuntamento, em que é melhor esteja, do que em sessões espíritas ou em danças de macumba.


Considera-se ainda a espécie de música usada nos cultos pentecostais, com acompanhamento ruidoso de conjuntos e bandas, o que não agradar às pessoas medianamente cultas, mas causa efeito apreciável nas massas que acorrem aos templos pentecostais. 


É fato notório que os leigos são utilizados em grande escala nas igrejas pentecostais. Irmãos humildes, com instrução primária, saem a pregar nas casas, nas ruas e nas praças. E os outros, homens e mulheres, os acompanham. Aliás, a incultura desses pregadores, e de outros que se abalançam a falar até através de emissoras radiofônicas, cometendo as maiores atrocidades em relação à língua Portuguesa, provoca o afastamento ou reserva das classes média e alta. 


As considerações anteriores nos conduzem naturalmente a esta outra afirmativa: o pentecostismo é religião de pobres. Jesus, pregando em Nazaré, disse: “O Espírito do Senhor está sobre mim, pelo que  me ungiu para evangelizar aos pobres”(Lc.4:18). Respondendo à consulta de João Batista, afirmou: “Aos pobres está sendo anunciado o Evangelho” (Mt.11:5). Mesmo que não estejamos acordes quanto à interpretação destas passagens, não podemos negar o fato de que os pobres, pobres mesmo, pouco recebem nossas congregações tanto em matéria de atenção pessoal, como de alimento espiritual ministrado à altura de sua compreensão. 


Tratemos, a seguir, do segundo tópico deste trabalho, a saber, do proselitismo. Define-se como proselitismo a atividade afanosa em fazer prosélitos, em convencer outros a aderirem a determinada doutrina ou sistema. O Cristianismo é essencialmente proselitista, missionário, visto que somente através de Cristo entendemos possa o homem ser salvo.


Neste trabalho, todavia, restringimos o sentido do termo proselitismo à ação dos pentecostais procurando atrair para seu seio crentes filiados a outras denominações evangélicas. Tenho a impressão de que esse proselitismo dos grupos pentecostais mais antigos arrefeceu. 


Aliás, a tendência proselitista do pentecostismo se explica à luz da doutrina que esposam acerca do batismo no Espírito Santo. Para os pentecostais, “o batismo do Espírito Santo é uma experiência distinta que acompanha a salvação, para aqueles que crêem; todos os crentes tem o direito de o receber, todos devem busca-lo fervorosamente, pois a promessa é para todos”(3). O sinal inequívoco desse batismo é, segundo os pentecostais, o dom de línguas. Sendo assim compreende-se que um crente pentecostal se esforce por levar outro, pertencente a outra denominação a “ser batizado no Espírito Santo”, afim de completar em si mesmo a obra da salvação.


A história do início do Movimento Pentecostal no Brasil confirma o fato de sua natureza proselitista. Em Belém do Para, com elementos da Igreja Batista local, aliciados por dois pentecostais suecos vindos dos Estados Unidos, foi organizada a primeira igreja pentecostal no Brasil.


No seio das denominações históricas, no Brasil, tem surgido recentemente tendências pentecostais. Faço breve referência, aqui, à defecção dentre os batistas.


A coisa de quatro anos os arraiais batistas começaram a ser perturbados por movimento de natureza pentecostal, denominado Renovação Espiritual. Inicialmente não apresentava maiores perigos, pois o objetivo era alcançar um avivamento espiritual em nossa Pátria. Com o passar do tempo descambou, soe acontecer nesses casos, dando ênfase aos dons de cura, língua e profecia, havendo também reuniões caracterizadas por “confusão no ambiente, gritaria, descontroles físicos e outros excesso de emocionalismo”(4). A origem do problema se encontra, todavia, na diferença de compreensão quanto ao que seja o batismo no Espírito Santo. Enquanto as convicções doutrinárias divergentes, esposadas por alguns líderes, não se tornaram públicas nem notórias, não surgiram maiores problemas, visto ser da natureza do evangelho a liberdade de crer nas escrituras de acordo com as luzes da própria inteligência iluminada pelo Espírito Santo. Acontece, todavia, que o pentecostismo é proselitista por natureza; e, portanto, fraciona e provoca reações. O parecer da comissão dos treze, aprovado por duas assembléias seguidas da Convenção Batista Brasileira, faz referência a esses proselitismo nos seguintes termos: “A ênfase dada à doutrina do batismo no Espírito Santo como uma segunda bênção tem originado os seguintes abusos que sinceramente deploramos: ...3) tentativa ostensivas ou veladas de proselitismo entre outras igrejas” (5). 


A terceira recomendação suplementar da comissão dos Treze é vazada nestes termos: “Que as igrejas e pastores que se tem afastado das doutrinas batistas e se aproximado das doutrinas pentecostais sejam convidados com todo amor a um reestudo de sua posição à luz do parecer ora apresentado. Caso persista ponto de vistas contrário à posição doutrinária sustentada pela Convenção Batista Brasileira, sintam-se à vontade para uma retirada pacífica e honrosa, em benefício da paz na causa de Deus. Tal recomendação se limita àqueles que fazem de suas convicções divergentes motivo de atividade ostensiva, provocando inquietação, confusão e divisão”(6). 


O Pr. Rubens Lopes, no antelóquio do livro referido, escreve: “Quanto aos métodos, o Parecer condena o proselitismo que Renovação Espiritual realiza nas igrejas batistas (Declaração, 6-3), fomentando divisões e desconfianças, estas, principalmente, em torno de obreiros que são rebaixados à condição de “carnais”, desde que não pactuem com as novas idéias (Declaração 6:2)” (7). 


Para fecho deste trabalho creio que posso afirmar seja o anelo comum, dos evangélicos dedicarem-se todos os crentes à tarefa de buscar perdidos e ganha-los para Cristo. Buscar perdidos, isto é, os que não conhecem a Cristo, que se não apropriaram de sua graça pela fé. E se há multidões assim, porque malbaratar precioso tempo na tarefa ingrata de proselitar? Que o Santo Espírito encha de sabedoria os fiéis, a fim de que saibam sempre escolher o melhor, empregando suas fracas forças na extensão inteligente do Reino de Deus na terra. 

_ _ _ _ 

(1) Boletim Informativo da Associação de Seminários Teológicos Evangélicos, São Paulo, março de 1965, pag.6.

(2) Id., pág. 9.

(3) Emílio Conde, “Princípios e Diretrizes das Assembléias de Deus no Brasil”, em Cristianismo, março de 1951.

(4) A Doutrina do Espírito Santo – Parecer da Comissão dos Treze, Rio de Janeiro, Casa Publicadora Batista, 1963, pág.18.

(5) Id., págs. 18s.

(6) Id., págs. 19s.

(7) Id., pág. 8. 

* * * *         

O DOM DE LÍNGUAS NO CAPÍTULO QUATORZE DE 

PRIMEIRA CORINTIOS *   

                                                                    Jean Héring


Como continuação dos capítulos 11 e 12, este aponta outros abusos a evitar nas assembléias, de maneira especial os inconvenientes da superestimação da glossolalia e da participação de mulheres nas discussões. A superioridade da profecia (pregação) é atestada antes de mais nada pelo fato de que o profeta (pregador), quando inspirado, fala em língua compreensível e pode, sem tradução, produzir um efeito benfazejo na assembléia (ver sobretudo v.3). Naturalmente a autenticidade da profecia deve ser julgada – e esta é a tarefa dos que possuem o dom chamado ỏιάиριơις πνευμάτων = o discernimento de espíritos, 12:10. A profecia não é, portanto, infalível, mas é preferível ao glossolalia, que não pode ser útil sem a intervenção de um intérprete (έρμηνευτής), que é sempre fastidiosa.


O conteúdo da profecia não é exatamente delimitado. 


Trata-se de mensagens do Espírito de Deus que visam a instrução e a edificação. A glossolalia não perde seu valor por causa disso (ver v.18), sendo útil sobretudo ao que fala. Ele fala a Deus (v.2), o que indica trata-se sobretudo de uma prece, e esta suposição é confirmada pelo v.14. É pois um dom que deverá de preferência ser praticado privatim. Contudo a glossolalia parece ter sido tão popular que o apóstolo nada pôde fazer senão lhe conceder um lugar bastante considerável no culto (v.27). Mas ele reclama os mesmos direitos para a profecia, esperando que pouco a pouco a preferência seja dada a ela. 


Tem-se a impressão de que se não estivesse diante de uma situação de fato ele teria logo dado um lugar mais extenso à profecia. Outro argumento em favor dele é a admoestação para que o orador controle a si mesmo e para que esteja consciente, o que não acontece na glossolalia; o ideal da inspiração, segundo o apóstolo, visa pois o desenvolvimento da consciência pelo Espírito de Deus, e não sua atrofia. O sentido da comparação feita nos vs.7-8 é claro. Os instrumentos musicais em si não são úteis a não ser que emitem sons articulados produzindo um sinal preciso ou uma melodia. Com muito mais razão é necessário exigir dos homens que se expressem de maneira compreensível (cf. cap.13).


O v. 14 parece indicar que o discurso em línguas era geralmente uma prece.


Mas o que significa προơευχέơθω no v.13? Seria muito estranho que πρơεύχεơθαι fosse empregado no v.13 como sinônimo de αίτεĩơθαι = pedir, ainda mais que não tem este sentido no v.14. Preferimos pois, como no v.5, tomar como sujeito de διερμνεύ um  τις subentendido: que se interprete. Desta maneira, é inútil dar ao verbo προσεύχεơθαι (v.13) um outro sentido que não o dos vs.14 e 15. O apóstolo quer pois dizer definitivamente: que aquele que ora em línguas, guarde bem que estas palavras não tem nenhum valor, se ninguém as interpretar; se tiver esse fim em vista, não falara senão quando estiver seguro de que encontrará um interprete, e mesmo assim não abusará da paciência da assembléia. Esta não dará a palavra a um segundo mensageiro “em línguas”, antes que se haja interpretado o primeiro.    


Nos vs.13-17 encontramos uma oposição interessante entre πνεũμα e νοũς.


Como no v.14 é expressamente uma questão de πνεũμά μου e em 14-17 πνεũμα e νοũς aparecem como duas faculdades humanas, πνεũμα não pode ter aqui o sentido de “espírito de Deus”, nem de “espírito do mundo sobrenatural”.


Consequentemente, πνεũμα como mui freqüentemente acontece na literatura helenística, designa a parte do homem que pode ser arrebatada em êxtase e tornar-se instrumento de inspiração. Por oposição, νοũς só pode designar a parte consciente do homem e corresponde inclusive ao que chamamos de inteligência.


Vale mais, segundo o apóstolo, falar “τω νοί”, sabendo o que se diz, do que em êxtase. Ao mesmo tempo a atividade da consciência permite ao inspirado controlar os espíritos que quiserem falar por intermédio dele (πνεũματα προφητων v.32). O sentido do v.32 seria: o profeta pode dirigir seu espírito, enquanto evitar falar línguas no estado de inspiração. 


O ideal para ele (Paulo) é uma inspiração que renova e desenvolve a consciência em lugar de a suprimir.


O v.16 representa argumento de ordem prática. Agora trata-se não mais da reação dos fiéis à mensagem em línguas, mas da dos ίδιωται isto é, dos não iniciados. Como estes ocupam um lugar determinado na assembléia (τόν τόπον τοũ ίδιώτου αναπληρων não se trata de pagãos aí se encontrado por acaso, mas de simpatizantes ainda não batizados, ou simplesmente de cristãos “comuns” que não possuem dons de inspiração. 


O apóstolo cuidava para que eles não fossem repelidos pela linguagem estática incompreensível. Eles não podiam dizer o “Amém” (=na verdade, assim seja), que normalmente segue às bendições. Esta argumento será retomado nos vs.23-25 e estendido aos άπιơτοι = não-crentes. 


Vs. 18-19. O apóstolo se defende uma vez mais contra certas interpretações destas exortações. Ele não menospreza o falar em línguas, tanto que ele mesmo o faz, mas não nas assembléias. Lá ele prefere dizer cinco palavras em linguagem compreensível. O número cinco parece ser sinônimo de “poucas”, como a expressão portuguesa “meia dúzia”.


No v.20, φρένες não tem exatamente o mesmo sentido de νοũς. Фρένες designa antes uma qualidade que tem sua sede no νοũς e procede da mesma raiz que φρονέω (cap.13:11) φρένες não se encontra, é verdade, em outro lugar do N.T., mas encontra-se na Bíblia grega com o sentido de inteligência. Os coríntios deveriam pois desenvolver sua inteligência. Resulta que a destruição da sabedoria carnal pelo Evangelho (ver cap.1) não deve de maneira alguma reduzir o homem ao estado bestial. Se algumas vezes as crianças são citadas como modelo aos cristãos (alusão provável às parábolas relatadas em Mc.10:14 e par.), não é por causa de sua falta de inteligência, mas por causa de sua inocência. “Sede crianças na malícia”, quer dizer: “não desenvolvais este mal”. 


V.21-25. Se uma mensagem é proclamada, por exemplo, por um profeta, os άπιơτοι e os ίδιωται serão: a) convencidos (έλέγχονται); b) julgados (άναиρίνονται; c) e seus pecados serão adivinhados e anunciados pelo profeta (τάиρυτά... γίνεται). Uma séria dificuldade é criada por ύπό πάντων como complemento de έλέγχεται e de άναиρίνεται = por todos. Esperar-se-ia antes εμπροơθεν πάντων = diante de todos. É necessário admitir que o pecador tem a impressão que o professor fala em nome de todos. Trata-se certamente aqui de um fenômeno de leitura de pensamentos pelo profetas em estado de inspiração.


Encontram-se paralelos na história do movimento pentecostal moderno e de alguns movimentos reavivalistas. Mas, se é assim, porque a glossolalia é referida no v.22 como um “sinal” (ơημειον) para os incrédulos”, e a profecia como um “sinal para os crentes”, como habitualmente se traduz? É exatamente o contrário que se espera. Nós cremos que aqui (v.22) άπιστος não tem o mesmo sentido que tem o v. 24. Com efeito, a citação do profeta Isaias (v.21) fala dos judeus que se negavam a crer e que nem mesmo se impressionariam com a glossolalia. Os άπιơτοι são pois aqueles que se endurecem e insistem em permanecer incrédulos.


Ao contrário, os πιơτεύοντες são aqueles que estão em vias de se tornarem crentes. Mas o objetivo da pregação de Paulo não é endurecer, mas converter, e não é de se estranhar que ele tome logo a seguir o desenvolvimento da superioridade da profecia.


Vs. 26-33. Esta passagem nos dá alguns detalhes sobre abusos que ameaçavam perverter a ordem. Não somente falava-se em línguas sem se estar seguro da presença de um intérprete, mas inclusive muitos inspirados falavam simultaneamente (vs.27,31), é por isto que se lhes recomenda que tomem a palavra sucessivamente (ανά μέρος). Isto se explica que pelo fato de algumas vezes um segundo era tomado de inspiração antes que o primeiro tivesse terminado. Neste caso o primeiro deve calar-se. Esta recomendação pode nos surpreender. Mas correr-se-ia o risco, impedindo o segundo de falar, de não aproveitar nada de uma mensagem, que não poderia se adiada. O número de oradores inspirados parece ter sido bem grande. Era necessário pois conter esta onda de eloquência limitando o número dos que falariam em línguas e dos profetas a dois ou três. Para haver maior compreensão, cada mensagem em língua deveria ser interpretada, e cada mensagem profética discutida.


Comentarie du Nouveau Testament, Neuchâtel: Delachaux et Niestlé, La Premiere épitre de Saint Paul aux Corinthiens, Héring, Jean, 1948, págs.123-131, traduzido por Paulo Pena Schutz.

* * * * //// * * * *         
















